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Johnson pede
colaboração
à U. Soviética

O prcsldento Lyndon n,
Johnson dirigiu na noite do
ontem um Inusitado npelo dl-
reto ao povo soviético, pertln-
do-lho mnlor compreensão o
colaboração com os Estados
Unidos para conter a agressão
o consolidar a pa?,. O primeiro
mandatário, ainda jub'loeo po
Io bom êxito conseguido eom
a cápsula espacial «0cmlni-4->
e o «Passeio pelo Espaço», do
astronauta Edward H. White,
afirmou que a «única recom-
ponsa certa» da conquista 6
hoje «uma ruinn segura».

Em seguida lembrou que a
história não registra um só
caso de luta nrmada entro os
povos dos Estados Unidos e
(fa Rússia, Johnson falou num
banquete celebrado pelo Par-
tido Democrata para arroca-
dar fundos, dizendo: «Os In-
teressos comuns dos povos do
Rússia o dos Estados Undos
são múltiplos; e desejaria di-
zor luto ao povo da União So
vlétlca»; «Não ha interesse
norte-americano algum num
conflito com o povo soviético
em hiRiir algum. E, nenhum
Interesse soviético verdadeiro
é servido pelo apoio da agres-
são ou da subversão em lugar
algunn-.

Mais 90 dias
para vender
imóveis dos IAPs

O presidente da República
assinou decreto, ontem, pror
rogando por 50 dias o prazo
para a venda de imóveis dos
Institutos de Previdência aos
seus atuais ocupantes. O de-
creto visa a elaboração de ta
belas que perm'tam a toiíos
os contribuinte» comprar ca-
sa própria.

O presidente Castelo Bran-
co sancionou, sem vetos, a
lei que concede estímulos fi-
cais às empresas comerciais e
industriais quo mantiverem et
táveis seus preços.

Arraes pode
sair do país,
diz Itamaratí

O ministro Carlos Sette
Gomes, chefe do Depnrtamen-
to de Assuntos Jurídicos Oo
Itamaratí, entregou ontem, à
embaixada da Argélia, o sal-
vo-conduto do governo brasl
leiro que autoriza a saída do
pais do ex-governador de
Pernambuco, Miguel Arrree.

O Itamaratí anunciou, oficial
mente a concessão do visto
de saída ao sr. Arraes.

Dólar
cotado a
CrS LS60

No fechamento do merca-
do de câmbio manual o dólar
regulou ontem a CrS 1-855 pa
ra a compra e a Cr$ 1.860 pa-
ra a ventfa. Baixa de Cr$ 5
em relação ao dia anterior.

Promoçõe
militares
têm comissão

Foi ontem instalada no Se-
nado a Comissão Especial mis
ta que dará parecer ao pro-
jeto governamental sobre a
promoção de militares. Para
a presidência da comissão foi
escolhido o eenador José Guio
mar e para relator o senador
Costa Carvalho. As emendas
serão recebidas até dia 10.

| O Congresso Nacional pro
mulgou, ontom, a emenda
constitucional sobre as Ine*
legibilidados, depois de ter,
de manhã, votado a maiériíi
em segundo turno. A emen-
da foi aprovada por 241 vo-
tos contra 71 na Câmara, o

por 46 contra 4 no Senado
A emenda altera o inciso 9 o
do artigo 124 o o artigo 139
da Constituição e determina
que lei especial poderá esta-
belecer novas ineleqibilidadr.

Enquanto Isso, a lei espe-
ciai sobre as Incompatibilida-
des, que deverá ser encami-
nhada ao Congresso Nacional
na próxima segunda-feira,
teve várias de suas disposi-
ções suprimidas pelo presi-
dente da República em face de
serem coincidentes com alguns
dispositivos da emenda cons
titucicnal sobre inelegibilida-
des. A lei especial sobre as
incompatibilidades, segundo
informou o deputado Paulo
-Sarazate, é genérica e estabe-
lece que só os partidos poli-
ticos pedem impugnar candl-
daturas. (Página 3).

Ministério
vê hoje o
orçamento

O presidente Castelo Bran-
co chegou ontem à Guanabara,
onde permanecera até amanhã,
quando retornara a Brasília.
Hoje, o chefe da Nação pre-
Bldlra reunião ministerial, mar
cada para as 15 horas, no Pa-
lácio das Laranjeiras, quando
será examinada a elaboração
do próximo orçamento da
União. O ministro do Planeja-
mento ouvirá da necessidade
de cada Ministério e esboçará
a lei orçamentária a ser en-
viada ao Congresso.

ENERGIA

O governo vai Investir, aln-
da este ano, a verba de 633
bilhões de cruzeiros no setor
de energia elétrica. A Infor-
maçáo foi divulgada pela Ble-
trobrás. Parte dessa impor-
tâncla será originária, com
equipnmentos externos.

Automóveis
com 600 mil
de entrada
Foi aprovado ontem no P.io,

polo Conselho Superior das Caí-
xas Econômicas, o contrato pa-
ra financiamento dos 11 mil au-
tomõvcis populares. O plano
prevê a distribuição mensal do
1.750 veículos e hoje aquele
Conselho estará reunido com re-
presentantes das empresas au-
toniobillsticas para a assinatu-
ra do contrato definitivo, quan-
do será estipulado o método de
financiamento.

Nos meios locais da Caixa
Econômica nada se sabe, aln-
da, a respeito do financiamento
de automóveis c somente com o
regresso do diretor da Carteira
Hipotecária, que se encontra no
Rio, é que virão as primeiras
noticias a êste respeito. Infor-
mações* extra-oficiais dão con-
ta, entretanto, que o valor de
cada veículo será três milhões
do cruzeiros, com Cr!$ 600 mil
de entrada e o restante pagável
em 4S meses. Os automóveis se-
rão aqueles que, na Guanaba-
ra, se chamam «strip-tease», já
que são despidos de qualquer
acessório de luxo. (Página 6).

Projeto da FREI
já na Comissão
de Legislação

Água não
aumenta mais
êste ano
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Keina grando expectativa entre a*'37 beldade* quo amanha, no Gin.áiio Filadélfia, «m.,Londrina. e»inrão dispuiando o iíiulo de Mis*
Paraná no grande concurso promovido por «Diários e Emi*«6ras Associado.». Dentro da «Semana da. Beleza», que inclui recepções, en-
saíos as candidatas foram enlrovUtadas pela TV COROADOS, quo eslá dando in-cgial cober^ra ao acontorimenio. Mas o grande mo-
mento será amanhã, quando com número «record» de candldaUs num concurso de bílozà. o Paraná esiará escolhendo a sua represen-

iante no titulo de Miss Brasil (l.a do 2.o). '•

Leitão da Cunha per
Nações Unidas fora da
República Dominicana

Heróis Assombram

NAÇÕES UNIDAS. 4 (Por
Alberto More, UPI - DIÁRIO
DO PARANÁ) — O Brás 1
qualificou ontem de «Impcdiman
to» a sanção das Nacôcs Unidas
na questão dominicana. O m.nia
tro das Relações Exteriores bru-
sileiro, Vasco Leitão da Cunha
antes de sua anunciada visita
ao secretário geral da ONU,
UThant, declarou aos jornal s.
tas que seu governo «prefere que
as Nações Unidas dêem por cr,-
cerrada a gestão na República
Dominicana até que o Comitê de
Três quu acaba de ser enviado

O arqueiro Nicolay, grando figura da equipo belga, é bem um retraio da goleada, contrastando com Ri-
naldo, o ponteiro-esquerdo do .Brasil que aparece ao fundo, já certo de que seu arremesso, apôs pas-
sar pela barreira, foi,transformado.no quinto lento brasileiro. A goleada1 estava consumada. Os belgas
resistiram muitcVmaB Pele. • Garrincha estavam èm 'noite de fesla, conduzindo o escrete brasileiro ao'' ' 

triunfo. (Foto Meridional^.

pela OEA a esse pau) tenha a
oportunidade de atuar».

«Acreditamos que o Conselho
d-? Segurança da ONU em vez
de duplicar a ação da OEA, de.
vc dar a esta um voto de con.
fiança», d:sse o chanceler brasi-
loiro. Expre.ssrrá êste ponto do
vista quando visitar Thnnfc du-
rante a tarde?, pergutaram-lhe.
«Exatamente»; respondeu Loitão
da Cunha. Lembrou que por rr»
."•olução adotr.da anteontem pela
OEA. a denominada Forca Inte.
ram^ricana de Paz. que está na
República Dondn cana informa.
fá «exclusivamente» à Comissão
Especial integrada' pelos ¦ repre*
sentantes do Brasil, El Salvador
e Estados Unidos dn. América!
Disse que a Comissão havia soi-
do na manhã de' ontem para São
Domingos.-

Explicou que a Comissão teríi
três propósitos . fundamentais:
•Propor^onar 'seus bons of-

c os a todas as partes com res-
p«íito ao problema; procurar o
pstabelocimenío de um clima
de paz e conciliação que per.
mita o funcionamento jlns in.-.ti-
tuições d^moernteas nn Repúbll
ca Dominicana e sua recupera-
ção econômica e social, .

Conceder- à Força Interamexi-
cana, alravés de seu comrndar»
te e em nome da Décima. .R&"J-
nião de Cçníultas, sob cuja au.
torirtude fvrdona. as. d retrizes
necessárias per;» o cumprimento.
cC-tivo dn único fim rie r?fer!dn .
fô-.-a. — Manlêr a Décima. R"1!'-
nião de Consirtas dev damentp
informada sõbrc suas atividades
e os resultados drs masmas.

O. chanceler acrescentou que
a comissão dos três paises re-
presentaria aos ministros das Re.
laçõas Exteriores. «Em síntese,
declarou Le-tãp da Cunha, a Cr-
missão derà gula política ao co.
mandante da Força Interameri.
cana de Paz». A rosolucão mer,«
cíonaJa pelo chanceler brasileiro
tavo 15 votos afirmativos,, dois
negativos '(Uruguai 'e México1),
e três abstenções, • (Chile' Vene. '
zuela c Argentina).

Òs astronautas Jrmcs McDivitt (à csqui.da) c Edward White.
piloto e co-piloto da cápsula «Gcmini-4». a bordo do qual efetuam
p extraordinário vôo especial duplo que terá a duração de 4 dias.
falam aos jornalistas momentos antis da experiência. E. White
.«passou» ontem, fora da cápsula espacial, tirando fotografias

do espeço.

Orações pela
unidade do
cristianismo
«Eis que faço nova todas as

coisas» é o lema bíblico da Sc-
mana de Unidade Cristã, em
que leigos e clérigos rezam, jun-

. tos; e que terminará no próximo
domingo, quando padres e >pas-
tores falarão no Colégio Sion,
sôbrè a Igreja e o Mundo. A pri
meira Semana de Oração Pela ¦
Unidade' Cristã foi realizada na
Francaj am priricipiosdo séculp.

.(.Página 6).,

Leite ainda
falta nos
bairros
Embora nada se tenha decidi-,

do sobre o leite,, o produto con-
tinua a faltar nos bairros da
Capital. Ontem não havia leite
no A tuba, Vila Guaira, Portão e
outras vilas. O delegado da ...'.
SUNAB, que regressou de San-,

: ta. Catarina nada .disse sobre o
tabelamento, enquanto os leitel-
ros aguardam pedido de aumen-
to .que fizeram no Rio .(Págt-;
ua 6).

O astronauta Edward White flutuou ontem pelo r.%-

paço cósmico sobre o oceano Pacifico e Atlântico, conven-
cendo-se de ter sido o primeiro homem a flutuar pelo coi-
mos por impulso voluntário; fez essa flutuação por vários»
minutos a ponto de se ver obrigado o piloto oficial da es*

pí-o-nave a chamá-lo insistentemente para retornar a bordo.
Whiie, com um pequeno motor a jalo em uma das mãos

e câmara fotográfica na outra, flutuou preso à corda quu o
relinha ligado à nave espacial, tomando as fotografias qua
julgou necessárias e observando atentamente o cosmos,
chegando a se afastar oito metros da base; tentou inutilmen
te entrar em contato com a segunda etapa do foguets
«Titan 2» que os impulsionou para entrarem em órbita,
mas não o conseguiu por estar muito distanciada.

WHITE, PIONEIRO
A façanha do astronauta White é a pioneira na história da

conquista do espaço, pois embora o tenente-coronel soviético Ale-
xei Leonov tenha realizado façanha semelhante, não levou sis-
tema pessoal de propulsão; Leonov se limitou a flutuar no es-
paço, perto da nave espacial, dando voltas sobro si mesmo e to-
mando • fotografias. Whito também realizou esses movimentos,
mas, como quis, Já que seu motor a jato lhe permitia so dirigir
para onde quisesse e, ainda, contou com 10 minutos mais de 11-
herdada espacial.

. Tanto Whito como James McDivitt pareciam se divertir no
espaço a 160 quilômetros de altura da Terra e em órbita desta,
pelo que. depreende de suas conversações no espaço, captada3
pelas estações terrestres e ouvidas por milhões de pessoas. Usa-
ram linguagm comum, muitas vezes, cm vez da tradicional lin-
guagem técnica, e até chegou a ser ouvida ü advertência «estás
sujando o pára-brisas, sem vergonha», quando Whito manobra-
va no espaço, com seu motor de propulsáo, para tomar uma fo-
tografia do colaborador no vôo através da vidraça da nave es-
pacial.

HOJE, 2o DIA
O. «passeio» de Leonov cm 18 de março foi de 20 minutos o

foi.visto pela televisão; White permaneceu 23 minutos fora da
cápsula <rGcinini-4*, desde o momento em que abriu sua es-
cotilha e saiu para dar voltas pelo espaço; em determinado mo-
mento, McDivitt lembrou a White que «ainda nos restam três
dias e melo» de vôo pois de acordo com o projeto preparado pa-
ra a experiência, o «Gcmiiil-4j> permanecerá no cosmos por qua-
tro dias, realizando 62 voltas ao redor da Terra, com um per-
curso total de 2.700 milhões de quilômetros.

Fórà previsto que White deveria fotografar e até tocar, a
segunda parte do foguete •i:Titan-2», que pôs em órbita a cáp-
sula, mas o piloto do vôo, McDivitt, resolveu abandonar a ten-
t.ativa de se aproximar dessa parte do foguete quando compro-
vou que consumia multo combustível nas manobras de apro-
ximação;no momento cm que White abriu a escotilha para sair,
o setor esgotado do «Titan-2» estava a cem quilômetros de dis-
tância da nave espacial; quando White abandonou a cápsula es-
tava a uns 320 quilômetros a Nordeste do Hawai e não re-
gressou à cabine senão quando esta estava sobre a zona da Re-
pública Dominicana, já no Atlântico.ft

DIFICULDADES
Os oficiais da Força Aérea que observaram a operação, no-

taram que houve algumas dificuldades ao ser tentado novamén-
te o fechamento da escotilha; havia saído todo u oxigênio da ca-
bina quando passaram sobre a Austrália, antes de sair White,
e o plano era que devia ser restabelecida a pressão interior, en-
quanto o «posseante» se desfazia do equipamento protetor usa-
do na experiência e voltar a soltar o oxigênio com o cquipamen-
to protetor eVestabelecer mais uma vez a pressão, quando am-
bos vestissem já seus prateados uniformes.

(Mais detalhes nas páginas S do l.o caderno e 4.a do 2.ò)
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PROGRAMAÇÃO DA

TV-PARANÁ

PARA HOJE

161i4tSin — Teyelanula; 18h25m
— Ripcord; 18h50in — Faclt;
l!)h — Papai Sabe Tudo; 19h
35ni — Pope.vc; 191i45m — Tc-
leh.oticias; 2Uli — Telenovela;
20ll35m — Sucessos Lá Maior;
SihlOm — Musical; 21h55m —¦
Quinta Dimensão; 22h55m —
NaLíulia Dura; 23h45m — DIA
IÍIO DO PARANÁ na TV; OOh
OOm — Diário do um Reportei'.

TV-Coroados

PARA HOJE
18h30m — Abertura; 18hS2m..-

Clube do Curumim; 19h --».
Clncminhu, Canal 3; 19hl5m —
Itoletlm do Tempo ITAP; 10h
20m — Atualidades Esportivas
Cynar; 19h30m — Informativo
Econômico Independência; 101»
40m — Telenoticlas Transparo-
ná; 20h — A Fala do Pastor;
20hl5m — La Boutique o Você;
20hSOm — Show Fugantl; 21h

O Rebelde; 21h30m — Na
Corda Baniba; 22h — Impacto;
23hp5m — Luxor nos Esportes;
23h35m — DIÁRIO DO PARA-
NA na TV; 23h50m — Diário de
um Repórter.

antigamente podia-se
guardar o dinheiro em
casa (embora não
fosse seguro)

hoje, o mais rendoso
e mais seguro
é aplicar
o seu dinheiro em
letras de câmbio Safra

infermaeSes-
SOFIPAR
rua José loureiro, 12 8.102
telefone 4 28 25

¦ , i
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Notsa Opinião

CENTROí
W Com a |á formalizada doação, pr.lo Estudo, à Pra-
feitura, do prédio onde funciona atualmonlo a D*-
legada do Furtos e Roubos, a Praça Cario* Gomas
p quo possibilitará à Municipalidade d* permutí-lo com
a Caixa Econômica Fcdnr.il paio imóvel dosta sito à eiquin»
dc*»a praça com a rua Marechal Floriano, dá a cidade mais
vn\ passo para a modnmifscío <*•' toçj* s"a *°n* central. A
doaçio «mi aprõço, conformo registramos ontem, poupará
a Prafoirura vultosos gaitas com idonizoefio ao citado c-M.v
belaclmento de crédito, cujo referido imóvel terá de ser de-
molido para fins de alargamento da rua Marechal Floriano, "

no Irccho entro a tua XV o i Praça Carlos Gomes. Con-
cairue-so, assim mais um ato dc cooperação do governo do
Estado para o progresso da Capital, na seqüência, alies de
uma tradicional politica administrativa estadual que não foi
afetada pola conquista da autonomia municipal curitibana.

doações o pornurtas cpmo essas claro está que con-
tem com o integral aplauso do habitante da cidade, que éra
curte vários incômodos por motivo das grandes obras em
execução na zona central, mas que, em melo da liarafund»,
da lama ou da poeira que vão por ali, já está antevendo,
com justo orgulho, um belo centro dc amplas perspectivas,
bem diferente do acanhado em que transitava cada dia. Pe-
na, todavia, conclui o curitibano que a Ssse surto de progres
x» pa zona central não esteja correspondendo uma assisten-
cia prefoitural maior às zonas dos bairros c subúrbios, cujas
ruas cada dia estão mais esburacadas, inclusive, reconheça-
se as até bem próximas do centro.

Claro é que ninguém está a pedir que o prefeito re*
tarde o ritmo das obras que está executando — antes se
deseja que o apresse, se possível —, mas acredita-se que
não será demais solicitar-lhe que dispense mais atenção ao
que a crônica da cidade vem registrando cm todos os ór-
gãos de imprensa e no rádio, quanto ao lamentável estado
em que se encontra o calçamento (quanto existe) da maio-
ria de nossas vias públicas. Na verdade, nem precisa expor
a perigo os pneus ou as meias de seu carro. Basrar-lhe-á um
passeiozinho a pé, com muito cuidado, é óbvio, por exemplo
ali pelo começo da rua Dr. Pedrosa, a deis passos da Praça
Ruy Barbosa. Na volta, se nio tiver sofrido nonhuma fratu-
r#, dê uma espiada pola pavimentação dessa praça, espe-
cialmentc na face oeste, onde se localizam os mais nume-
rosos pontos de ônibus. Ou será que aqueles buracos no
asfalto também são de obras?

Oportunidades Perdidas

Chefe do IPM da UNE Deixa Cargo
.

Acusando G
11 "¦ 
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de
PSD não tem Tendências
Para Adotar Candidatura
Extrapartidária: Calmon

RIO — O general Hoffmann
escreveu um livro sóbre o pri-
tneiro conflito mundial, que fi-
eou f&maso. Intitulava-se «Quer-
ra das Oportunidades Perdidas».
Demonstrou — o os estrategos
concordaram oom ele — que na-
quele conflito houve várias oca-
sioes em que poderia ter sido
mllitarmente decidido, tanto pa-
ra um quanto para o outro la-
do, mas que foram deixadas
inexploradas pelos Estados-Mai-
ores que dirigiam os exércitos
em combate.

O mesmo está a acontecer
riesta luta pelos mercados de
consumo do mundo, que o Bra-
sil bem perdendo, desde há
suiob não somente pela obsti-
nação da sua politica valoriza-
dor;», mas porque as boas opor-
tupidad.es têm sido desperdiça-
das.

l*mbrem-so da safra peque-
na que tivemos no tempo do sr.
Qswãldo Aranha, no segundo
governo Vargas? Era reduzida e
poderia ter sido vendida toda,
a pregos excelentes. Mas enien-
demos dc entrar em uma nova
«pouséx- valorizadora promo-
vida pelo sr. Marcos dè Souza
Dantas. Foi unia catástrofe.

O mesma aconteceu com a sa-
fra que está a expirar, que de-
veria ter sido vendida toda, a
bons presos, e que tivemos de
guardar, nos cemitérios do IBC,
para exportar no dia de São
Nunca. Cometemos, no governa
da Revolução, a mesma insen-
satez dos governos anteriores.
Ai estão sete milhões de sacas
perdidas, um doze meses de má
administração cafeeira.

Agora tainos ,,».;» frente ou-
tra oportunidade que tudo indi-
ca vai ser atirada pela janela
grafias à obstinação dos sábios
dó. nosso governo de tecnocra-
tas, que, no café, são terraple.
nadores.

B! verdade que a safra vai ser
Brando, muito superior às pos-

i Slbllldados de exportação que
aceitamos no Convênio Interna-
cional. Os homens do IBC a
estimam em 32/33 milhões de
eacas, esquanto elomentos repre-
tentativos do comércio a uva-
liam em 30 milhões. Quer dizer
que vamos ter de retirar do
mercado, para restabelecer o
equilíbrio estatístico, pelo me-
nos doze milhões de sacas. Isto
ao caso em que prograremos
uma exportação de 18 milhões
dentro das possibilidades do
Convênio, e mais com os mer-
esdos novos, o que é perfeita-
monto possível.

Mesmo assim, a situação não
é má, comercialmente.

Em primeiro lugar, os paises
consumidores estão com pouco
café e só à espera d,o esquema
brasileiro, Para ver se há chan-
ce de uma boa comercializa-
Cão. Em segundo lugar, os por-
tos estão também com pouco
café — embora o suficiente pa-
ra ir até julbp — o que é um
elemesio extremamente favo-
rável. O café do interior já foi
comprado pelo IBC, que se tor-
nou o grande importador das
colheitas brasileiras. Não há,
desta voz, o problema da ecjua-
lizacão das safras, que, de res-
to, aumente foi problema nos
anos anteriores, pela, estupidez
dos planos adotados. Se, pois,
o esquema for de exportação
&ãp TQZÍ:: uuviãõ, uâ (J\!â SC pC-
doía retirar p excesso pois, Pa-
ra tanto, há os recursos da
«contribuição:», de vez que o
café continua autofinancinvel
E poderemos preeneher aa e,w
tas, a bons preços, desde, que
i:;c faça, comercialização r^cip-
pai, e não valorização de gabl-
eete.

A coisa é mais simples de que
parece. Basta utilizar a expe«
Eáêncls Já adquirida em outro»

Theophilo de Andrade
anos de superprodução. Renato
Costa Lima sustentou uma safra
de 44 milhões de sacas, com
boas cotações e boa exportação,
sem que os preços degringolas-
sem. apesar de não ter um Con-
vemo com paises consumidores
nem a discutível <quota-preço>.

A primeira coisa a fazer é
restabelecer o equllibrio esta
tistico entre o café quo deverá
descer para os portos e as pos-
sibilidades de exportação. Um
volume de 12 milhões deverão
ser retirado a um preço que eu-
bra o custo de produção, e que
para todo o Brasil em média
deverá ficar em torno de 

.. Cr$ 40.000 a saca no interior.
A «quota de mercado» deverá

descer para os portos amparada
por financiamento o de maneira
douada, cm ordem cronológica
como se fazia nos tempos em
que o Brasil estava presentei nos
mercados consumidores.

A exportação deverá proces-sar-se comercialmente, dentro
dos métodos comprovados do co-
mércio, em concorrência com os
outros produtores, sob pena de
lhes entregarmos as tranches que
nos foram atribuídas como acon-
teceu na saíra expirante.

Preliminarmente — e aqui i
que está q ponto nevrálgico —
não deverá haver registro rigi-
do de preços pelo IBC. O regis-
tro deverá acompanhar as cota-
ções das praças exportadoras ,
que, por sua vez acompanham as
cotações do mercado internacio-
nal. Ou isso, ou não se exporta-

rá. E a safra empacará no in-
terior. E empacará do maneira
total e definitiva, se tivermos a
insensatez de determinar ademais
como protendem muitos a com
pra da «quota-mercado» pelo IBC.

Com um regime de liberaliza
ção do café das pelas que impe-
dem a sua exportação o preço
deverá cair para 38, 37 38 e
mesmo 35 centavos de dólares
por libra-péso FOB. A este pre-
ço, o café Santos 4 deverá ser
exportado em torno de 46-20
dpllars a saca, o que é um bom
preço para enfrentar a concor-
rencia dos «milds» que est&o sen
do vendidos a 41 e 40 centavos
por libra-peso. Os cafés duros do
Paraná deverão obter pregos
um pouco mais baixos, a fim de
fazer concorrência ao «Kpqusta»
africano que chegou a 17 canta-
vos e subiu a 24 com a redução
das quotas era dois milhões do
sacas, recentemente decretada —
mas que já voltou a 19 centavos.

Sem concorrência, não nave-
rá exportação. E fioaremo;
com vendas cm torno de 10 a
12 milhões, na safra, o que se-
rá, isto sim, uma catástrofe poii
o governo teria de comprar li,
milhqçs de socas. Sem registros
flexíveis, nada feito, pprtapto.
Será o fim do café brasileiro,
na disputa pelos mercados con-
.sumidcires.

Não se preconiza guerra de
preços — é preciso repatí-lo —
mas uma maneira de fazer
eom que os outros assumam as
suas responsabilidades na defe-
sa do mercado. João Melão,
com a experiência que tpm,
elaborem um esquema peio qual,
ao infles de continuarmos a
sustentar o guarda-chuva, pas-
sariamps a vender qs nossos
cafés melhores 15% abaixo do
café colombiano, e oa inferio-
res 15% acima dos africanos.
E' esta a media dos anos em
que se exportou bem. Ou re.
tornaremos a tais percentagons,
eu não exportaremos om quan*
tidade suficiente para manter os
mercados consumidores con-
«julstados no passado.

Com aquele preço médio • de
85 centavos, e com uma expor-'
tação de 18 milhões de saeaa, te-

{Conclui aa 4.* pas. de 2.» cai),

KIO, 4 (Meridional) — Inflliz-
mente, não é verdadeira a notl-
cia de que eu estou dc viagem
para a União Soviética acompa-
uli.-iiiilii o sr. Assis Chateiuibri-
and — declarou o deputado João
Calmop em sua entrevista dc
anteontem k Itádlo Naç'pnal, no
programa «Falando a Verda-
de» quando, respondeu às nu-
merosas perguntas de Flávio
Cavalcante e Manuel Barcelos,
bem como <te vários auvintes.
Acrescentou o parlamentar
capixaba que não vê mal nenhum
numa visita sua i Rússia prinei-
pai pais do mundo comunista.
«Eu Iria até lá numa oportuni-
dada favorável caso viesse a re-
cehcr um convite nosso sentido
acentuou- E esclareceu que a via
gem do sr. Chateaubriand tem
lima finalidade exclusivamente
médica, devendo o diretor-presi-
dente dos «Diários Associados»
submeter-se a exames no insti-
tuto de Neurologia de Moscou.

SANDRA
O sr. Joãa Calmou desmen-

tlu também as noticias veicula-
das no Rio de que houvesse íle
atacado a professora Sandra Ca-
valcante na sua entrevista de
sexta-feira ultima à TV-Itacolo-
ml de Belo Harizonte. iSou mais
do que admirador de D. Sandra,
disse. Ji a chamei de «professora
de civismo? e vozes sem conta
louvei o seu admirável trabalho
em busca de solução pr.ra o pro-
blema das favelas no Rio. Isto
não impede, contudo, que ou con-
eidere quo a Revolução tenha
colocado em certos postos pes-
soas não indicadas. K' o caso do
Banoo Nacional de Habitação, do
IBC e d. Sandra notável admi-
nistradora na Secretaria do Ser-
viços Sociais da Guanabara, não
tem a experiência necessária pa-
ra dirigir o segundo grande banco
do pais. Cometeu alguns erros,
na sua gestão que se refletiram
no caso da Cooperativa Habita-
cional da Guanabara. No entanto
acertou em cheio quando convi-
dou um banqueiro do gabarito
de Arnaldo Blank para a Supe-
ritendèneia do BNlb.

CAMPOS
Depois de reafirmar o seu

apoio i politica econômico-fi-
nanceira do governo, em suas
linhas gerais, man'fostando-se
contrário apenas no que diz res-
peito à rigidez inflexível dessa
política, o sr. João Calmon re-
feríli-se ao discurso do marechal
Castelo Branco, em Teresina,
Acentuou que o presidente da
República proclamara o estímu-
Io do governo i iniciativa priva-
da, com um programa de doses-
tatização. Mas ainda não vimos
as providências oficiais, concre-
tas o mais possível no sen-
tido de reprivatbar a eeonomi;
nacional. E advogou a yenda de
empresas estatais altamente de-
fícitária, com a Alcalis a FNM
as companhias de navegação ma-
ritima. O governo teria, um *beau
gesse» se tentasse passar às mãos
da empresa privada a FNM, por
exemplo parmitindo maior acele-
ração no ritmo da produção de
veículos. Mesmos sem encontrar
um preço ideal, o governo se li-

bortarla desse sorvedouro de
dinheiro e a iniciativa particular
encontraria 'meios da alcançar
uma produtividade compensadora
para a fabrica.

SAO PAULO
Interpelado sobre se estlvera

presente à homenagem pru.it.i_
da em Sio Paulo ao presidente
da Sociedade lluml Brasileira,
sr Salvio de Almeida Prado,
pelos representantes da lavou-
ra paulista, e so essa homena-
gem havia-so transformado
num comido contra o Govêr-
no, o deputado João Calmon
confirmou a sua presença ao
banquete, acrescentando: «Eu
n&o diria que foi um comício».
E esclareceu quo ao ouvir oa
discursos pronunciados, era nu-
mero do dez, chegara k eonclu-
são do que a homenagem era
Uma espécie de desdobramento
do Marcha da Família com
Deus e pola Liberdade. A to-
nica dos pronunciamentos foi
a iritir.i k Revolução pelo des-
caso desta para com a agri-
cultura e a pecuária. Ora, o
Orçamento do 1065, para o Mi-
Historio da Agricultura, é igual
ao do ano passado. Km termos
do valor real do dinheiro, por-
tanto, os reoursoa destinado»
àquela Importante pasta fica-
ram reduzidos à metade- Dia-
se que a indústria paulista 6
um subproduto do café. Com
o desastre que se verifica na
nossa politica cafeeira, ai para-
pectivas no Eatado bandelran-
te não são muito animadoras.

O que vi, em auma, foi mui-
ta gente boa entusiasta da Re-
volução e admiradora do pre.
sldente Castelo Branco fazendo
uma critica construtiva, o não
achincalhante. Gente querendo
impedir o colapso fatal do café
brasileiro».

MINISTÉRIO

Depois de se declarar contra
a anistia e contra a emenda
Nelson Carneiro, por Julga-la
Inoportuna e capaz de por em
risco ás próximas eleições, o sr.
João Calmon voltou a insistir
na sua tesa de necessidade de
formação agora, de um Minis-
térip do união nacional, contra
a idéia do sr. Carlos iAuerda,
de um «ministério rovolucio.
nário». Não podemos viver
mais num clima de àillo e an-
tagonismos irreconciliávcls. O
pais não pode continuar divi-
dido em dois blocos, o dos ven-
cedores o o dos vencidos. Os
revolucionários não devem as-
pirar o monopólio da honesti-
dade e da competência. Cha.
gou a hora de serem convoca-
dos pelo governo os brasileiros
de maior valor, sem distinções
partidárias ou ideológicas, para
o fortalecimento das institui-
ções democráticas e a dcflnltl-
va recuperação financeira do
pais. Nem todos os que servi-
ram ao governo do sr- João
Goulart merecem a çxecreção
pública. «Aliás — frisou adiai..
te — não ha tantos revolucio-
nários autênticos neste pais que
possam ser contados nos dedos
das mão&>.

IHO, 4 (Meridional, — Ali>
gaqdo «desinteresse integra) de
diferentes setores do Gjovérno
pelo andamento normal dog
«IPM», o general Vasco Kropf
do Carvalho distribuiu, ontem,
a Imprensa documento om qqoesclarepu a atitude assumido em
relação uo IPM quo investiga
attvidadea da UNE c da UBERS,
do cuja presidência ne afastou,
passando a cargo ao Genpr.il Al.
varo Alves dos Santos.

E' o seguinte o teor da mate.
ria explicativa do General Vas»
co do Carvalhoá

«Ao transmitir a presidênciada Comissão de Inquérito Poli.
ciai Militar encarregada dc apu.
rar possíveis irregularidades na
UNíi UBES e ont dades filiadas,
conforme Delegação de Poddrea
n.c 635, de 2 de julho de 1904,
no Kxnio- sr. Gop. Álvaro Alvus
dos Santos, designado pela Por*
taria n.o 7 — CP, dc 27 de ma|p
da 1965, cumpro o direito e ao
mesmo tempo o dever do escla.
recer o seguinte:

a) — Muito a contragosto, de.
pois de longa meditação, solioi.
tal, em oficio n.o 100-IPM/UNE
UBF.S, datado do 81 dn março
de 1965 o dirigido ao Exmo. sr.
gen. Octacilio Terra Ururahy,
Encarregado Gpral dos IPMs na
área do I Exército, minha subi»
tituiç&o no 'encargo do referido
IPM;

b) — Fui levado a esta d,o«
cisão extremada por ter cliega.
do à convicção d« que no am-
biente criado em tomo dele o
término deste IPM, om -.mini,
útil, seria problemático.

Presentemente o que so vê o
que se sente, é, de um Ia.
do, o desinteresse integral de
diferentes setores do Governo
pelo andamento normal das IPMs
e, de outro, o Interesse claro e
Insofismável em sua dosmorali»
zução por conhecidas e. detprmi.
nada- áreas e grupas camprome.
tidos com a sittiacãn apeadn do
Governo, a quem se aliaram,
inocente au premeditadamente,
alguns elementos da própria Jus.
tiça do País.

Nenhum motivo do ordem par
ticular existo ou existiu, pois.
com a graça de Deus. minhas
condições de saúde foram e con
tmuara a ser plenamente satis»
fatórias e motivas de ardem fi.
nanceira, ciso existissem, ja.
mais seriam, por mim, trazidos
a este campo.

c) — Desde seu início .ia tra«
balhos do IPM têm sido devida,
mente planejadas e executada
dentro deste Plano, sua l.a fa.
se. taii setembro de 1964, ao
solicitar prorrogação de prazo,wrr mais 8 meses, já quo^p ter»
min; 'a a base de análise da cio.
çumentação, com alguma mar.
gem do segurança foi previsto ptérmino das diligências em ninr«
co do 1965. Entretanto nessa épo>
ca do pedido do prorrogação,
coincidentemente com a anrgajfc
moção do encerramento das a,\»vldádes da CGI, começava a cam
panha de esvaziamento doa.
IPMs. particularmente por par.te do certa Imprensa.

Esse esvaziamento, pouco ds.
po.s. aBiavava-;c com a movi.
mentação do escrivão que inclu.
sive seguiu destino e de mais 3
oficiais dos 5 que compunham a
Comissão encarregada do IPM,
sem qualquer consulta a aeu Pre
sidente.

APELO NAO ATENDIDO

— Por onasISp do encorramen.
to das atividades da Comissão
de IPMs, criada polo Comando
Revolucionário e da transferên.
cia do IPM-UNE.UBES, para o
esfera de atribuições rio Mmis.
tériq da Guerra, face ao exposto
anteriormente, dirigi ao Exmo.
Sr. Gen. ministro da Guerra c

ficin nimunelOiK, sobro a litii.i.
çao do IPM o solicitando medi.
,1;> - l|rgflnt«t- não só do p?nto
de vista administrativo como iu«
rldico, qua pormitisxem «eu an.
damento rápido o eficiente além
ç\a lanutmte a »''" csva*.inm'>!i"<>-

o) — 0 intr.iusso pela sorto
ilos IPMs parecia desaparecer.
Procurei q polo das autoridades
quo <!ov(am. "^á.to, Tpdaa as por«
taa encontrei fechadas. Mesmo
no Mlnislérlp da ífaucaçãQ o Cui
tura, o grande interessado, a sor.
te foi a mesma. Alguns ofícios a
êlo endereçados somente foram

-respondidos deC«rrid,Qa yn'"101*
meses e outros nem o foram.

f)  Ao tor conhecimento do
que q e»m9- ?F • m'n'5t-r0 du
querra tUn«.jflrtu «o axwn- sr-
gan. cint- do J, JSxercito a delega-
çãp de poderei Par» o pron-icgui-
mento Oe determinados IPMs en
tre os quais os dá UNE-UB1SS,
nrpaurei esta última autoridade.
Verbalmante relatai-lhe as difi-
culdaiies que estava encontrando.
Sxpua-lha meus temores sobre
úbices que também ele encontra
ria Por se tratar do IPM de uiioi
to nacional. S. Exela., bastante
otimista, ossoverpU-me que, com
o apoia do sr. ministro Ua Cíuer
ra, proporclonar-me-ia m mos
necessários ao andamento normal
do inquérito. Diante disso, prome
ti-lhe toda minha cooperação.

l.KTIti MORTA

g) — Face ao prometido, ande-
recel nos me»es'de fevereiro p
março ao exmo. sr. gen. Encar-
rcgailo Geral doa IPMs na área
dQ I Exercito, 9 (nove) ptfclos.
Dentre os maU importantes, um
deles podia deois&o sobre a con-
veniéneia da descentralização du
IPM. outro solicitava prorrogação
de prazo do IPM .outro participa-
Va o término da ia fase do* tra-
halhos e reiterava providencias
já solicitadas .

h) — No dia 31 do marco
último ,corao nenhum dos 9 oti
cios, dirigidos ao exmo. ar. gen.
cmt. do I Exercito .tivesse mere-
cido resppsta, adotei a resoluião
de aolicitar minha substituição
nesta IPM.

Esta decisio foi transmitida ao
exmo. sr. gen. cmt. do I Exerci
to em oficio neste mesmo (tia c
reiturudii em outru, no ilu» 19 de
abril passado.

Nesta documentação, esclareci
— julgo que com clareza — os
motivos principais de minha ali-
tude. Uai diles — o o* falta de
meios já historiado conveniente-
mento — foi situado emuo o mais
importante, pois julgo que o
andamento normal de qualquer
IPM exige o pronto atendimento
dp suas necessidades minimos o
que não Pode ficar subordinado
a decisões que não chegam ou
a consecução de meio sque tardain
com o o perigo incontesle do fator
tampo que desfigurará ações e
fato8. O segundo deles, foi o pré
julgamento dos IPMs por deter-
minado ministro do Superior Tri
bunal Militar . Por fim, o ter-
ceiro, a permanência da subversão
no meio estudantil, comprovada,
até, pela leitura dos jornais diá-
rios.

O QTJK FOI FEITO

1 — O trabalho maia importan
te e mais estafante já está pron
to, A documentação reunida o
explorada permite comprovar ir-
refragávelmente a subversão na
UNE e na UBES, particularmente
nas gesteãs de 1958 a 1964.

Acreditamos mesmo que a a<ie-
quaila exploração dos fichários cr
ganlzados, além de conduzir à fa
tal culpabilidade suwersiva dos
indiciados, pais sobram provas
documentais, permitirá armar o
Pais, em termos do Informação
(Conclui na 4-m pág. do 2." cai.)

k Verdade Sobre o Golpe de 1.937
-Hl

PLÍNIO SALGADO - (Copyright pera os "D.A.")

Encontro com Dutra — O que ha-
via, da parte do marechal, naquele mo-
mento, era o receio de uma reação
armada dos integralistas contra o gol-
pe. A seu pedido, procurou-me o então
major Felinto Muller, chefe de Policia,
solicitando-me tivesse uma conversa
com o ministro da Guerra, na residên-
cia deste pois me esperava. Fui em com
panhia do dr. Barbosa Lima. O maré-
chal Dutra se achava tact apreensivo
que no avistar-me da janela, vçio ao
meu encontro np portão da casa. Elo-
giou os oficiais integralista,? do Exér-
cito e pediu-me que n&o perturbasse a
ação do Governo contra os cpmuni.Btas,
pois os integralistas seriam respeita-
dos, nada lhes acontecendo. Minha res-
posta foi a mesma que dera a Getúlio:
nem que quiséssemos, n&o tínhamos ele-
mentos para uma reaçáo.

Vila Militar — O general Newtçn
Cavalcanti que comandava a Vila Mill-
tar, mantinha intimas relações com os
integralistas, na luta contra 6 eomu-
nismo. Julguei meu dever informá-lo
do que se passava. Saindo da casa do
Dutra, dirigi-rne | vi'a Militar, onde Q
general Newton ficou surpreendido ao
saber que se premeditava um golpe de
Estado. Dirigiu-se imediatamente ao
Ministério da Guerra, marcando novo
encontro comigo para aquele mesmo
dia. Nesta segunda' entrevista decla-
rou-me que minhas informações de con
firmaram, mas que êle assumira o com
proinisso de Impedir quaisquer medidas
Contra oa Integralistas, pois ae êatea
não fossem garantidos no seu direito da
prestar a Nação pa serviços que vinham
prestando, 61a desceria com es contia*

gentes da Vila Militar & cidade.
Dias do expectativa — O Congyes-

so havia concedido ao governo a decre
taçao de «eatado de guerra», em cpnse-
qüência do famoso documento que Fran-
cisco de Campos me anunciara e que fô
ra lido pelo rádio. Era o «Plano Cohen».
O Estado-Maior do Exército responsa-
biljza-se pela sua autencidade... Mas
quando eu o ouvi pelo rádio, fiquei pas-
in.ido. Tratava-se de um estudo do en-
tão capitão e hoje general Olímpio Mou-
rão sobre «como seria uma revolução
comunista no Brasil». Eu o conhecia, co
mo «estudo», destinado a nos precaver-
mo? contra a ação dos vermelhos. O ca
pit&o Mourâo confiara a sua leitura ao
general Mariante, seu padrinho de ca-
samento. Este n&o mais o devolvera, sob
a alegação d,P que o dera ao general
Gõis Monteiro para ler. E agora, o sim-
pies «estudo» era dado como documen-
to apreendido pelo Estado-Maior do
Exército! Um almirante e um general
estavam comigo, quando ouvimos o rá-
dio. Declarei-lhes: minha situação é a
pior possível. O documento é falso,
mas so eu o denunciar 4 naçãp, desmo-
ralizo aquilo em que o p.PYP ainda tem
confiança: o Exército; e, além. d.0 mais
não tenho elementos prohantes para
deamacarar essa farpa, ap passo que os
responsáveis dispõem de toqos os meios
para me desmentir,

Assim, estávamos em expectativa
doa acontecimentos, çm pleno «estado
de guerra». Não mais rn,e falaram. Qe^
túlio, Dutra e Qóis; «ú nâp merecia con
f i ünc?

O desfilo dos 50 mií — O general
Newton concordou e°J»»ÍS0 Wt oe? W?

ciso uma demonstração da força inte-
gralista, como opinião pública, para con
ter, ou pelo menos fazer meditar os ar-
quitetos do golpe. Realizamos, em 48
horas, a mobilização do grande multl-
dão de integralistas, de São Paulo, Mi-
nas e Estado do Rio. Todos desarma^
dos. Queríamos apenas mostrar que
éramos uma corrente de opinião que'
devia ser respeitada. Isso foi a, 10 dp
novombro.

O golpe — Cortados todos os con-
tatos com oa artífices da próxima dita-
dura, tive informação do brigadeiro Vas
co Seco, npsso companheiro e iptlrnQ de
Eduardo Gpmos, de que o. golpe seria
no dia seguinte, 10 de novernbro. Para
certificar-me, fingi estar a par, tele.fo-
nando ao rn,aJ°T Felinto Muller que, su-
pondo estar eu ao corrente confirmou/
me.

Segundo encontro çont QetfiHP r^
Agora, depois do golpe, Getúlio convii
dou-me nara novo enéantro, n° mesmo
lugar. Desta vez, ofereceu:me o Minis-
tér(q da ErluoRção. Não aeeitei, por PSi
tnr em desacordo cqm o regime tqtall-
tárlo que se instituirá. Prometeu-me
que, com o tempo, faria, rnodlfioaçlBes,,
Respondi; se forem feitas fi eu estiver
de acordo, poderemos conversar fÀtyÇ
q Ministério. Disse-me que Jrla fechar
tpdos os partidos, m,aa IripumPÍVia. o,
Campos de introduzir um artigo no de-r
croto, pelo qual a Àe&o Integralista no-
deria funcionar como associação euitu-
ra), beneficente e esportiva. O decreto
saiu a 3 de dezembro comp, dissera. Vat>
gs,?, porém pão foi cumprido, p que
aconteceu depqls será contado era o.u-1
tro artigo.

sinterêsse
mmmmmmmmmwmimmmmnmmmmmmmmmm^i

MACHO
Assis Chateaubriand

VIM NORMANDA, 7 — O único homem público deste P»Ia
qup so manifestou macho sôbrp o problema da remessa de for
ças mll|tares, para abafar o levanto mai-xlsta de São Domingos,
foi o governador de São Paula

Costumo diJtpr, desde 63. quo '9l "ma insplrnçãp providen-
piai aqi.ialH quo o levou no'1 Cpmpos E1Ib(ps, nêato transe da
HfiWrlB dP Brasil.

Entre todos os candidatos no Catolé, com quem ma avia-
tei nos últimos clnqllenla anos. somente dois encontrei prepara-
dos para a tarefa da direção do Itnmnrati, em linhas mundiais.

Antos de tudo, porém, muna firmo concepção da estrutura
pan-nm«ricana, nrnbcm vium ulto e com olho ousada do falcão.

Isto porque isentos do medo cretino do irmáo-gigante do
Norte. Ao contrário, enxergando no sou poder a gavantla da va-
lidade da palavra e da ação contlnontal. Visualizando no seu
prestígio mundial a maior condição da Intervenção latlno-amerl
cana na política das nações.

Armando Sales de Oliveira, om 85, mo Interpelou no Lido.
Eu não via quem me puxava. Idontlfiquel-o pela voz firme:

— l^i seu artigo hojp. Mongoismo é o quo está escrito ali.
íÇqiiQflrdp, com o qup voefi diz — respondi.
«8o for candidato à Presidência, formo com a sua oandl*

datura».
«E' o primeiro e único político que vejo com jeito de presi-

dento mentalidade iuternncional. o resto, será um mundo subur
bano».

Trinta anos mr.is tarde, num instante melancólico do Br»-
sll, eis quo surge outro paulista de concepção perfeita para as-
similar, no Pais. uma linha de política internacional.

Nunca tive um minuto de arrependimento pela decisão qua
toma mas de Nova York, de ajudar a mandar o sr. Adhemar da
Burros para o governo dc São Paulo.

Sua conduta externa êle nô-la traçou num compromisso do
qual nunca se afastaria, até hoje. Tem sido exemplar.

Agora, no caso concreto de São Domingos, estamos xifo-
pagos. Quiséramos quo o marechal agisse sem perder tempo.
Posto diante dos fatos, teria quo convocar o Congresso e, cons-
titucionalmente, pô-lo ao corrente da situação, na ilha presa de
uma infecção vermelha,

Ninguém suportaria que faltasse a solidariedade do Legi.v
lativo, para lhe dar poderes de uma ação conseqüente.

Quiséramos que a ação brasileira não passasse pelo proces-
so de câmara lenta que se vê.

Não pmou na resolução imediata. Quis levar ao presidenta
Johnson um apoio nos têrmqs valentes com os quaia falou a
Meridional. So fora o presidente americano — disso — agiria,
sem mais delongas na remessa de tropas.

Como não dar ao Estado que instituiu o monroismo e pra-
ticoii-o durante quase século e meio todos os votos prévios de
confiança para intervir num pais ameaçado de infecção maneia
ta?

Tenha, São Domingos, a nossa presença, ao lado dos «rnati-
ues» do Norte.

Os Estados Unidos não precisam de licença para desolo*
quear o continente e desenraizar qualquer infiltração do cas-
trismo.

O papel que o Brasil precisa chamar a si será o de reeducai*
dor continental. Para isto não se torna necessário pedir permia-
são aos reeducandos. Basta ouvi-los falar cm autodeterminação,
um apelo mais do que suspeito.

A folha de serviços americana ao atuêntlco amerlcanlsrao
é tão conhecida que não se confundiria jamais invasão de um
território, contra objetivos flibusteiros, com operações ditadas
por propósitos de defesa da vida dos cidadãos e dos bens do
Estado Ipterveniente.

Aposentadoria sem Limite
de Idade Será com um
Mínimo de 80 por Cento

RIO, 3 (Meridional) — Em en.
trevista coletiva à imprensa, no-
je, o ministro do Trabalho, sr.
Arnaldo Sussekind, informou que
já assinou a exposição de muti-
vos a ser enviada ao presidente
Castelo Branco, acompanhando
anteprojeto de lei sobre a rifor-
mutação da Previdência Saciai.
Informou, iiilcia'mente, que resp)
veu n&o exigir a idade de 55 am».;
para o beneficia da aposentado-
ria por teinpp de serviço, mau-
tendo, assim o texto da atual Li
Orgânica da Providencia Social.

Adiantou o ministro sussekinü
que nenhum beneficio será pago
em valor inferior a 80 Por cento
do salário mínimo. A atual lei
prevê 70 por cento.

Informou depois, que a revisão
dos benefícios será na base üp
valor correspondente até oito
vezos o salário mínimo.

Trabalhadores rurais e empre-
gadqs domésticos serão beneficia
dos pela Previdência Social, xt-
cando estabelecida a contribuição
de 3 por cento sobre o salário
mínimo, regional. Todavia, e3cla-
receu o mihistrp, somente naverá
cobrança das cqntribuiçõcs após
a implantaça0 da providencia :-o-
ciai na localidade.

Explicou o ttiular da Pasta do.
Trabalho que não haverá qqai-
quer aumento de contribuição
previdenoiaria ,qu0 permanecerá
na base de 8 por cento para se-
gurandos empresas, e governo.

A seguir, aludiu ao plano não

contributivo, que beneficiará Pes
soas de 70 ou mais anos de Ida-
dc, com ajuda correspondente a,
um quarto do valor do ' ilaiio
mínimo. Faniilias numerosas ca
rão, igualmente, beneficiadas r-o
Io novo plano.

Para os trabalhadores autiWo-
mos .informou o ministro Arnaldo
Sussekiud que a cop.tribuir.ao so*
rá de 12 por cento .

O NOVO MINISTÉRIO
Aludiu, a seguir, que a nova lei

prevê a aplicação de um l>laJ1° °o
medicina preventiva, cuja execu
çâo se fará através de convênios
entre as empresas e o futuro Mi
nisterio da Previdência Social.

Com respeito ap» eq-combaten-
tes, disse que serão mantidos os
termos da atual legislação espo-
cifioa.

Acrescentou que se prevê uma
quota de i/2 por cento sobre *
gasolina ,a 5 Ppr conto para dU
versões públicas.

Disse, mais, que a nomeação do
primeiro mtaWro da Previdência
Social será feita logo após a san
cfto do. projeto de lei que cria a
nova Secretaria dP Estado.

A seguir, esclareceu que os mera
bros do Conselho Superior da
Previdência Social será feita I0S0
após a sançjq do, projeto de lei
que cria a nova secretaria de
Estado.

A seguir .esclarepeu que °8
membros do Couseíno, Superior
(Conclui np, l." pág. do *.* pa/1-!
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rr»M rACTCIO ü fcovernadòr Ney Braga será
KaKJWI V.H3IELU — — — 

reccbido hoje pelo prcsidbntc
Castelo Branco, nu Guanabara, com o qual voltará a debater as
linhas básicas do esquema cafeèiro da saíru 10Ü5-C0, depois de
já haver tratado do problema com os ministros Daniel Faraco
(Indústria o Comércio) e Roberto Campos (Planejamento Eco-
nòmico) b com o presidente do IBC, sr. Leônidas Lopog Bório.
O chefe do Governo paranaense, quu so encontrava no Rio des-
(Sc quarta-feira, procurando solução para o plnno de safra do ca-
to e exportação du milho, conjugada com a oxocmção da polit.ca
do preços mínimos, regressou onUm, seguindo para Ponta Gros-
sa, por motivo do passamento de pessoa de sua famüia. Ontem
mesmo o governador regressou à Guanabara, a fim de coníorun-
ciar com o marechal Castelo Branco, ás 8 horas de hoje.

\l,rc- DDrcriTr*! Durante sua estada em Maringá.
VIt-t-rKtrtl IU 0 „. Bcnt0 Munhoa da Rocha re-

cabau a adesão do vico-prefaito pedecista dossa cidedo, sr. Ivo
Assman, quo desdo u conv.nção sa manifosiar* contrário à can-
didatura «ioveri.t_.l_.. Também o presidente da Câmara de Ma-
ringá, vorcador Paulo Camargo Vioira, manifestou sau apoio ao
lider oposicionista. Nu Viltt Operária, em Maringá, Bento Mu-
nhos da Rocha foi instado a fjipr comido, pelos trabalhadores.
Pela manhã, ontem, o candidato visitou as cidade» da Santa Isa-
bal do Ivai, Rolandia. C iimbé, Sertanópolis, chegando à noite em
Londrina. Hoje, visitará diverso» pontos, centros culturais e as-
sociativos da «Capital do Café», devendo faxer à noito, pronun-
ciamento nu TV Coroados.

MAIC IIM  _ Ojsmentindo as noticias tenden-mMia um ~ closas de cis3o no PSD mais um
parlamentar da bancada estadual pjssediata vco manifestar sua
adesão à candidatura das oposições coligadas. Com a manifestação
do deputado Egon Pudell, que representa o cenlro-norocsle do
Estado, são cinco os deputados pessedistas que se integraram na
campanha de B-nto Munhoz da Rocha, para uma bancada de se-
to membros. O deputado Pudell já iniciou sua participação ativa
na campanha, tendo elaborado o programa de visitas do candi-
dato das oposições ás cidades de Toledo c Cascavol, no domingo
próxmo.

REVISÃO - Oo doputado Emilio Caraxzai,
que orienta o pensamento • as

posições da banendu ptjsodiiiu na Assembléia: «Pelo menos ein-
co deputados do PSD estadual estarão com a candidatura Bento
Munhox da Rochd, na convenção do Parlido, aconieça o quo acon
tecer». Indagado quanto ao pronunciamento do sr. Leovegildo
Sales quo declarou estar com uma terceira posição, em sua qua-
lidado de lidsr da bancada, o doputado Caraizai complementou:
«Inclusive poderá scr revista a posição quanto à lidorança da
bancada pessedista».

ESTUDANTIL Reune-se hoje o Departamento
Estudantil da UDN, na sede do

Partido, para examinar questões políticas e ouvir a conferência
que o ex-presidenU' da agremiação, sr. Jerônimo Bcnoni, fará,
sóbre a atualidade política e a juventude.

r-|_|pQA Chegará hoje a' Curitiba o de-
pulado Ribeiro Júnior, dirigente

do PSD. que vem ultimar os dolalhos da convonção de sau Parti-
do, para a cs:ôlha do candidato à sucessão paranaense, consolidan
do o bloco das cposiçõos coligadas. O sr. Ribeiro Júnior presi-
dirá amanhe, reunião da comissão rcestruiuradora do PSD, in-
iegrnda por 36 membros.

ASSEGURA — ° del>utacJo Plratun Araujo afir-
• mou que em onze municípios

que constituem sua base política haverá eleições municipais em
outubro e que, em todos eles, garante a predominância da can-
didatura das oposições coligadas, chefiada pelo sr. Bento Munhoz
da Rocha.

REGRESSARAM Voltaram onlem a Curitiba o*
deputados Moacyr Silv.slri. ira-balhista e Sinyal Martins, possodis.a, que estiveram re.struiuran-

do seus diretórios municipais no interior. Falando á imprensa
disse o sr. Sinval Martins que a impressão é de ampla maioria
em torno do non dt Bunto Munhoi da Rocha.

JUSTIÇA  — - -  lJà t,ue ° Estado "ao quer con-
ceder favores que incentivem aodesenvolvimento, que p.uo índios se dê justiça fiscal aos suino-

cultores», afirmou o deputado Moacyr Silvestri, em requerimento
endereçado ao secretário da Fazenda, reclamando a diminuição
da pauta de incidência do IVC sôbre os suinos da produção pa-ranaense. Com a queda de 30 a 40% nos preços do suino, a ma-
nutenção das taxações rígidas peio fisco arrecadador vem cau-
sando, segundo o parlamentar ressalta, desestimulo entre os pro-dutores.

CLAMOR   Falando ontem o deputado Her-
mes Macedo congratulou-se com

a escritora Rachel do Queiroz, por seu artigo intitulado «Clamor
no Deserto», cm quo descreve as irregularidades na entrega decorrespondência, bem como deficiências quanto ao transporte
em geral no Pais.

MA CAMPANHA Acompanhando o Senador Olivei
ra Franco, segue hoje para Lon-

drina, com o objetivo de tomar parte ativa na campanha de
Bento Munhoz da Rocha, o deputado Vargas de Oiiveira, da UDN
dissdente.

'¦^SEMBLÉIA — — — Es,ÍTeram presente» & sessão de
ontem vinte e quatro parlamen-tares. Durante o expediente discursou o sr. Olavo Ferreira. Du-rante a ordem do dia foi examinado apenas o projeto que abrecrédi*o do um milhão de cruíeiros ao Colégio Estadual do Para-ná. A seguir, pedida verificação de presença, anotada a prasen-ça de irei» deputados, foram suspensos os trabalhos. O» deputa-dos João e Horário Vnrnas formularam requerimento de condo-lencias pelo passamento da sra. Leocádia Braga Ramos, d* Pon-Ia Grossa.

Câmara Municipal

Comissão de Legislação e
Justiça receberá hoje o
projeto que cria a FREI

Até ontem a Comissão de Le-
gislação e Jusfça da Câmara
Municipal não hava recebido c
projeto de lei enviado pelo pre-
feito Ivo Arzua quo dispõe sôbre
a criação na cidade da Fun&fr-
ção de Recuperação do Indigen-
te — FREI. A matéria ainda es
tava nas mãos da asscssdHa téc-
nicu, que possivelmente a trans-
mltirá hoje ao presidente da Co
missão de Legislação e Justiça,
vereador Arlindo Ribas de Oli-
veira, para que opine.

Dependendo do tempo em qua
a mesma ficará nas diversas co-
missões, talvez no finnl da pró-
xima semana é que entrará na
pauta dos trabalhos da Casa dos
Vereadores.

Sf> ATÉ 25%

Estiveram falando com o pre-
sidente Erondy Silvério, anteon-

tem, dois assessores do prefeito,
visando a acertar os pormenores
do projeto que cria á FREI no
Município. Os meemos, ao entre
garem a matéria à Câmara, mos
traram as vantagens para Curti-
ba dessa fundação a alguns
vereadores quo se encontravam
no gabinete da Presidência
na oportunidade. O preslden-
te Silvério achou, na ocasião, que
era muito grande a verba que se
ria obstinada à nova entidade,
num mínimo de 25% sôbre a ta
xa anual de assistência social.

Depo's de debates de lado a
lado, os professores Ruy Corrêa
Lope« c Guido Viaro (assessores
da Prefeitura) decidiram-se por
um substitutivo a ser apresen-
tado pelo sr. Erondy Silvério,
que abre uma verba de até 25%
da taxa anual de assistência so
ciai. •

(Conclui na -1.» pág. do 3.* cad.)

Coubs ao deputado Emílio Caraasai,
um do» mal» sólidos valores partidários do
PSD .mu ropresontanl» há já três legisla-
Juras na Assembléia • reconhacldamanto o
granda-alelior d» região de Comtljo Pro-
cóplo, definir, com multu justesa, a Ino-
porlunldada • o carálor dlvarslonlsta d*
qualquar candidatura passedlsta ao Pala
do Iguaçu, agora qu» já ae estabeleceu a es-
lá encontrando cada dia maior recoptlvldu-
da popular, o esquema oposicionista na com
petição pelo Palácio Iguaçu. Afirmou o
parlamentar estadual, » propósito d» noti-
cias sobra gestões • ensaios com vistas ao
lançamento de seu correligionário, depu-
lado federal Plinio Coito: «Estou alheio a
iudo i»»o. Estou no ponto onde me afirmei.
Estou com a candidatura Bento Munho» da
Rocha Neto, que d.fondorel na convonção
do PSD. Acho qu* uma ter:elra candldulu-
ra é extemporânea, qualquer que seja o no-
me qua venha a ser fixado. Acho que o es-
quema já está posto * qua qualquer outro
só serve para criar confusão».

Não é outro, aliás, o pensamento dos
prócores municipais pessodlsias que o can-
dldulo da» opoiiçfies coligadas vem ancon-
trando em sua inicial excursão pelo Interior
do Estado, todos plenamente solidários com
seu nomo e omponhados am vitoriá-lo a 3
de outubro. Claro está qua iodo» isses leais
e antigos militantes do PSD, não teriam va-
cílado um só instante am marchar com
uma candiatura partidária se identificas-
sem no momento político osladual * reali-
dado eleitoral da legenda, tal como o:orreu
em 1945, 1950. 19SS a mesmo em 1960, con-
dl;ões para concorrer, com um nomo. pró-
prlo. pelo Governo do Paraná. Mas o sen-
so realista dos pessedistas levou-os há mui-
to à conclusão de que, nns vigentes circuns
lánclas, com a agremiação ainda em proces-

Fórum Político
so de reconquista da seu antigo podorio .-.-
qional e necessitando, inclusive, de recupe-
rar planamonte bases suas municipais in-
irui-.diis pelo sltuaelonlsmo exiraparlidi-
rio, o interesse du logenda só poderá ser o
do lntcgrar-sa numa coligação opocirionis-
ta, cuja viiórja lhe assegurará, ao lado da
outros partidos que respritam sua autono-
mia, condições reais pura quo o PSD vol-
le ocupar seu verdadeiro lugar no panora-
ma político paranaense.

O falo de óra «e prelendor apresentar
ao» pessedistas a opção cnlre Bento e PU-
nio, islo e. entre dois nomos de oposiç&o,
comprova, acima do tudo. que a posição
ii.i*i.mi do PSD. na conjuntura regional. *
oposicionista ao Governo, já que náo p^ssa
p.-la cabaça de ninguém ampliar os lermos
d-sr.i opçüo, acrescentando.lhe o .ioiiu do
candidato situacionista, sr. Paulo Pimonlol,
embora hnja esporádicos membros oficiais
do partido, • mesmo um deputado estadual.
Integrados no campo plmsnlelisls. Ora. se
a pocição natural do partido é a de fórç.
da oposição, inl como o PTB, o PSP. a dis-
sidéncia udenista • — hipól ..«• que poderá
vir ainda a ser coneroliiada — a do PDC.
por que so promover essa opção que só ser-
virá para quobrar a unidade eleitoral das
legendas oposicionistas? Por que Plínio lem
mais «chances» eleitorais que Bonlo? A
resposta a esla indagação só poderia sor ne-
gaiiva, ainda porque para abslizar-se uma
positiva se teria de aguardar que Plinio
pudesse montar todo um esquema pluripar-
lidário como o de Bento — que só aguarda

»u* oflclallaação formal polo PSD —, com
a completa raviaão do empo oposicionista.
• danlro d» pracarlodade do tempo — m*-
nos da 120 dias — que nos separa da dela
do pleito.

Em conclusão, como bem afirmou o de-
pulado Carasxal, uma terceira candidatura
*, no mínimo, •xt.mporánfa. Mas, acres-
cantamos nós. • l.imb.m dívorsionista, no
s»nlldo de que, inconscientemente embora,
»eu» promotora» estariam favorecendo o
campo do adversário comum, ao retardor a
consolidação forrnnl do esquema de oposi-
ção a ocasionar, uiílm. grave parda de lem
po quo, de outro modo, ji estaria «ondo em-
pregado em campanha planlflcada e uniiá-
rlarnen!» eonduxida, em todos os recantos
do Eslado, pelos pnrlidos e corronles opo-
slclonislat,

Há porém, ainda ouiro solido argum.n
to p.r.i conceituar .. inoporiunidade * no-
cividade política da promoção de uma 3,s
candidatura. Quem no-lo ua é o próprio ho-
mam de rua curitibar.o, sob a forma de con
duta aparentemente paradoxal. Referimo-
nos ao falo do, em prévia que eslá sendo
condusida por umi, emissora da Capital, e
cujos resultados são dlàriamtnto registra-
dos em um programa simpático bo cr. Paulo
Pimentel, vir a contftg* m pró Bento dís-
parando pr.jci........nio nos últimos dias. is-
to é, depois que se levantou a hipótese de
o deputado Plínio Costa vir a ser tam-
bém candidato. E, o que . ainda mais cx-
preisivo, ii essa cada vos maior prefarôn-
cia popular por Bunlo está correspondendo
progresiva diminuição da perceniagem dos
ind- cisas, noe computou da prévia, o que
também constitui uma conlostação aos que
justificavam a idéia da um 3o candidato
como resposta á exigência cívica de largu
fracção do eleitorado.

Congresso promulga emenda
das inelegibilidades por
241 x 71 votos na Câmara

BRAüüjIA, í (uicridiuiial) —
O Congresso Nacional promulgou,
na tarde de ontem, u emenda
constitucis.iul (obre as inelegibi.
üdades depois do ter, pela ma-
nhã, v0tado a matéria em segun
do turno. As 13h30m, o Presiden
te Moura Andrade anunciou o re-
sultado da vo-ação. A emenda foi
aprovada por 2-11 votos contra 71
na Câmara c 46 contra quatro
no Senado.

Logo apó», convocou sessão pa
ra as 15 h, quando seria promul-
gada a mutéra que foi cnuami-
"hada ao legislativo pelo presidiu
te Castelo Branco.
criando se discutia matéria, o
iieini.tulo Mateus Schmidt do
PTB do ROS afirmou que cnão
existe, atualmente ,no Brasil, a
liberdade de opinião — um dos
direitos fundamentais do homem
— e que a emenda quo estava
sendo aprovada Poderia tornar
mais lntranquüa a situação bra
sileiro».

Reafirmou a tese sempre deft-n
dida Pelo PTB: iA» inelcgibilida-
des jamais deveriam ser retira-
das do texto constitucionais. O
senador Aurélio Viana Por sua
vez, disso: iEs.amos a mercê do
arbitrio que nós próprios sus-
tentamos». Fêz' em seguida, algu-
mas profecias, quando afirmou
que «ninguém está pensando no
amanhã, quando cada um de uós
Poderá ser condenado se.n julga
mento e quundo isso acontecír o
clamor do condenado não encon
trudá éco nem na sua própria
consciência. Assinamos em cruz,
neste momen.o, nossa condena-
ç.'t.-.. Chagas Rodrigues lambem
combateu a emenda, principalmin
te no que diz respeito ã exigcn-
cia de domicilio eleitoral para a
disputa d0s governos estaduais,
a senatoria e vagas na Câmara
(êste item Prejudicará Doutel do
Andrade, candidato ao governo
da Guanabara), Sustenta quo c
pprejudicial à própria vida política
do pais, porquan.o priva o direito
Político de cidadãos que ae afãs-
tam de seus Estados para v«ner
em centros mais desenvolvidos.

texto da emenda promulga-
da é o seguinte:

«As mesas da Câmara dos
Deputados e do Senado Federal
promulgam, nos termos do arti-
go 217, § 4.0 da Constituição, a
seguinte emenda ao texto cons
titucional:

Artigo l.o — O Inciso 9.o do
artigo 124 e o artigo 139 da
Constituição passam a ter a
seguinte redação:

Artigo 124 inciso O.o — Com-
peto privativamente ao Tribu-
nal de Justiça processar e jul-
gar os juizes de inferior instan.
cia nos crimes comuns e nos de
responsabilidade, ressalvada à
competência da Justiça Eleito-
ral, quando se tratar de crimes
eleitorais. Artigo 119 n.o 7

Artigo 139 — São também
inelegíveis:

— Para presidente c vice-
presidente da República: A) 0
presidente que tenha exercido
o cargo por qualquer tempo no
período imediatamente anterior
e bem assim o vice-presidente
que lhe tenha sucedido, ou
quem, dentro dos seis meses
anteriores ao pleito, o haja subs
tltuido; B) Até sóis meses de-
pois de afastados definitivamsn
te das funções, os governadores,
os Interventores federais no-
meados do acordo com o
artigo 12 os ministros de
Estado, o prefeito do Dis-
trito Federal e os presiden-
tes, superintendentes o direto-
res dos bancos de cujo capital
a União seja acionista majort-
tiria; C) Até três meses depois
de cessadas definitivamente as
funções, os comandantes do
Exército, o» chefes de Estado
Maior « os presidente e direto-
res das empresas de economia
mista e das autarquias federais.

Para governador e vice-
governador: A) Em cada Esta-
do o governador que haja exer-
cido o cargo por qualquer tem-
po no período imediatamente an
terlor, ou quem lhe haja su-
cedido, ou dentro de seis me-

ses anteriores ao pleito o te-
nha substituído e o interventor
federal, nomeado na forma do
artigo 12, que tenha exercido aa
funções por qualquer tempo no
período governamental imedia-
tamento anterior; B) Até um
ano depois de afastado defini-
tivamente das funções, o pre-
sidente, o vice-presidente da Re
pública e os substitutos que ha
jam assumido a presidência; C)
Até três meses depois de ces-
sadas definitivamente as fun-
ções, os que forem Inelegíveis
para a presidência da Repúbll-
ca, salvo oü mencionados nas a-
lineas «A» e <sB» dêste número,
e ainda os chefes dos Gabine-
tea Civil e Militar da presídên-
cia da República, e os governa-
dores de outros Estados; D) ErA
cada Estado até três meses de-
pois de cessadas definitivamen-
te ás funções, os comandantes
de Região, Zona Aérea. Distri-
to Naval, gunrsição militar e
Policia Militar, o vice-governa-
dor, o secretário de Estado,
chefe de polícia, os prefeitosmunicipais magistrados fede-
rais o estaduais, o chefe do Mi-nistério Público, os presidentes,superintendente* e diretores debancos do Estado, sociedades deeconomia mista e autarquias es-taduais assim como dirigentes
de órgão e serviços da União edo Estado, qualquer que seja anatureza jurídica de sua organi-zação, que executem obras ouapliquem recursos 'públicos; 

EiQuem à data da eleição nãocontar pelo menos quatro anosde domicilio eleitoral no Esta-
_ Para prefeito e vice.-J.re.ieito — A) O que houver exercido o cargo de prefeito por qualqjer tempo no pDriodo imediatamente anterior e. bem assim o

que lhe tenha sucedido ou den.tro dos s2is meses anteriores ao
pleito o haja subst.tuído; B) Atótrês meaf depcis de cessadas dL.fmitivamehte as funções, as pes.soas de qU2 trata o item' 2.o e «àsautoridades policiais e mil.tares
com jurisdição no município; C)
Quem à data da eleição não con
tar, pelo manos, do-s anos de
domicílio eleitoral no municipio.

— Para a Câmara dos D-
putados e Senado Federal: A)
As autoridades mencionadas nos
itens l.o, 2.o e 3,o, nas mesmas
cond.ções neles estabelecidas, e
bem assim os governadores dos
Territórios, salvo se deixarem
definitivamente as funções até
três meses antes do plslto; B)
Quem A data da eleição não con
tar pelo menos, quatro anos de
domicil o eleitoral no Estado,

— Para as Assembléia Logls
lativas: A) As autoridades refe.
ridas nos itens l.o 2,o e 3.o até 2
meses depois de cessadas defin>
ÜV2mente as funções; B) Quem
não contar pelo menos, quatro
anos de domicílio eleitoral no
Estada

5 l.o — Os preceitos dêste ar.
tigo apl:cam-se aos titulares as»
sim efetivos como interinos nos
cargos mencionados; S 2.o — Não
so fará a exigência de domicilio
eleitoral a quem haja disempe.
nhado mandato eletivo no Esta.
do ou no município, bem assim
para pleitos no Distrito Fede-
ral; Artigo 2.0 — Além dos ca.
sos previstos nos Artgos 138, 139
e 140 da Constituição, lei espj»
ciai poderá estabelecer novas lne
legibilidades, desde que funda,
das na necessidade de preserva.
çáo. Primeiro — Do reg •
me democrático artigo 141, 5

14 — Segundo — Da Exação o
probidade administrativa. Ter-
ceiro — Da lisura e normalida
de das eleições contra o abuso
do poder econômico o uso In-
devido da influência de exerci-
cio de cargos ou funções públl-
cas; S Unico Projeto que dispo-
nha sobre a matéria deste arti-
go para transfomar-se em lei,
dependerá da aprovação por
maioria absoluta, pelo sistema
nominal em cada uma das Cft-

mara* dt» Congresso Nacional».

«Andarilho» White tirou
fotos do espaço durante
o «passeio peio cosmos»
CENTRO ESPACIAL DE

HOUSTON, 4 (UPI — DIA-
RIO DO PARANÁ) — Edward
VVhite, um dos astronautas que
ontem foram lançados ao espa-
ço sideral a bordo da cápsula
«Gemlnl-4», saiu para um «pas-
seio no cosmos» exatamento ás
16hl5m, e tirou várins fotogra-
fias do espaço, num espetáculo
que ficará gravado na história
espacial.

White, o primeiro «andarilho*
norte-americano do espaço, ex-
clamou ontem «que divertido,
enquanto flutuava perto da cáp-
sula e depois, ao ser obrigado
a retomar à sua cabina, após
os 20 minutos em que perma-
neceu a quase 300 quilômetros
de altura distante da Terra, dls-
se: «Êste é o dia mais triste de
minha vida».

ESPAÇO ASSOMBRA

O cosmonauta permaneceu fo-
ra da cápsula em todo o per-
curso da costa ocidental à ori-
ental dos Estados Unidos, en-
quanto suas conversações com
o piloto da nave espacial e com-
panhelro de façanha, James Mc-
Divitt eram gravadas. O mis-
tério e a vastidão do espaço,
que apenas haviam sido obser-
vados anteriormente por um as-
tronauta soviético, constituíram
alto assombro para White. «Es-
tou maravilhado por ter Bldo o
primeiro a ter esta experiência»,
declarou o astronauta enquanto
flutuava e tomava fotografias
e inspecionava a cápsula «Gemi-
nl-4».

A salda ao espaço do astro-
nauta VVhite foi realizada na
terceira volta da cápsula. «Ge-
mini-4», e, devido ao tempo em
que permaneceu flutuando mu-
nido com seu próprio foguete
impulsor, uma pistola, os as-
tronautas desistiram da idéia de
se aproximar e tentar tocar
numa parte anterior do fogue-
te que havia sido colocada em
outra órbita quando da separa-
ção das secções da cápsula, de-
vitlo à escassez de combustível
no foguetc-pistola de Impulsào
do astronauta White.

«INTERFERÊNCIA»

Havia, entretanto, grande in-
terferência nas comunicações;
White mostrava-se tranqüilo du
rante sua palestra com os ou-
vintes de Terra. As 17h06m o
astronauta recebeu Instruções
para voltar ao interior de sua
cabine. Disse, entretanto, que
se sentia triste por não poder
permanecer mais tempo «pas-
seando no espaço», e que pode-
ria permanecer ali por três ou
quatro dias. O passeio do as-
tronauta durou 20 minutos e
percorreu cerca de 3 mil quilo-
metros entre o Estado do Te-
xas e a zona central do México.

Depois que White retornou k
cabina, a cápsula prosseguiu sun
manobra sôbre o Atlântico e a
África, zonas em que eram des-
favoráveis as condições para as
comunicações e as estações ter-
restres não puderam conversir
com os astronautas; o «passeio»
Pelo espaço havia sido programa
do para a segunda órbita, mas
McDIvitt, como comandante a
bordo anunciou que seria adiada
para a terceira, «afim de não nos
apressarmos multo», foi evidente
que o atraso no começo do vóo
e na caça à segunda etapa do
Tltan 2 levaram os dois explora-
d0res do espaço a considerar cui
dadosamente tudo o que deveria
ser realizado e o que foi feito an
tes do. «passeio».

CRONOLOGIA DO VOO
O vôo espacial do satélite tri-

pulado «Gemini 4», desde antes
do lançamento até o regresso do
astronauta Edward White à «sap-
sula depois do ter saído io ês-
paço. teve a seguinte cronologia.

em horário Leste dos Estados
Unidos: —

5 horas — começa a contaçem
regressiva;

5,10 — os dois astronautas, Ed-
ward White o James McDivitt
s*o despertados e examinados por
um médico ,que informa o eat'idc
físico é excelente;

5.30 — os astronautas tomam
a primeira refeição;

8,08 — os astronautas neguem
cm caminhão à plataforma de
lançamento número 19; saúdam
os técnicos; ,

8.12 — os astronautas entram
na capsuiaj

9,02 — depois de verificados os
instrumentos ,- conexões dos tra-
je* espaciais dos astronautas, as
comportas são fechadas;

9.25 — pára a contagem; a sus-
Pensão é devida a um defeito no
sistema elétrico que baixa a ar-
macão do sustentação em torno
ao foguete impulsionador com o
veículo espacial na proa;

10,41 — uma ve* refeita a ins-
talação elétrica, se reinicia a con
tagem faltando 34 minutos c 59
segundos de tempo médio antes
do disparo;

11,16 — arrancada;
11,16,03 — o projetjl se levanta

a pouca altura «obre a platafor-
ma adquirindo impulso máximo, e
em seguida se eleva em uma vi-
toria pelo espaço sideral.

Finalmente chegou a nave a al
tuca prevista de 298 quilômetros
de altura sôbre a Terra.

EXPERIÊNCIA PERIGOSA

ROMA, -1 i UPI — DPA — DIA.
RIO DO PARANÁ') — O profe*.
sor Luigi Jomnio Broglio, dire.
tor de Serviços do Exploração
Espacial, declarou, com base em
experiências anteriores da Un.ão
Soviética que o programado vôo
sideral do astronauta norte-ame.
ricano Edward Whitte, com mo.
tor próprio de impuls.onamcnto
no cosmos, é muito perigoso.

A propósito, outros dois cien.
listas Italianos revelaram or.«
tem que pelo menos cinco as.
tronautas soviçticos não voltaram
de siiH.s missões no espaço; a.
crcsc3ntam que possuem gravr.»
ções das ultimas palavras dos a.
gonizantes astronautas; para
comprovar exibiram uma parto
da gravação, dizendo «ouvem.se-..
ouvem-ic, não funciona m»ia...
vou tentar com as resarvas, os
instrumento* não fun.
cionam mais... não há mais oxi.
gênio, faz muito frio...» Esse o
trecho de uma gravação feita
pelos dois cient-stas italianos,
das últimas palavras de agonia
de pelo menos cinco cosmonau.
tas soviéticos que flutuam éter»
namente no espaço.

SOBRE O RIO

RIO, 4 (Meridional - Transpres •
DP) — A Embaixada norte,
americana informou à noite par»
sada, que a cápsula espacial
«Gemin'.i» com McDivitt e
White, pussou sôbre Cabo Frio,
(Estado do Rio), em sua sexta
volta em torno da Terra. Na
sétima volta a nave passou sô.
bre Florianópol-s e na oitava sc«. -
bre o Rio Grande do Sul.. Na
nona novamente pelo Estado do
Rio Grande do Sul. Uma hora
e mela depois, na décima volta,
sôbre Joinville e na órbita nú.
mero 11 sôbre Brasilia e João
Pessoa.

Hoje, às 20 horas voltará a
pausar no R o de Janeiro, na
vigésima.primelra volta. Os téc
nlcos norte-americanos que se
encontram no Rio permaneciam
no Galeão, esperando outro a«
vião, pois ontem um dele» foi
atingido por um andaime na pis
ta do Aeroporto Internacional
do Klo.

INFORMA A EQUIPE DO DP

Em Poucas Linhas
Delegado de Umuarama é Acusado

de Traficar Maconha
MAJOR ANADIR d» Castro, delegado de policia do U-
muarama, foi exonerado do cargo em face das denúncias
que o apontam cemo implicado no tráfico de maconha do
Paraná para o porto de Santos. O caso já foi objeto de
reportagens por parte da Imprensa paulista e os ativi-
dades do major da Policia Militar do Estado estão sendo

.motivo de sindicância cem vistas a instaurar Inquérito.

PRIMEIRA RIQUEZA DE se recolhido num quartel de
UM PATS, o solo, dovo «cr Curitiba, o major Joaquim
estudado como o vem sondo Pires Corvelrn, candidato, nn*
nas nações altamente desc-n- últimas eleições, à vereança
volvidas, com mi cuidado que pula It-gondu tio PTB. Os mo-
se estende desdo o técnico ató r-ionados com a ml-
o pequeno escolar. No Paraná nâo do Ccrvcira nfio foram
ondi. se acha a maior concen-
tração dc «terra roxa* do Brn
sil, só Rgora a composição o o
trato do solo vêm precoupun-
do us autoridades. O profes-
sor Wladimlr Kavalerldce, au-
tor do pilinelio limpa dos so-
los paranaenses, foi convidado.
Pela SEC, para. ministrar cur-
sos rápidos a professora* do
Interior sôbre os cuidados que
devem ser dispensados ao solo.

DESDE O FIM do mês pus-
sado, a linha aérea «ultre Ni-
ce e Francfort o volta c.itã"sendo 

explorada, em conjunto
pela Air Franco c a Lufhtan

;&Idd* e clu é mantido
incomunlcávol, desde aua pri-
são, ocorrida há uma aoma-
na.

O ONÍCO ELEVADOR exis-
tento no Edifício Maringá, en-
contra-so parado desdo .jiiar-
tii-fclra última, por motivo de
defolto nos mototes. A rounião
de compromisso o ordinária
que a Sucçüo Regional da Or-
dom dos Advogados do Brasil
realli*u ontem, obrigou oa
conselheiros o compromlasan-
dos a subir pela escada até o
lO.o andar, ondo está localiza-
da a sedo daquela ontldado.
Vumliém os numerosos alunos

sa, para maior rendimento do aa Aliança. Francesa, dos três
serviço. A participação da
Luíhtansa, será representada
por unia aeromoça alemã a
l.ordo daa viagens, do duração
dc hora o dez minutos.

EM CARTA enviada aos dl-
rigentes da Editora Fonte, o
xi-. João do Rego Barros, mem

turnos, vêm enfrentando o
mesmo problema.

FACE AO NUMEROSO pú-
blico quo tém Prestigiado as
apresentações de «Depois da
Queda», a Companhia Maria
Delia Costa resolveu prolon-
gar por dois diaa aua permfi-

pro do Conselho Nacional do nência. no Teatro Guaira. Be-
Economia, elogia u feição
gráfica o nirel altamente es-
peclallzado da revista «Divi-
san», publicação especializa-
da cm economia, que se edita
em nossa cidade.

A DISPOSIÇÃO das autori-
dades da 5,a RM encontra-

gunda o terça-feiras próxi-
mas, a peça dc Miller será cu-
cenada, com desconto de 50%
no preço do Ingresso. Graças
à promoção — da Superlnten-
dência do TG — oa universitá-
cios assistirão ao excelente os-
petáculo por apenas mil cru-
eelros a entrada.

Incompatibilidades têm
itens suprimidos por CB e
vai segunda ao Congresso
BRASÍLIA, 4 (Meridional —

'fransprest, — DP) — A lei
especial sôbre as Incompati-
bilidade*, que deverá chegar ao
Congresso na próxima segun-
da-feira, teve várias de sua*
disposições suprimidas pelo
presidente Castelo Branco, fa-
ce serem coincidentes com al-
guns dispositivos da emenda
constitucional sôbre aa inelegl-
bllidades, ontem aprovada.
Apesar do desmentido do se-
nador Daniel Krleger falava-
se, oom Insistência, ontem, que
a lei especial terá tramitação
iniciada no Senado, onde seria
mais fácil a aprovação de ma-
térias, nos termos propostos
pelo governo. Nesse caso a
Câmara teria função revisora-

Por sua vez, o ex-ministro
Oliveira Brito não acredita
que tal ocorra, pois a aprova-
çào de matéria dessa nature-
za exige entendimento entre
aa lideranças de diversos par-
tidos e a fórmula aventada
parece fugir desse critério.
Havia Krieger, após formal
desmentido da noticia, salien-
tado quo nunca se cogitou da
adoção dessa fórmula. A lei
especial, segundo Paulo Sara-
zate é genérica e estabelece
que só os partidos políticos
podem impugnar candidaturas.
Disse que seu texto nada há
de anormal nem de Intranqui-
lizador. Por isso sào injustifl-
cados os receios sóbre a ver-
dacieira extensão da matéria».

VOTAÇÃO
Reunido às 10 horas de on-

tem o Congresso Nacional vo-
tou a emenda à Constituição
que trata das inelegibilidad-es-

Ocuparam a presidência dos
trabalhos durante a sessão, os
srs. Nogueira da Gama, Cate-
te Pinheiro e Moura Andrade,
este na fase de votação da ma-
teria.

Discutindo a emenda consti-
tuclonal, falaram os srs. Ma-
teus Schmidt, (PTB-RS), Au-
rélio Viana (PSB-GB) e Cha-
gas Rodrigues ÍPTB-PI).

O sr. Mateus Schmidt ressal
cendo como declarara o au-
tou, Inicialmente, o sentido
expresso do dispositivo que
«exige a maioria absoluta pa-
ra aprovação da lei especial
que venha estabelecer novas
inelegibilidades, não prevale-
tor da subemenda, o relator
cendo como declara o au-
do projeto o o lider do govér-
no, o artigo IV do Ato Insti-
tucional para este caso». Frl-
sou que é Importante ficar re-
gistrada esta Interpretação.

INSTABILIDADE
A seguir, comentou a Insta-

bilidade política dos paises da
América Latina, destacando a
significação de uma lei maior,

«como é a Constituição paru,
inspirar o respeito a todos oS
cidadãos. A nossa Constiutlção
— salientou — inscreve e dn-
fino os direitos do cidadão e o
regime democrático, baseado
na pluralidade dos partidos o
na garantia dos direito* fun-
damentais do homem. Tendo o
Brasil assinado na assembléia
da ONU em 1948 a Declaração
Universal dos Direitos do Ho-
mem, estão êles contidos naa
garantias estabelecidas na
CiuiMitiii.;.-'.'-' .

Após essa observação, com-
parou os itens da Declaração
dos Direitos do Homem com
fatos da atualidade brasileira
sustentando que tais princípios
não e.-tão sendo respeitados.

«Dal — disso — a preocu-
pação da oposição quando so
cogita de atribuir & lei ordl-
nút-iu estabelecer novas inele-
gib.lidades». Concluindo, decla-
rou quo o Partido Trabalhista
Brasileiro parte de uma ques-
tão de princípios. Aa Inelegibi»
lidadet; não dever., sair do tex-
to constitucional.

EXTREMISMO

O sr. Aurélio Viana remem»-
rou palavras de Rui Barbosa ¦:
João Mangabeira sôbre o papei
dos partidos e do Poder Legis-
lativo, assinalando, a seguir, a
responsabilidade dos próprios lo.
gisladores quanto às prerroga^
tivas do poder e do respeito
aos princípios constitucionais.

Após colocar em relevo a De-
claração Universal dos Direito»
do Homem, o sr. Aurélio Viana
mencionou o Tratado de Santia.
go, considerando não Ber de-
mocrata o pais que preserve oa
direitos do cidadão. Sallentandj)
que nunca pertenceu à exti¦« nu
esquerda ou ã extrema direita,
o senador socialista criticou oa
que Bob o pretexto de combato»
rem o extremismo, praticam o
extremismo da pior espécie.

Concluiu sublinhando o dispo-
(Conclui na 4.» páfl. do Z." caà.J,

Acordo Entre
o Governo do
Paraná 8 DCT

RIO, 4 (Meridional) — O pre-
sidente Castelo Branco assinou
decreto, ontem, autorizando o
acordo entre o Governo do Esta
do do Paraná e o Departamen-
to dos Correios o Telégrafos pa
ra a ligação talegráfica entre
Curitiba e Jo'nvile. Idêntico
acordo será feito com o Govêr»
no de Santa Catarina.
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Estudantes de Piracicaba Visitaram
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a CODEPAR e Deixam Ho! @ Curitib
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOIUÇÀO N° 332
A Diretoria do InHtltuto Brasileiro do Cafí, usando das

atribuições quo Ibo confere a Lei n» 1.770, do 22,12.1952, o
tendo om vista o quo lho faculta o artigo n» 37 da Resolu-
ção n» 428. do 3.0.196-1, da Junta Administrativa,

Considerando a conveniência do manter cm nível ade-
quado o suprimento de café nos portos de exportação,

RESOLVE:
Art 1* —. Prorrogar até 30 de junho de 1905, o prazo

para os despachos de cafés da presente safra 1964-1965, an-
teriormento fixado para 31.5.1965, conforme estabelecido na
Resolução n« 328, do 20.4.1065.

Art. 2» —. A prorrogação de prazo indicada no Art. 1»,
nclma, somente prevalecera par» os cafés denpachados com
destino aos portos do exportação, não sendo admitido cm lit-
pôteso alguma o encaminhamento com it cláusula «para a
venda ao IBC», nos termos dos Resoluções n»s 304 e 316, de
26.6 o 10.10.1064, respectivamente, de cafés cujos documen-
tos da embarque revelem ter sido o despacho realizado apôs
31 de maio de 1005.

Art» 3» — Os cafés cncnmlnhndos para os portos de acôr-
do com a presente Resolução deverão ser do tipo 5/6 (cin-
co/sel:!) para melhor, bebida livre do gosto «Rio-Zona», quan-
do seu destino fôr qualquer porto, e do tipo 7 (sete) para me-
lhor, bebida «Rlo-Zona», quando destinados nos portos do Rio
de .Tnnolro, Niterói, Vitória, Salvador, Recife o São Francls-
co do ftul, adotada a Tabela Oficial de Classificação Brasl-
leira. ,

Art 4' — Os cafés encaminhados para os portos, que
não satisfizerem ãn condições estipuladas no Art. 3», acima,
ficarão nem direito à liberação, devendo retornnr & origem,
corrende todas as despesas por conta dos proprietários, re-
metente« ou consignntúrlos.

Art 5» — Os cafés da presente safra 1961-1965, encami-
nhndos -:om a cláusula «para a venda ao IBC» e que ainda
não csf;jam em processo de faturamento, poderão, ã con-
veniõnrla dos interessados e mediante solicitação ao IBC, ter
seu destino alterado para encaminhamento para os portos,
desde que satisfaçam às condições estabelecidas nesta Reso-
lU0.fl O.

Art. 6' — Revogam-se aa disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2 do junho de 1965.

o.) LEONIDAS LOPES BOKIO
Presidente.

Estudantes do agronomia da
Escola Superior «Lula do Qual»
rós», de Piracicaba, que so for.
mnm fislo ano, vis-taram ontem
a CODEPAR o ouviram paios,
tra sobro a Companhia de Do.
sanvolvlmento Econômico e a c>
conomla paninnonso. Os estudnn
tos, em número de 33, então cm
Curitiba desde segundt.foira o
hoje viajarão a Flor.nnópolls
prosseguindo depois nté a Argen
tina.

Os agronomandos já estive,
ram no Norto do Paraná, co.

nhoc^ndo várias f; zandas o om
«osso Capital v! .liaram, além da
CODEPAR, a fábrica dn Móveis
Cimo (para anbcr sobro problc.
mas do retlórçatt monto) agência
do IBC' Parque «Castolo Brnn.
co)- da S cutnria do Agrtcultr.»
ra e a Escola do Agronomia. A
caravana 6 chefiada pelo prof.
Heitor Montenegro o desdo Lon.
drlna aeompnnhtida polo ong. a.
grônomo Arminio tCailtr, chefo
do Sorvlço Regional do Assistén
cia à Cafeicur.ura do Londrino,
pertencento ao IBC,

Após receberem material In»
formatlvo sobro o Paraná, as.
aifltlram à duas palestras. A pri.
meira pronunciada paio sr. Gll.
lu-rtn do Abreu PireH, chefo do
Relaçõos Públicas da Compa.
nhla, quo falou sobro o funciona
manto da CODEPAR; a a se.
gunda, pelo economista Franclt.
co Borja do Magalhães sobro a
economia paranaenso, pr-nclpnl.
mente no que diz rospelto b.
ação da CODEPAR o sua contri.
bulção na diversificação da Io
voura O Industrial.znção.

ECONOMIA
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TOMOU POSSE
O ar. I»o Thomazoni. ex-prefeito do Paio Branco o ox-direlor do Departamento de Trabalho da STAS,
tomou posse, na manhã de ontem, no cargo de dlra tor-suporintendente da COPASA. Ao ato de posso

estiveram presentes diretores, au toridade* • funcionários da empresa.

JpELO CANAL^k

i COM 0 MELHOR I
m SOM E IMAGEM B

1 MELHORES FILMES B

1 TOM EWELL SHOW 11
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Crediário Será o Tema
Principal da Convenção
de Lojistas no Rio
O comércio lojista Prepara-so

para a sua sexta convenção na-
cional, marcada para IS a 21
de agosto do corrente ano no
Rio do Janeiro. Ao que so in-
forma, deverá participar do
certame, especialmente convi-
dado, o sr. A. Leonldas Trotta,
considerado a maior autoridade
mundial em sistemas de vendas
a crédito. O sr. Trotta, que é
norte-americano de nascimento,
filiou-so à National Rctn.it Mcr-
chants Assoclation,, de Nova,
York, em 19-17, e em 196S foi
indicado diretor comercial dessa
instituição, assim como diretor-
geral da «NRMA Exibitiona
Inc».

A reputação Internacional do
«r. Trotta como especialista cm
vendas a erudito no varejo data,
contudo, de 1053, quando cio
exercia aa funções de diretor
exocutlvo da Divisão Interna-
cional da NRMA, quo hoje reu-
ne 400 associadas, localizadas
em -48 países. O sr. Trotta é
membro da Escola de Varejo,
da Universidade do Nova York,
e professor do curso de Práti.
cas e Normaa do Vendas a Cré-
dito no Varejo. E' também
membro da Faculdade da Ad-
vanced School Retail Manage-
ment, da Rutgers Unlversity.

O sr. Trotta tem feito conte-
rêncla nas Univorsldades de
Columbia e Pcnoylvânia bem
assim na do Monash, Austrália,
o ainda na Graduate School of
Business do Manila, nas Flli-
Pinas. Entre outros trabalhos,
publicou «Fatos que se devem
saber sobre Crediário Rotativo»
e «Vendas a prestações e legis-
lação do crédito», tendo sido
editor de 17 volumes do «Credit
Manegement Yoarbook». Sua
presença na Convenção Nacio-
nal dos Lojistas, no Rio, dá
certeza de que dissecará o tema
explosivo do crediário.

Aliás será o crediário — sua
regulamentação à luz da nova
política econômico-financeira do
Governo — o ponto alto do en-
contro dos lojistas em agosto.
E a palavra do sr. Trotta será
excelente contribuição para o
debato do problema.

NACIONAIS

Um grupo de trabalho da'
SPVEA vai a São Paulo mnntci
entondlmentos com industriais,
a fim de verificar as posslblli-
dades de instalação do indús-
trias na Amazônia. Os primei-
ros contatos deverão ser mau.
tidos com 03 produtores de
borracha e de juto,

Na última reunião do Clube
do Diretores Lojistas do Rio do
Janeiro, foi debatida a difícil
situação econômico-social do
Nordeste e também a oportuni.
dado que a legislação federal do
imposto de renda oferece aos
investimentos naquela região,
podendo deduzir daquele tribu-
to devido. Algumas empresas
filiadas ao CLD carioca já fa-
zem Inbestimento no Nordeste
ou tem planos nesse sentido,
mas os lideres lojistas julgam
aconselhável ampliar esse nú-

. mero o o volumo de recursos
para tal aplicação. Estudos
vão ser procedidos com €sse
objetivo, tendo sido designada
uma comissão para a sua reall-
zação.
O A exprtação pelo porto &>
Rio de Janeiro, do minério de
ferro transportado pela Cen-
trai do Brasil elevou-se em
maio último a 253.721 tonela-
das. Com base- neste índice, es-
tá prevista ao longo de doze
meses massa de exportação nu,
perior a 8 milhões de tonela-

das equivalente a quase o do-
bro das marcas atingidas nos
últimos anos.

£ Foi a produção de US1MINAS
em 1064 escoada na proporção
de 49 por cento por via ferrovia
ri-o.marítima (Ipatínga-Vitófia),

25 por cento por via rodofer-
rovlária, 20 por cento por via
ferroviária e 6 por cento por
vias rodoviárias. Esto sistema
de transporto devo prioritária-
mente aer reaparelhado e am-
pilado para suportar um escoa-
mento de 500 mil toneladas ain-
da era 1983 e, posteriormente, 1
e 2 milhões de toneladas por
ano.

<j> Considerando a programação
financeira do Tesouro Nacional
estabeleoida para o período de
janeiro a março pode-se apon-
tar como excelente o resultado
obtido no fim do primeiro trt.
mestre. Haja vista qu« o con-
fronto entre receita 6 despesa
admitia que o desequilíbrio dó
período situar.se-ia em torno do
134 milhões de cruzeiros uma vez
que os recursos efetivamente
carreados para o erário público
deviam atingir, aproximadamen-
te 525 bilhões e os gastos de
caixa 659 bilhões. Com a apura
ção final dos 3 primeiros meses
do exercício, observoujso que a
receita alcançara 567 bilhões o
os gastos 735 bilhões de cuja
comparação decorre o déficit
de caixa de 168 bilhões de cru-
zeiros ou seja, cifra superior em
34 bilhões ou 26 por cento ao
valor estimado para o desequili
brio segundo informes de «Con-
juntura Econômicax. da Funda-
ção Getullo Vargas.

0 A Viacão Férrea do Rio G.
do Sul arrendou à exploração
de terceira 289 quilômetros de
linhas antieconômicas. A medi
da abrangi os trechos Junção.
Beira Mar, de 17 km; Nova Ham.
burgo —• Canela, de 103; Monte
Bonito — Canguçu; R-o dos Si-
nos-Montenegro. de 41 o Urugai.
ana-Barra de Quaraim, de 74km.

INTERNACIONAIS

© O presidente do Peru, Fer.
nando Boland, fêz um vir.
tual ultimato a «Intornational
Petroleum Company» subsidie-
ria da «Standard Oib, do Nova
Jersey, a tm de quo açoite um
novo contrato para a explora,
ção das jazidas peUolifsras le
La Brea e Parinas ao Norto do
pais porque, frisou, em caso con.
trário, o governo expropriará te-
talmcnto as mesmas e procede,ria ao pagamento do tal medida
através do bônus.

© O gabinc/ío ministerial da
Coió:,ib..-i «atévo reunido até a
lUSiirUgad; de ontem, para con.
siderar a possibilidade de ao).,
car um mposcp às Letras da
Câmbio medida que na opinião
d0 alguns especialistas em unan
ças, constituiria na real.dado
unia despalorizLçno habilmente
dissmulada. O anúncio da reu.
nião do gabinete, provocou gran
de expectativa, especialmente
nos setores comercial financeiro
o bancário.

£ A Franco Presse informa,
de Washngton que o govêr.io
norte-americano parsce -esignar.
se a perda do merendo europeu
no qua se refere às exportações
agrícolas dos Estados Unidos.

Mas espera compensar tal pers.
pectiva com um aumento do cc.
mércio com outras regiões do
mundo, e especialmente com a
América Latina e Canadá. Essa
é a conclusão principal de um
estudo sobre os mercados do
hemisfério ocidental publicado
pelo Departamento da Agricui.

tura,

«New York Times» e a «The Vision
Leíter»: Brasil Dominou Inflação

NOVA YORK, 4 (UPI) —
Enquanto o «New York Times»
publicava huje um editorial
sobro a situação econômica do
Brasil, cm sue assinalava ter
sido dominada u inflação crô-
nica c desenfreuda que doml-
nava o Pais, logrando com is-
bo o desaparecimento da «psi-
cologia inflnclonista que con-
tribttla para a espiral», a re-
vista «The Vision Lottcr» nlu-

dia aos êxitos alcançados pelo
programa econômico-flnnncel-
ro do governo Castelo Branco
o às dificuldados do natureza
política que estão surgindo pa-
ra sou prosseguimento.
' O jornal novaiorqulno acres-
conta que como era de esperar,
as medidaB adotadas para
combater a Inflação «foram
um processo penoso», sobretu-

Incentivo à Produção
Nacional de Papel de
Imprensa Será a Solução
BRASÍLIA, 1 (Meridional) CÕDÍGO FLORESTAL

A adoção do medidas destina- VII — Assegura-se a efetiva
das a incentivar a. Produção na- proteção a« reservas florestais tio
clonul do papel para Jornais, re- pahi, especialmente do plnhe ros
vistas o livros, seja através do 0 oucaliptos. estimulando-so o
legislação cosferlndo favores fls plantio e o replantio. Deverá B6r
cais o financiamentos para am- acelerada a apreciação e apro-
pllação das Indústrias existentes vação, pelo Congresso Nacional
é a primeira das 10 recomenda- do projeto do Código Florestal.
ções feitas pelo deputado
Adolfo Oliveira (UDN-KJ) nas
conclusões do relatório constttn- ,. .. ,r , ,-,,.., „ „.„„* criação do «Grupo Executivo date de 53 laudas, que apresentara . ,; , , , ., .„„.. ,

CRIAÇÃO DO GE/L
VIII — A Comissão preconiza a

hojo à nolto ao exame da CPI
da Câmara, quo investigou o
custo do papol de imprensa e 11-
vros.

parlamentar udenlsta flu-
min,-a.ic ressalta no seu traba-
lho a oficiento colaboração pres-
tada pelos assessores Nlcmeyer
Almeida e ltatnar Carneiro da
Cunha, peritos do Banco do Bra
sll e também pela funcionária
da Câmara, Yolanda Mendes,
ohefe doa Comissões de Inqué-
rito.

INCENTIVO
Damos a seguir, na integra,

os dez itens que constituem a;
conclusões do relator da CPI:

— Impõe-se o incentivo à
produção nacional do papol des-

Indústria do Livro (GEIL)», sll-
bordlnndo ao Ministério da Edu-
cação o Cultura, com o objetivo
de formular recomendações de
incentivo a industrialização, co
mcrclnllzação c expansão do li-
vro, Recomenda, outrops'm, se-
jam adotadas as medidas previs-
tas no memorial apresentado cm
31 do maio de 19(1.1, à presidên
cia da República pelo Sindicato
Nacional dos Editores do Livros
contendo as prinepais relvindi-
cações da indústria do livro —
quo deverá ser considerada e re
conhecida como básica — da ai
çBda do Banco do Brasil, do
Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico, da Supcrnten
dêneia da Moeda e do Crédto do

tinado ã impressão de jornais, Conselho da Politlca Aduanei-
revistas e livros, sejam através ra e do Conselho Superior das
de legislação conferindo favo- Caixas Econômicas, além da
res, isenções e financiamentos minuta de um anteprojeto de lei
destinados ã ampliação das in- tributária, Solicita-se Igualmcn-
dustrlos existentes, seja medi- te, especial atenção do Poder
ante a instalação do novas íá- Executivo ao «anteprojeto debricas, ató que seja alcançada lei do Livro», recentemente apro
a auto-suficlêncla o possa vado na Argentina.
Brasil tornar-se exportador do
papel, orientando suas atenções CUSTO
em primoiro lugar para o mer- tx _ conforme levantamento
cado da America Latina. efetivado pelo Conselho de Se-Sob êsso aspecto, impõe-ss guranca Nacional, e aceito pe-aprovação urgente do projeto de |a Comissão, o custo de falir c-,lei da Câmara n.o 183 do 1963, cã0 do papel de impressão de"conhecido como «projeto Mau- nominado «llriha d'agua», nrorido Goulart» além da adoção duzldo polas industrlas ffl 

'bi
de medidos pelo Poder Exccuti- do Parana ^ CeluIõse SA • "
vo visando a obter de inúme- cluldBS dcKDesas comerciaisras industrias especializadas do distribuição, referente a fetransformação parcial de seus vorelro do corrente „saquemos de produção, para quo Cr$ 225.727 (duzentos e vinte epassem a fabricar papel de tm- cinco mU antecentos v,*f 

*

revTtas 
* J Sete cruZeiros) Por tonelada .to

. NACIONALIZAÇÃO TnluiTZT^ C™SÍãetiída

II - Considerada indústria ' fj 5"W"1B do,Per od1 » «¦"> ™
básica e vinculada à seguran- rC!iHTla 

Uma atl,aliz"*ao desse

ça das instituições democráti-
cas e do Estado, impõe-se ado-
ção de medidas legais para que
so assegure quo somente po-
derâo ser proprietários ou de-
tentores da maioria do ações
do sociedades quo atuem no
mercado produtor do papel pa-
ra a Imprensa os cidadãos bra-
silelros.

Impedlndo-so quo no futuro
ocorra o sério risco de contró-
le estrasgeiro de tão Impor-
tanto setor.

DEFESA
III — Como eficiente medida

da defesa da liberdade de im-
prensa, ameaçada pela compres-
são dos dificuldades de na.
tureza econômica, resultanto do
calamitoso processo inflaciona-
rio agudizado nos últimos dez
anos, o governo deveria: a)
transformar as dividas de Jor-
nais o revistas, açoitando seu
pagamento em publicidade o
realização de serviços consido-
rados do interesse nacional,
mediante legislação especifica a
ser proposta e votada em cará-
ter extraordinário; b) Concessão
de crédito a Jornais c revistas
para formação o manutenção de
tim estoque de papel correspon-
dente a dois meses de circula-
Ção.

ESTUDOS
IV — Recomenda-se eejam

feitos estudos, sob direção do
Ministério da Industria c Comer
cio, com a participação de produ
tores o consumidores para orga-
nização da Comissão Mista de
Harmonização e fixação de cri-
térios, lembrada durante os de-
bates travados no Grupo de Tra-
balho constituído por portaria
do Mlniotério da Fazenda, em
19 de dezembro de 1963.

— Vinôulftção, através de
meddos legislativas eficiente?
do Conselho de Segurança Nacio-
nal a todas as decisões relativas
ao problema de produção do pa

levantamento (cerca de 90 dias)
preferimos homologá-lo pois sua
correção eòmente seria possível
com o tempo do que dispomos,
se aceitássemos informações ori
ginárias da própria empresa, o
que não desejamos fazer. Assim
propomos à CPI quo homologue
o custo referente a fevereiro.

do «para essa minoria quo se
beneficiava com cia. Porém o
Govõrno brasileiro demonstrou
o maior empenho na liplioaç&o
do medidas corretivas Bem cor-
tejar favores políticos». Espa-
ra que a atual ordem do colsan
«soja seguida por um período
d0 firmo o sólido avanço» ex-
pressa o editorial, finalizando:

— Tendo conquistado a in-
fiação o Brasil chegou a \Vlfl
novo' ponto de partida. O go-
vfirno trabalhará agora para
aumentar a inversão de cnpl-
tais. As emprõsas Industriais
so preparam para alimentar
seus desembolsos e, oom as
boas colheitas que so esperam,
tudo parece propicio para uma
rápida recuperhção econômica
e a atenção em boa hora das
reformas sociais».

ESTABILIZAÇÃO
Por suí vez, «The Vision

Letter» afirma: «Chega do
Brasil, este mãs, um pequeno
dado estatístico que é contudo,
de importância transcendental:
aumento da Inflação cm abril
— 3%. iHto significa, em pe-
quetia escala, quo o programa
de recuperação nacional di
ministro Roberto Campos eidá
atingindo eteu principal objeti-
vo de estabilização monetária.'
Por volta do primeiro trlmes-
tre, a equipe governamental
ptv.-ceia estar perdendo ti bata-
lha da inflação. A taxa geral
do aumento nesse período chá-
gou a' 20%. No mõs passado,
não houve fator estranho nl-
gitm que pudesse ser lamen-
tndo . 3 o programa do governo
seguiu sua diretriz. O índice
de 3Ç{, foi uma grande vitória*.

E continua: «Tamhêm, do In.
do positivo o pais liquidou, no
més passado, o total de suas
dividas comerciais externas
(que perfaziam mais de 250
milhões de dólares) o renego-
ciou sua divida externa, por
meio da restauração da con-
fiança do Govôrno por parto
dos credores estrangeiros; nt
emissões de moeda corrente
em 1965 foram reduzidas sen-
sivelmenté; os preços tem sido
amplamente estabilizados; o
déficit orçamentário federal
para 1965 está agora estimado
em 385 milhões de dólares, ou
seja, somente 23% da renda
nacional bruta (contra 40%
em 64); a produção bruta na-
cional cessou sua queda acen-
tuada que atingiu a um nível
negativo (— 6%) na primeira
metade de 1964».

SEVERA
RESTAURAÇÃO

Finalizando, diz: «Isso não
significa que a economia te-
nha sido recuperada até alcan-
çar uma vitalidade explosiva.
O Brasil está passando por se-
vera restauração. O programa
do Governo continua sob o fo-
go de importantes setores po-
íiticos e de negócios. O nentro
industrial de São Paulo, pela
primeira vez em sua história
apresenta um perigoso e crês-
cente nivel de desemprego, O
Investimento estrangeiro tal-
vez não atinja a metade da es-
timativa governamental para o
corrente ano e não se aproxi-
mará do esperado aumento de
6%. Isso significa, entretanto,
que o Governo está vencendo».

CÂMBIO LIVRE: TAXAS
üü BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil fixou onte-m as seguintes cotações para
,^Ç.r?^e venda do moedas estrangeiras no mercado livre:
MOEDAS
Balar
Libra
Marca
riorim
Franco Suiça
Lira
Franao (Betfica)
Franco (França)
Coroa tSuécia'
Coro» (Dinamarca)
Sehillinj (Áustria)
Coroa (Noruega)
*»cudo (Portugal)
Paso (Artentina)
Paio 'Uruguai i
Peseta (Espanha)
USs 'Convínioi
Libra (Convênio)
ÜSt Grécia
US$ tsrs.i
USS Portugal
ÜSS Rumánia
USS Cr nada
(IS'-- Rn«» «¦

Bolsa Oficial de Valores do Paraná
Resumo do Movimento de Títulos

COMPRA VBNUA
1-825,00 1.850,00
5-097,20 5.176,30
456,90 46-1,20
506,30 ' 51430
421,10 427,90
2.92 2,97
36.70 S7.40
S7'>40 878.50
354,40 360,20
250.30 254,90
(0.60 7'J.tjO

254,90 259.40
62 9» (Í4.JU
1-30 8.40

Nom. Nom.
30.28 31. J0

1 734.00 1 75Í.O0
4.843 00 4.921.70
1-825,00 1.850 00
1-825,00 1.850,'JO
1-825,00 1.850,00
1.825,00 1.850,00
1-825,00 1.850,00
1-888,10 1.713,10

Co-

KSP«C.-|Í
Fundos Públicos
Bônus Estaduais

pel nacional, garantia de cotas pa nien^Econôm,^^01"
ra a imprensa e controle, por dooar
brasileiros, do parque industrial Iclem
produtor, visando sempre à de- ••••-....
fesa das instíuições democráti-
cbs e da segurança do Estado pro
porcionando adequadas garantias
à liberdade e a responsabilidade
da Imprensa.

INTERMEDIÁRIOS
VI — O governo deverá ado-

tar imediatas providências no
sentiío de adqurir diretamente Móveis Cirno S Ado produtor, o papel .necessário nom.
às atividades da imprensa nacio Móveis C mo"s Ànal (Diário Ofic'al, etc.) cessan- nom.
do a prática da compra através LETHak ijó
de Intermediários ou distribuído Dn brasil
'8* • IMPORTAÇÃO

1.898.000 Veno.
I i. , Ais

Valor
Nomi» Curso QuiHt. Valor om CrS

Idem
Idem. ....!!!]
Idem .'.'.".','.'
Idem •.....,.
Idem 
làom .'.'.'.'.'.'.W.'
Fundos Particulares'

Ações de Companhias
Distribuidora

pref.

20.000
10.000
1.000

500
400
300
200
100

7.000
3.500

350
175
140
105
70
35

ord.
1-000 1.100

BANCO
1.000 1.200

166 dias
16.11.65 87,000

193
591
143'
18

1
19
36

1

522

300

3
1.827

1.351.000
2.068.500

50.050
3.150

140
1.995
2.520

35

574.200

360.000

1.651.260
6.062.850

ESPÉCIE
FUNDOS PARTICULARES
Ações da Companhias
Laboratório Prado S.A
Moinhos Unido» Braail Mate S.A,

ÚLTIMAS OFERTAS EM 3/6/65
Hat. Juros Quanl. V. Nominal Venda-Compra

O/N —
. O/N —

672
2.500

1.000
1.000

000
ooe

\
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«Golpe de Estado Doméstico» ao Estilo do Vietnam
do Sul em São Domingos se Imbert Voltar ao Desafio
SAO DOMINGOS, i (Por Car-

lo« }t V|Uar-Borda — UPI —
DIAUIO DO PARANÁ*) — A
rflieteriosa figura do general
KIIom Won.-iln y Wessln voltou a
nurglr ontem como a vordudulra
fqrce, gue oqnaejva o poder do
decisão o tt%< tem a úílma pa-
lavra "" governo de reçonstru-
«to nacional da República Do-
g»lnlc.iiiii, segundo ipformacõcH
4e fontes diplomáticas autoriza-
diiu. Durante a manhã Uo on-
tem continuaram circulando
com Insistência os rumores do
qu» estava em iminência «um
golpe de Estado doméstico», po
•atilo do Vletnam do Sul, dcp-
tro dàsse governo, rpus uh In-
forroufiõcs diplomáticos Indica-
vani que este não ocorrerá so
o gonurul Antônio Imbarl Bar-
reras não voltar a dpiuflar o
grupo de generais quo tèra o
poder da forca militar.

UiVlS VO UO l.UVKUMI
A profunda divisão qu» exista

dentro desse guvàrno foi posta
era relevo anteontem quando
as forças braailolrus procedo-
ram a neutralizar o Palácio
Nacional de Governo, com bane
num acordo firmado por Imbert
Barrcra» mas quo constou foi
dçsaulorizudu anteriormente pe-
tos generais. IMo Introduziu um
novo elemento a criso dominl-
cana que se aproxima ao final
de sua sexta sumana sem quo
os Estados Unidos, nem a Or-
ganlzução dos Estudos Ameri-
canos (OEA), tenham consegui-
do abrir u caminho para
um e a t e n d lmcuto quo po-
nha fim à guerra civil. As-
segura-se que osuas disaencóefi
internas dentro do governo da
Imbert Barreras não favorecem
na realidade, ao governo constl-j
tucionallsta do coronel Fran-
cisco Caamaão Deno, mas cons
tituem, segundo os diplomatas,
o fator que explica a aparento
frieza com que os Estados Uni-
dos vem olhando à Junta do
Imbeil Barroraa ultimamente.

ELA E OEA ESFRIAM
Esta podo sor a ruzão tam-

bém, de acordo com us mesmas
fontes, para quo os Estudos
Unidos o a OEA tenham aban-
donailo tomporàrianiento seus
esforços por conseguir o esta-
belecimonto de ura governo do
coalizão do ampla base. Os
negociadores norte-americanos
o da OEA compreenderam, se-
gundo consta, quo Imbert Bar-
reras, ó mera figura detrás da
qual so oculta a maquinaria mi-l
litar dos generais o dos como-[
doros que o povo dominicano
tema e aborrece, e cuja partl-|
cipação em qualquer futuro go-
Tèrrui podei-la continuar com os
males que provocaram a revo-
luç.io de -1 do abril.

Ao deixar em suspenso e.»
eaá negociações, a OEA dedicou-
ee a procurar a normalidade da
vida dominicana, e a conseguiu
parcialmente; os dois setores
em que está dividida a cldado
dr. São Domingos, vão api-en-
dendo a viver separados, c a
população encontra caminhos
para ultrapassar os obstáculos
da fossa quo divido o setor
constltucionalista do resto da
Capital, isto ocorre, contudo
tem limite, porque o coronel
Caamano perde cada vez mais
terreno está reduzido a um rln-
cão da cidade contra o mar.

O secretário geral da OEA,
José A. Mora, tentou trazer a
campo o controle dos bancos, a
companhia telefônica o outras
instalações vitais de sorviços
públicos, mas o governo cons-
tituciónalista recusou aceitar
uma normalização quo militar-
mento o prejudica. O plano do
Mora consistia em reduzir
Caamano a uma situação tal,
que poderia ficar abandonado a
sua própria sorte, numa esqui-
ni da cldade nova, e seguir a
vida normal do resto do pais,
for.i' o governo da reconstrução
«acionai. A recusa do Caamano

o oa tropeços que teve com. o
govirno de reconstrução, f|ze-
ram fracassar a missão da Mo-
ra como mediador.

Todavia, não .,,-. conluia- em
Híhi Domingos qual Poderia ser
o critério du Comlsaão Ad Hoc
quo foi nomeada pela Décima
Reunião de Coiiuullas nu Wa-
shlngton, o que velo ontem pa-
ra a República Dominicana. A
impressão, contudo, é de quo
Vúm substituir a Mora "as lie-
goclaçõus quu o aocretárlo ge-
rol não pode mais prosseguir.
Todos os iletalhcs da neulrall-
zação do palácio nacional foram
explicados na manliá pussiida
ao corpo diplomático cmden-
ciado om Siio Domingo.i, du-
rante lima reunião que foi ce-
lobrnda na Nunclalura Apostou-
ca-

AL VIM TRESTA
RELATÓRIO
O comandante, gera! da Força

Intevamerlcána du Paz, general
Hugo Panasco Alvim, prestou
antom um relatório sobro u opu
ração mTlltar uxuculada pqr suas
tropaa, e os diplomatas dlaetili-
ram em seguida a* uns aspectos
políticos da situação. A reunião
do corpo diplomático compare-
ceram os chefes du missão de
todas as Embaixadas latinu-amo
r.canas, européias l* asiúlluas
que residem na elda*::.

Uo acordo oom a*» aiiunna-
ções diplomáticas, os generais
que rodeiam Wesíln y Wesain,
proterttaram pelo tato de quo
Imbcrt Barreras tivuuso aceito
finalmente a neutralização do
palácio nacioiiul, depois quo o
Estado Maior uuu suu opinião
adverso. Não são conhecidos oa
detalhes exalou do quo ocorreu,
mas parece quo tnibcrt Bar-
reras procedeu ptu conta pró-
pria; aóineuie um dia antes
havia iniurmuiUi-- u quu u go-
vôrno de reeuii»u'uçuu recusava
enfaticaiiitmie u uiiUiralizaçno.
As musmas lonles dizem que é
pressão militar o quo destruiu
as possibiliuauus du que Imbert
entregasse a OEA a estação do
rádio du Sao Domingos, c do
que depois recusou negociar
oom os Estados Unidos a íór-
mula Ue um yuvéruo presidido
por Antônio uuziuan, um sim-
patizantu do uü-piesidento Juau
ÍJOiCll.

O critério aos generais, se-
guudo ustus veisõus ó de que
ulus iiroclamaram a coatra-re-
voiuçao em ^ de abril quando
auuuciou-su quu o movimento se
orientava para peuir o regresso
do Bosch, e aié uuUi.o não mu-
uaiain du posição. Ou melhor,
quo eles Insistem em que a so-
lução seja sem Bosch, nem
pessoa alguma que possa ser
considerada como agente ou re-
presentanto do popular ex-prcsi-
dente.

COMISSÃO AO UOO CMEGUU
A Comissão Mediadora de Paz

da OEA quu chegou a esta Ca-
pitai oulum, duveiá. segundo in-
formações) prosseguir nus nego-
ciaç.os du luiz imeiadas por um
grupo especial da OEA e oonli-
nuadas pelo secretario Geral da
Organização dos Estados Ame-
ilounos José A. Mora; os tròs
membros da comissão clieguvam
a São Domingos depois qUe a
OEA conseguiu a neutralização oo
Palácio Presidencial, que era
um puntq constante do ai-rito, ca-
tre os dois grupos que disputam
o poder n0 Pais; fazendo parto des
sa omissão os embaixadores asto
a OEA, EUsworth Bunker, dos
Estados Unidos; limar Pena Ma
rinhu, d0 Brasil o Ramos do Clalr
mont, de El Salvador.

O general Antônio Imbert Bar
reras teria se declarado disposto
a deixa o poder, para facilitar
a solucào política da crise do-
minicanu, desmentindo dessa for
ma oa rumores que circulavam,
de que havia so demitido; Im-
bert apenas propôs, uma consulta
eleitoral e referendum ap povo
para este se ponunciar a favor
ou conta o restabelecimento da
constituição de 1963; em sua pri-

DOMINGOS

rnolra aíão mlUtap .»« trflPai hra
ailelraa, qiie antaqntaru qpupnam
o Palácio Praiida"»1»!' fl?eri"n a
retirada dos horqen1! do general
Imbert Barr°r91 aft BPtlga «odo
du governp ;a oporaçap fo| rua-
llzada em 13 aamfnhõe*, sem In-
cldentea.

Segundo informações da nKen
ela Informativa cubana «Prensa
Latinas, o general Imbert Ror-
reras que está chefiando o go-
veno du reconstrucRo nacional,
pediu a realização dn clalçõns li-
vres e honesta», fiscalizadas pila
OEA; segundo a agência, Imbert
Barrei-as fez esse pedido depois
de prolongada entrevista, na re-
aifiencia do embaixador dos Es-
tados Unidos em São Domlngis,
Wllliam Tapley Bonnet; o cheto
da Junta de Goveno mencionou
quo os partido» democráticos re-
conhecidos devem ser autorliados
a intervir nas eleições.

Em Q,u!to, o ex-Posidente do
Equ;i'-lor, Gonçalo Plíiza, qqe sor
viu iwio mediador ilor parto das
Nações UnWas na qupttão de L'hl
Pio informou ter recusadp a in-
cumbêncla de mediar na queslãf
duminicanit ,a pedido do chefe ro
bckle coronel Francisco Caamano
Deno; considerou este, cqmo vasia
a proposta do general Imbert Bar
reras. de realizar eleições HvrpB
afirmando que antes do qualquer
cogitação Sobde eleições, d»vo ?er
restabelecida a cconst,ituiçãq do
1963, n um governo baseado cm
suas disposições.

VIAGEM AO COSMOS
Ed Whito, oCABO KENNEDY. Flórida — Aqui estão os dois povos astronsutas norte-nm—icino-i.

direita, e James McDivitt, pouco antes de enlrnr ni cabina da cápsula erpecial GT-4. Os dois astro-
nautai realizaram um vôo orbital- (Foto UPI)

II liiant ao Conselho de Segurança da SI:
Trégua em São Domingos é facilite e a
Situação Econômica Exige Pronto Corto

NAQOES UNIDAS, 4 (Por Bru
ce VV. Munn, UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ) — O embaixador
Boviétlco nas Nações Unidas,
Nikolai Fedorenta», convocou a

sessão do Constlho do Seguran
ga q dununclou om, n anta o
mesrno que a Junta Cívico Mili-
tar na República Dominicana
tenta estabelecer uma «dltadu-

ra castrense repressivas. Fe-
dorenko fez suas declarações
depois quo fontes rcbeldqs do-
minicanas do coronel Francisco
Caamano informaram que «a-

Tropas Mercenárias Procuram
Salvar das Mâss dos Rebeldes
109 Civis Brances Raptados

LEOPOLDVILLE, 4 UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ) — Tro-
pas congolesas dirigidas por ofi.
ciais mercenários brancos ayan
çaram para a zona oriental do

Congo num desesperado esfor-
ço para salvar algumas dezenas
de brancos presos pelos rebel-
des em fuga, como reféns, o
que, segundo Informações .obti-

Johnson Preocupado com Escassez
da Prata Rompe Tradição de 173
Anos e Pede Medidas ao C ongresso
WASHINGTON, 4 (UPI — DIA-

RIO DO PARANÁ) — O presiden
te dos Estados Unidos, Lyndon B.
Johnson, rompendo uma tradição
do 173 anos, solicitou ontem ao
Congresso que seja eliminada to-
talmente a prata contida nas
moedas de 10 e 25 centavos, o
que se faça uma forte redução
na proporção da prata das moe-
das de meio dólar. O primeiro
mandatário instou aos legislado-
res para que atuem com rapidez
a fim de que as novas moedas
possam estar em circulação uo
decorrer de 1966.

O presidente disse em sua
mensagem especial dirigida ao
Congresso: «A prata está se tor
nando muito escassa para conti-
nuar sendo usada em grande es-
cala nas moedas...», devemos
adotar medidas para manter a
provisão adequada cie moedas,
ou enfrentar o caos nas milhares
de transações da.vida cotidiana,
desde ô uso dos telefones púhli-
cos até o estacionamento em zo-.
nas de controle o ao prover nos

sos filhos para quando vão ao
colégio.

Em seguida prosseguiu . com
ênfase: «Desejo deixar absoluta-
mente claro que estas alterações
em nosso sistema de cunhagem
terão efeito favorável no poder
aquisitivo das moedas cunhadas.
As novas moedas de 10, 25 c 50
centavos circulariam paralela-
mente com as atuais moedas de
prata, as quais iriam sondo re-
colhidas o derretidas até que a
Casa da Moeda estivesse fazen
do entregas abundantes das rea
lizadas com outra liga» segundo
declarou Johnson.

O presidente acrescentou quo
o atual caos pelas moedas esta-
ria superado pelas novas moedas
cm poucos anos. As novas moe-
das de 10 e 25 centavos teriam
quase o mesmo brilho que as
atuais de niquel, mas com a bor
da de côr pouco diferente. As
novas moedas de meio dólar se
riam quase impossíveis de distin
guir a respeito das atuais, se-
gundo assegurou o presidente.

das em Buta, totalizam umas
cento e nove pessoas; ali me--<-
mo obtiveram informações de
que trinta e um sacerdotes fo-
ram lançados aos crocodilos no
rio Rubi « outras setenta e cin..
co pessoas teriam sido assassi-
nadas pelos rebeldes, ante a
iminência da ocupação da zona
pelas forças governamentais.

Um grupo de socorro enviado
anteontem com toda urgência
à localidade de Banalia, para
tentar encontrar as religiosas
européias aprisionadas pelos re-
beldes em fuga, encontrou a ei-
dade .deserta, sem o menor ves-
tigio das religiosas; tampouco
deram resultados os vôos de re-
conrecimento aéreo durante a
manhã, sobre a região de Buta,
presumindo.se que as religiosas,
se ainda estâo vivas foram con
duzidas pólos rebeldes ao inte-
rior das florestas, que são den-
sas na região; não se sabe ao
certo se os simbas que abando-
naram Banalia fugiram ou se
estão escondidos nas matas; as
forças militares do exército de
Leopoldville iniciaram uma ri-
gorosa operação de busca pelas
imediaçOes.

via muitas matanças no Norte
da Capital dominicana,

A União Soviética roiWrou
uma vez mais as acusações con-
tra os Estados Unidos; o cm-
baixador russo disso que a re-
ferida nação tenta assumir o
papel de policia do mundo, «a
fim de arrazar os movimentos
do libertação nacional». O em-
baixador estadunidense, Charles
Vost, em substituição do dele-
gado-chf.íe, Adiai Stevenson de.
clarou que era óbvio quo Fedo-
renko havia convocado à reu-
nião para repetir «acusações
sem fundamento», e que foram
lançadas contra os Estados Uni
dos em diversos organismos da
Organização Mundial-

TRÉGUA VACILANTE

Por sua vez, o secretário ge-
ral, U Thant, num relatório cs-
crlto ao Conselho de Segurança,
descreveu a situação dpmlnica-
na como de <uma trégua vaci-
lante->, e mencionou que os pro
blemas econômicos da Repúbli-
ca Dominicana requerem «ur-
gento ação corretiva». O secre-
tário Indicou que o chanceler
do regime «con.ititiicionallsta»
de Caamano. pediu que a Comis
são de Direitos Humanos das
Nações Unidas vá ã República
Dominicana para que «compro-j
ve os ultrajes e assassinatos
presumivelmente cometidos con
tra a população, por parte da
Junta, dirigida pelo general An.
tônio Imbert Barreras, na zona
Norte de São Domingos, e tome
as medidas apropriadas».

Entretanto, 13 chan«eleres
latino-americanos enviaram ao
holandês J. G. de Beús, presi-
dente do Conselho durante o
mês de junho, uma carta na
qual reafirma que a Organiza-
ção dos Estados Americanos
(OEA), -têm jurisdição suprema
no caso da crise dominicana.

A. Equipe dfe Resgate
da Cápsula «Gemini IV».
ora no Rio de Janeiro

IMPASSE BM 5.
8. IWMINGOS  Estes imnifcstanles são adeptos do gensxaVIra-
feart e realizam uma rr " :itção rumo à embaixada dos EEUIT.
Oa manifestantes carrejini cartazes pedindo que os norjo-arníli-^

canoa oeimanesara m B«9r PqniBlcai», jüfpta WI<4

Durante a realização dp W»
prWt-ai da «Gjeittini TV» have-
rái aprpxlniadaniente, 20-000
pessoas' — «ps Estnd,°a Uni-
dos e através dt> mundo — en-
carregadas àp auxiliar d!veta
pu Ihdlretarnenb» a experiíft-

jsto, quer dizer que haverá
2,0-000 pessoas vital e profls-
gipnalmeriip preocupadas oom
a' segurança e p bem estar dos
dois hornens que estarão pilo-
tanrto a espaçopave «Gemini».
0 Há 50 aeronaves o aproxi-
madamentn 732 pessoas distyi-
jiitidas em locais estratégicos
através do mundo, na eventua-:
Ijdade de tomar necessária
jtma operaçãp da resgate de
emergência."À. 

equipo da resgata atual-
mèhte' ho Rio da Janeiro cons.
titul uma dessas unidades.
4} Bases de operação de resga-

Jto ssatãQ tocaUzadaa naa seguia.

tes regiões: San Dlego, Cali-
fórnia; Base' Aérea Patvick,
Flórida; Base Aérea Àlbroolt,
Panamá; Uma, Peru; Bermu-
das; Rio de Janeiro; Capetown,
África do Sul; nha da Aspen-
são; Las Palmas, Ilhas Cana-
rias; Kano, Niffém! A.àe.n;
Mauritius; Per-tli, Ausírália;
Singapura; Òkinawa; Guam;
Townsville, Austrália; a Pago-
Pago-
0 A equipe de resgate que se
encontra no Rio de Janeiro
consisto de do|a aviões HC-54
(versão modificada do T»u-
glas t>C-4). As aeronaves fo-
ram especialmente aparelha-
das. para pesquisa aeronáutica
e operações de resgate. O gru-
pp. dè 

'teçnicps 
çompõe-se da

34 peisoas, sendo 16 membro*
da tripulação 18 especifica-
mente encarregados da mecà-
nica da operação de resgate.

iConclMl na A.* fita &> &°. ca*i

PATRULHA
BIErT HOA, Vlatnam do Sul — Um pára-:qu»dia<» n.BTÍ9?araetI«!-
r.o, ajuda ura companheiro a cruxar o rio durante uma missão dr.
patrülhamento. Um conselheiro militar norta-amerleano foi morto
o outro capturado quando os comunistas prepararam uma embos-,

eada paia um batalhão porle-araericanOa «-r* f-— j[,Folo UPQ,* |

EDITAL
l.o CfFtório 4$ Protestos de Tjfwlo» da Capital

Acham-»» «m roeu Cartório. * ITaça Tlr«4e»tee, Ml
r> l.o »rn1»r — sala lOt, p»r« tfrrni protestaíoe, m
tíitilo» almlzo dlscrlmlnsdo»:

RAVMTIHBO BARWTO MONTEIRO — comprado» ~
riupllciita p\e fatura emitida po; f-T.rllnolt I.tila., do vnlor do
Or? RO,000, yenol^» f SÓiOS.W. Por falta da pagamen^.

JOÁQ 4WWI -.- wcado — nimii duplloataa do f»tur#
por Inflicaçíp «mltldMi Wr Teppiaicam Btamptex Uda.., doa
valora» do Cri 34.87? • Cr$ 30.000, vencida» d 28.09 « ....
3o.n.T.iiinn. i*'ir falta <ie assinatura a devolução.

IjEííWO BOhfATO — sacado — Duplicata da fatura por
Indicação, emitida por ffmpr. Edlfc. Trradlaslo LM*-. «Jo v»,
ior de (''<• !Hfi.r,r,fi, vencida a 30.01.65. Por falta da aaalna-
tin-ii p dPYP!HBÜ°-

ABI B. BlüPrlPHíüNTAgOES — sacada — Duplicata
da ííiiiy» pflf IndlPOfian «mltlcla. por Ipd. Ouim. Nov|dex i.Mn.,
do Vülor «1* °f* W-H4t vpnclda a 30.01.66. Por falta de as-
alnatiira e davRlMüfio-

ta k a.Siif KW^ABA — sacadp — Duplicata de fatu-
ra pqr Inrllcapfip pmitlda por Artef. Amer. Pljistlco» r.tti-i.. do
valor (|e Cri 79.200, vencida a 28.02.65 Por falta de aaslna-
tura « devoltifião.

PPPAPTT^O ATÍTONIO DE OI.IVEmA — ofímprador
— Duas ilimliciitnn r|a fatura emitidas por Thiportcdora Cru-
aelro f|e Balarfianto W«la-, ^os valores de CrS ln2.S00 e Cr$
g0.flS(l: V0nnl0n.pl oniha», am 28.02.Bn. Com pacto adjecto de
juros rppratdrlpa. Pnr falta de pagamento.

AffNAD ABDIU' — sacado — Duplicata da fatura por
indlcaçÜo emitida pelo panco Comercio <¦ Jndfistrla d« Ml-
nas Oprals AST. Tnlranfira S.P.. do valor de Cri r|13.340,
vericlcla a 96.04-18. Por falta de assinatura a devolução.

ARMIN rrÈNKET-i Vv.i. — «acnda — Duplicata do fa-
tura por (nrtloBÇfto «mltliln nor Kodak Brasllílra — Com.
frjjt1 do valor dp Or| 141.250, vencida a 26.01.65. Por falta
da assinatura e devolução.

.JORfli CADDEIBA — emitente — Nota Promissória eml-
tlr|a a favor da Tofy Balim, do valor de Cri 80.000, venci-
da a 1-o.il.84. Por falta de napamento.

METAT.tmaTCA f.HOOAP SA. - sacada — Duplica-
Ia de fatura por indicação emlfda pnr Nlcola aalluccl Fer-
ragens 8.A., do valor de Cr$ 92.858, vencida a 31.01.85.
Por falta d* assinatura e devolução.

Pnr nio |er »ldo nosafvel encontrar oa referido* reepea-
»*vrls. p*lo prmrnt* os intimo pare oa fias ds direita e.
a» mesmo tempo, ao caso de nio ser atendida esta taM-
mm.in. ns notifico do competentr proteste.

Curitiba, 3 de junho de 1065.
a.) WILSON MARAVAUIAS — Ofldal,

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA

EDITAL N° 5/65
Fica convocada, de acordo com o art. 9o do Regimento

Interno do CFF, para o dia 8 de junho de 1965, aE 14,30 horas,
a Assembléia Geral dos Delegados Eleitores para eleição dos
candidatos ao trrço renovável do CFF, registrados até 15 de
abril de 1005 na Secretaria Geral, canform.. Edital n.o 4/65.

EDUARDO VALENTE SIM6ES
Presidente do Conselho Federal do Farmácia.

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA
EDITAL N° 4/65

Registro de Candidatos ao Terço Renovável do CFF
Fazemos aaber aoa Interessados qua, de acorda com o

Ç 2» do ar^. 3' da Lei Federal n. 3.820/60, foram abertas pe-
Io Edital n. 3/65 inacriçoes para registro de candidatos à
eleição do terço renovável de Conselheiros Federais.

Do acordo com o art. 8' do Regimento Interno do Con-
selho Federal de Farmácia, os seguintes Conselhos Regio-
nais registraram, na Secretaria-Qeral do CFF, os cândida-
tos abaixo relacionados, até 15 de abril de 1965:

CRF— 2 — José Adjafre do Souza
— Agnelo Arlington Fleury Curado

Jamll Issy
— Oscar Nassif

T — João Teixeira da Rocha Pinto
José Scheinkmann
Macário da Silva Dias

— João Baptieta Marfeo Martins
— Eduardo Wal

CRF— 10 — Sérgio De Meda Lamb
CRF— 16 — José Ribamar Lemos
CRF— 18 — Rangelito Rangel
CRF—- 19 —Álvaro Caetano de Oliveira

Eduardo Valente Simões
Presidente do Conselho Federal de Farmácia.

CRF-

CRF—
CRF—

CRF-
CRF—

SE 0 ASSUNTO É BANCO:
BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE

MINAS GERAIS, S.A. - As melhore* taxas.

CIA. CÉU AZUL DE MADEIRAS
IND., COM. E EXP.

Assembléia Geral Extraordinária
Fiaam ppnvocad.os os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social à Rua Ex-
pedicionário João, nesta cidade, às dez horas do dia 12 de ju-
nho do corrente ano para tratar de:

aj — Aumento de Capital Social, com reavaliação do Ati-
vo, de conformidade com a lei 4.357 de 16/7/64.

b) — Alteração parcial dos Estatutos Sociais.
c) — Outros assuntos de interesses sociais.

Laranjeiras do Sul, 31 de maio de 1985.
a) ALBERTO LUIZ BADOTTI — Diretor-Preiidenle

Cooperativa dos Ferroviários Limitada

Assembléia Geral Ordinária Para Eleições

28 CONVOCAÇÃO
Fipam. cprivAçados os senhores associados para, em, cum-

Hrjmerjto aa artigo,' ÍJ-o dos Estatutos Sociais, procederem em
As5.emb.leia Gerai Ordin.árÍ3' em segiinda çprivpca.ção, à eleigão
dos n,qvps. rnprnhrps do Coní.Plhp de Aclnúnístraçãa e Direto-
rj;j íJxeou,tiva. p?ra o período 196571068, e para a Câmara De-
iièprativs P Ponse.Jhp Fiscal para o peripdo 1065/1966, estes dois
últimos prgãps. pqm os respectivos suplentes.

Fica desig{iadq p $ja \i de ÍUOho íeste ano para a aegupd.a
•ppnYPcaçãa, 

que ?e dará ás 14,00 hpras prolPhgando-se $\è às
15,00 horas, nAprneptp ern que se íarà a necessária yetUic$eâo,
de presenças, em obediência ao anigo 3,1-p.

: "Ai 
eleições aeráe rpaliíadas; np »alã,q de j-eunlões da sedo

SPçjal, a r«a RpokfeUer, n.o:Il, 1,9 ar-dar ,sala n.p loa

Curitiba, 3 da junho de 1965.

o) A.RHALDO MO»TS BEHTOLINX — Prealde^tç.

¦'! ¦¦ - - '" ¦ -" ¦'

REPÓRTER ASSOCIADO
Telefones 4.3611
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Leite não Teve
Abastecimento
Restabelecido

Continua faltntido leito na VI»
Ia Santa Quiteria, Vilu Leão.
Bairro Alto Atuba, PorlSo o
Cnjurú. As populações que rnsi.
dum nesses bairros iicluim-so
proocupadaa com a falta do pre»
dtito o as medidas tomndus pe.
Ias autoridades não resolvem a
crise. Por outro lado regressou
do Santa Catnrinn o delegado
da SUNAB mas niio informou
houvesse sido tomada alguma
Solução definitiva para o pro»
bliimn do leite,

O titular da SUNAB, como do
legado federal, foi ao Estudo vi
zinho supervisionar a distribui»
ção do leite cm pó o demais reli-
mentos enviados pelo programa
Alimentos para a Paz tendo ei»
tado cm Itajai o Blumcnnl.

Convênio da
COHAB nos
Próximos Dias

O sr. Luiz Armando Gnrccz.
presidente da UltllS, de regres-
ao da Guanabara, informou que
o convênio entre a COHAB c o
Banco Nacional do Habitação
será assinado no Uio, nos pró-
xtmos dias, após o que será li-
berado o numerário da exceu-
ção do plano do moradias po-
pulares em Curitiba.

Disso também, o presidento
da UBBS, que o superintendem-
te do SERFIIAU (Serviço Fede-
ral de Habitação o Urbanismo),
cr. George Almeida Magalhães,
informou que está na dopcnelèn
cia da professora Sandra Cavai
cantl, prosld?nte do BN1I, mar-
car data para assinatura do
documento, porque o mesmo
já íoi integralmente aprovado.

.¦^l'...-........ .....'....! /¦ r . ...": . ¦¦:-¦-. '-¦ " '

MUSICA VAI AO POVO
Tomando como exmplo aquilo que se laz nas grundes cidades européias, a Profciiura Municipal ostá concretizando um programa cuja
finalidade ó levar múscia clássica ao povo. A Orquestra Sinfônica dn Universidade do Paraná, sob a regência do maestro Gedeão Mar-líns, vem colaborando, apresentando números do aulores paranaenses e dos grandes compositores clássicos. A aceitação tem sido das
maiores e hoje, na Sociedade Cultural 21 dc Abril, os moradores do Bigorrilho e das Mercês lerão a oportunidade, u partir das 20h30m
do ouvir um concerto, quo começará com Purcrll o terminará com e «Marcha Eslava», de Tchailcowski. A entrada ó iranqueada a Io-

dos os inlcrossados. Acima, aspecto da úl lima apresentação, na Sociedade Vila Morgenau.

ÍLWfe(Mta!i&
Curitiba, Sexra-Feira, 4 de Junho de 1965

LIBERADA PISTA
DO BACACHERI A
TÍTULO PRECÁRIO

O brigadeiro do Ar Artliur
Carlos Pcralta, comandante da

• Escola de Oficiais Especinlis-
tas e de Infantaria de Guarda,
autorizou a utilização da pis-
ta pavimentada do aeródromo
do Bacachcri para aeronaves
até a categoria cios C-46 a ti-
tulo precário. A deliberação
entrou em vigor no dia de on-
tem até a homologação defi-
nltiva daquele ato. A informa-
ção é do Serviço dc Relações
Públicas da EOKG.

Escolar Terá
Guarda.pó Dado
Pela Fundepar

A Fundação Educacional do
Estado do Paraná, FUNDEPAR,
prestará assistência a alunos
das escolas primárias de Curiti-
ba, através do Serviço Social
Escolar, da Secretaria de Educa
ção e Cultura. De acordo com
o Plano do Aplicação aprovado
pelo Conselho Diretor da FUN-
DEPAR, serão atendidos seis
mil alunos de diversos Grupos
Escolares, com o fornecimento
de guarda-pós e agasalhos.

O objetivo da aplicação de
uma verba especifica é o de me
lhorar o rendimento de ensino,
propiciando melhoria das con-
dições físicas e sociais dos nlu-
nos. O Conselho Diretor da Fun
dação Educacional do Estado do
Paraná, em sua última reunião
já aprovou aditamento de par-
te de verba, destinado à aquisi-
ção de cretone para confecção
de guarda.pós e posterior distri
bulção cm diversos estabeleci-
mentos do ensino.

CONCURSO
A Comissão dc Festejos do

31.° aniversário da criação do
Correio Aéreo Nacional parti-
cipa aos estudantes òe nível
médio (ciclo ginasial) ter pro-
gramado um concurso para
premiar os três melhores tia-
balhos de redação sobre o te-
ma «O Correio Aéreo Nacio-
nal». Poderão concorrer, em
igualdade de condições, todos
os estudantes brasileiros do ní-
vel médio. A remessa d/i tra-
balhos será da responsabilida-
de dos concorrentes e deverá
ser feita pelo Correio e ende-
reçada ao presidente da Co-
missão de Festejos do 3-1.° ani-
versário do CAN, Base Aérea
do Galeão, Ilha &-> Governador,
Estado da Guanabara. Os tra-
balhos poderão ser datilogra-
fados ou manuscritos cm pa-
pel almaço, só sendo conside-
radòs aqueles que tiverem o
mínimo de 90 linhas e o má-
ximo de 200.

O prazo de-inscrição se en-
cerra, improrrogàvelmente, no
dia 23 c}e outubro de 1965. O
julgamento será feito por uma
comissão de professores do Gi-
násio Brigadeiro Newton Bra-
ga, dirigida pelo presidente da
Comissão de Festejos. Os três
primeiros colocados terão di-
reito a uma viagem em uma
das linhas nacionais cir, CAN.
Os vencedores pocierão esco-
lher o Estado que desejem
conhecer, à vista dos roteiros
cio CAN. Informações e outros
detalhes poderão ser forneci-
dos pelo Serviço de Relações
Públicas da Escola de Oficiais
Especialistas e de infantaria
de Guarda, (sediada no Baca-
cheri) com o capitão José Leo-
nel de Oliveira Leonel,

Rede Reunirá
Superintendentes
de Ferrovias

O cel. Brasilio Marques, su-
perlntendente da RVPSC, re-
tornou da Guanabara; onde es-
teve tratando com os dlrigen-
tes da Rede Ferroviária Fede-
ral S/A sobre a solução de pro-
blemas téctnioos-adminlstratlvos
concernentes à ferrovia.

Em São Paulo, o siiperinten-
dente da Rede esteve reunido
com os diretores da Estrada de
Forro Sorocabana, ocasião em
que foram debatidos assuntos
relacionados com a intensifica-
ção e melhoria dos transportes
ferroviários no Sul do país. Do
encontro ficou decidido que os
dirigentes da RVPSC. da Soro-
cabana e Viação Férrea do Ri')
Grande cio Sul, estarão reuni
dos cm Curitiba ,-iinda no cor-
rente mês. para adotar uma se
rio de medidas vlsantío no iri
tercâmblo entre aquelas emi-
sas de transporto ferroviário.

Ordem Recebeu
Compromisso de
Novos Advogados

Novos bacharéis e solicitacl
res acadêmicos prestaram cc.
promisso regulamentar, péraiilo Conselho Regional da Ord;i
dos Advogados, e recebera!
ontem suas respectivas cart .i
ras. A reunião de compromisso
foi presidida pelo. professor
Athos Moraes de Castro Veliei
zo, presidente da entidade, Fo-
ram expedidas pela Secretaria
da OAB treze carteiras origina-
rias, oito provisórias e trinta
para solicitadorcs-académieos.
A próxima ratiniSó para com-
promisso dos novo» inscritos foi
marcada para o próximo dia 10.
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chegadas do interior, não
suem a.brigos ou loc-. is dt>
dêncla na Captai. Outra i
Ia deverá ser destinada ao pro.
grama de cri- dicáção de favt»
Ias da periferia.
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SINHÀZINH A
Acompanhada por diretores do Diretório Acadêmico do Instituto
Politécnico Estadual, eslove ontem cm nossa redação a srta. Joes5-
to Coriiano Martins candidata désso grêmio ao título do «Sinhàzi-
nha», dentro das promoções da I Festa do Pinhão. A apuração
rerá realizada amanhã, om baile na Sociedade Thalia e os festejos
terão prosseguimento no domingo, no estádio Durival de Brito.

I FESTA DO PINJ
TEM DESFILE ffl
DE CARROS TÍPICOS

' Carros alegóricos desfilarão
hoje pilas ruas centrais de Cur>
tiba. conduzindo as candidatas
ao titu!o de Slnházlnha, dentro
do programa da I Festa do P-
nhão. A iniciativa da Associ-.
ção Cristã. Feminina, com auxi-
lio da União Paranaense de
Estudantes, culminará com as
festividades no Estádio Durival
de Brito, no próximo domingo.

O desfile de hoje contará com
carros alegóricos ostentando can
didatas dos vários grêmios fi.
Lados à UPE: Dalpe. Instituto
de Educação, Escola Normal Ly
simaco Costa. Escola do Belas
Artes, de Formação de Oficiais,
ate. Após o desfile típico terá
lugar, na Sociedade Thalia, ame»
nliã. o Ba.le do Pinhão, quando
será conhecida a venesdora com
promoção ainda do «pau-de-fltr».

Os festejos populares terão
lugar no Estádio Durival de Bri,
to, a partir das oito horas do
domingo, com barraquinhas que
oferecerão ao púbLco o pinhão
salgadinho acompanhado de quen
tão o outras iguarias tradicic»
"ais.

Promoção conjunta, o produto,
arrecadado será destinado à as.,
sistència à infância o juventude,
partlóülàrmèntç às moças que,'

Taxa da Água não
Será Elevada no
Segundo Semestre

A taxa do água e esgoto» não
será elevada a partir do sngun-
do semestre, faço a doclnao do
Conselho Deliberativo do Da-
parlamento do Água o Esctotos,
om sim última reunião, que en-
vioti sugestão mo governador do
Estado no sentido de qUo «"J11
mantida a atual tnrlfa. Da ncór-
do com o decreto n.o 17,'.!0-. quo
reajustou a taxa da água paru o
corrente ano, estava píiliuuiaclo
pnra o segundo semestre novo
preço para o metro cúbico d«
água.

Ê tida como certa a aprova,
çâo cio Chefe do Ex.cutlvo àqu<-
Ia medida congelando o* atuais
tnxas. As atuais tarifas relatl-
vns ao alinstcclmi nto de úgua
wn Curitiba é de Cr$ 25 por nn
tro cúbico até o consumo nifi-
xlmo de trinta o cinco metros
cúbicos mensais c Cr? niiyo me
tro excedente. Estada prçvlctn
ainda a elevação para Cri ."li
por metro cúbico e Cr$ 72 o
metro cúbico excedente a par-
tlr de lo de julho próximo.

INSPEÇÃO
O engonlrii-o Wilson üuffara.

diretor do DAE viajou paru o
interior do Estado * fim de lns
pecionar dlvtrsàs obras que es-
tão sendo construídas por aqvie
le Departamento. A visita se.
estenderá por diversas cidades
do Norte do Paraná <• o regres-
so do diretor do DAE rstá mv
visto para a próxima semana.

C0PEL Monta
Dois Novos
Turbo.Geradores
Com o objetivo de quadripücar

a potência instalada da Usina Hi-
drelétrlca Mourão I, Inaugurada
cm novembro d0 uno passado, a
COPEL vem desenvolvendo cs
trabalhos de montagem do 2 tm-
vos turbo-goradoi es. Segundo
apurou a reportagem junto a Dl
visão de Usinas daquela Emprê-
sa, o término da montagem rsta.
previsto para o mes de novembro
próximo. As novas unidades, que
foram adquiridas sob encomen-
da, de fornecedora italiana, ele-
varão a capacidade da usina do
2.125 par 8.000 Kw.

O significativo aumento no Po-
tencial elitrlco do Centro-Oeslo
paranaense, colocará á disposição
daquela regiúo substancial Volu
me de energia ossegurando-lhe os
condições básicas para o seu ie-
senvolvimento. Viiando à irradia
ção da energia gerada em Mou-
rão I, a numerosas cidades in'.c-
rloranas, a COPEL procedo o
obras de expansão do sistema de
atendimento da Usina o que pos
sibüitará dentro cm pouco, u in
tegração do mais 10 cidades no
mencionado sistema. Atualmente,
a hidrelétrica abasteço 4 cidades,
Campo Mourão, Peabiru, Araru-
na e Engenheiro Beltrão.

SUHSTAÇOES DO SISTEMA
O Sistema de ransmlssão da

energia gerada em Moudão I,
apoia—se em 4 supestações trans-
formadoras, sendo a de CianoKe
uma das maiores já colocadas em
operação, "o Paraná, pela CO-
PEL.

A potência desta subesta^o c
de 20 mil KWA.A subestação Je
Cianoitc é de grande potência,
pois garantirá a Interligação cio
sistema Norte, alimentado com
energia da usina de Salto Grande
do Paranapanema, da USELPA.
com a de Mourão I. Sua entrada
em operação está prevista para o
próximo mes de junho, possilali-
tando a ligação de mais 7 lida--
des; Cianortc, Terra Boa, fiissa-
ra, São Tome, Rondon, Guapore-
ma e Cidadt Gaúcha.

Correção no
Município Após
Quarta.Feira

Depois de quarta-feira próxl-
ma. começará a vigorar, no Mu-,
nicípio, a correção monetária.
cuja vigência havia sido suspen
ilida por .10 dias úteis.

A Prefeitura está comuniean-
do aos devedores de Impôs-
tos para que procurem a Mu-
niripalidode até aquele dio
quando então os seus débitos
s':rão onerados com a Correção
monetária.

cio
do

uni a
tiú subüi

Regressara hojo do Rio do Ja.
nelr0 o sr. José Wandorley Dia",
dlrotor da Carteira Hipotecária
da Caixa Econômica Federal do
Paraná, quo foi participar «o
reunião naquola cidado a respolto
do financiamento do 14 mil uutu-
movei» populares, através da-
qiielo ostabeloclmento oficial do
crédito, com 207o do entrada o
o restante pngávoi em 48 móaes.

Da reunião partlclpum dlieloics
das Caixas Econômicas dc to-
do o pais o o sr. Joaó Wander-
ley Dlus aproveitou sua cs atlil
nu itlo Para tratar Junto ao Bnn
co Nacional do Habi.uçáo,

¦ convênio paru a conutrução
UKJtau'un pupu.urcu, "o
Caixa Econômica, comu
lera partlclpacâój

AUTOMÓVEIS

INo» mulos locuta du Caixa Eco
m.niic.t nada hu sabe, ainda, a
iiMptito do financiamento de nu-
umiuveii populurea o dòhieiito
com o regresso do diretor da
Carteira Hipotecária ó que virão
us primòiráa iiuicins a resiuiio.
O DlA.ao DO PAKANA', en-
iriuiuio, pode Informar oxtraofi»
ciaiménte, que us ãutomovuia
iQòrdlnf) seriu flnánciadoá no
preço <ic três milhes de cruzei-
rp» .jendci 20',í, de entrada t'.;r$
liCU mil) e o i-es.niite pngável em
18 meses, ou seja, 50 mil ctucei-
ros pur mes ,núre>cldoa dus ju«
rus normais. Os automóveis so
roo uque>es que, na Guanabara,
»e chamam «strlp-least», Já que
são despidos dc qualquer aces-
sorlo de luxo.

Por uutro indo, seguiu ontem a
S»o Bernardo do Campo, Es.'ido
de São Paulo ,o diretor du ven-
das du concaciotiarla Wllly Ovei--
land eni Curitiba, segundo fnüor
magoes prestadas jieia agência lo
cal daquela empresa. Em São
Bernardo , como se sabe está lo
ii,lixada a fabrlcu de automóveis
Qordtnl e o diretor do vendas da
Willys foi participar do uma reu
nião, a fim de obter Informações
a respeito do mais d.uilhcs do

flnnnclnmenlo dos automóvel» p0,'pulares.

BVITAItA* I)ESE!lH'«íiOO

O fliinncluiuonto d0 uutomóveí.
como já fui noticiado, resulta jsRosolugfo n. 1. do Bunco Centrai
da Republica .publicada ontem
na in.ugra pelo DP. A medida dóGoverno Federal foi tomatta ,flui do evitar colapso na indú.itr'a
de uutomóvelu o mla consèquín.
cias, como ó o caso do desomprt
go de contem.» cie operários As.
mm, o governo Fodorai comprará
o» canoa u preços ci0 custo, [|.niuiouuulo-oa a todos intorossadoj.
a.ravéa das Caixas Ecor.òinicuí

íie o preçu du automóvel, nesta
cuso, fòr du 3 inllhõea du cru-
zolros pur uiiiiliidu, do acorJo
com Informações nã0 oficiais 0
Oovernp jlispòiiüerá 42 bilhões'du
cruzeiros para o financiamento
quantia quo rocüporará <|n vu.'
tumv, em 4 anua, próporclòiiUniJo
cumlueio própria u 11 mil pcajo-aj.

MORADIAS POPULABE8 '

Du açúVdo i-uni Iníurmaçõcs ub.
lidus juiitu a Carteira Hlnoteci
ria da Caixa Econômica o sr. Jo-
sé Wundui-u-y Dia» esteve reuni,
dn ontem nu lUu cum o suporia-
tendente u0 Banco Nacional dt
Hubttnçúo, sr. Woiter Blanc, j.a
ra saber quando sorá ui.ínmdo a
acordo com a>Cãixa Economiza,
pnra financiamento du canas pu.
pulares, Como so sabe, desdo 0
advento dá Lei -1380, que .^rlna
u BNíI, a Càrtoira ílipotecáils
du Caixa está fechada.

Para atender uos interessados,
futuramente, será crladn na
Caixa, a Carteira do Habitação,
o convênio que será assinado
com o KWH, será no sentido cio
que o Bunco forneça a verba o a
Caixa através do seu setor e«ps
cializ.;do, financie as moradias
pura os Interessados . Sobre e.iU
assunto, haverá uma decisão defi
nltiva até 0 final da semana cun
siderando-se decisivos os contato»
que ora so fazem.

PADRES E PASTORES
REALIZAM SEMANA
DA UNIDADE CRISTÃ

Padre e Pastores, leigos c
clérigos estão orando juntos
nesta Semana, dedicada à. Uni-
dade Cristã. A Semana vai de
30 de maio a 6 de junho, ten-'
do como lema bíblico tEis que
faço nuvas todos as coisas» e
conta com a participação elas
Igrejas Católica Romana, Ca-
tólica Ortodoxa, Episcopal,
Presbiteriana, Presbiteriana In
dependente, Metodista c Lute-
rana. O programa consta dc
pregações em templos catôli-
cos fc protestantes, por pre-
gadores de cada uma das reli-
giões e a ajuda dos universitâ-
rios católicos e evangélicos.

No dia 30 houve culto ecu-
menico, na Casa da Estudan-
te Universitária, dirigido pelo
pe. Ozlr Tesser e pelo rev.
Eber SVrrer. Na Igreja Bntis-
ta Central foi realizado culto
como sermão do rcv. Osvaldo
Emerich. No dia 31, na Igreja
Metodista Central, falou o rev.
Harald Schaly e no dia l.o foi
realizada reunião dos conse-
lhelro. do Hospital Evangeli-
co, com pregação do rev. El-
cias Alves do Melo.

ONTEM

Do segundo período, que se
iniciou ontem, constam reu-
niões: no dia 3, na Capela do
Colégio Santa Maria, pregador,
rcv. Heinz Helert, luterano e
dirigente, pe. Isidoro Denadai
iclateriano); hoje, às 20 horas,
na Igreja Luterana, pregacVr,
pe. Emir Calluf e dirígerfo
rev. Samuel Kainuma, Episco-
pai;

No dia 5. às 20 horas, na
Igreja Presbiteriana Indepen-
dente, estará pregando o pc
Ozir Tesser. sob a direção do
rev. Eber Ferrer (presbiteria-
no). Logo após a reunião de
oração haverá um colóquio sô-
bre «Perspectiva Ecumênica
na Igrejp Católica e Protcs-
tanto, com a participação do
frei Romeu Dale, dominicano
do Rio e do rev. Richard Saul-
le. professor do Seminário Teo-
!í>gíco cle Princeton, EUA, um
dos Hdcnes mais destacados do
movi- íento ecumênico mundial.

IGREJA E O MUNDO

No doniinfvo dia 6. às 14 ho-
ras, no Colégio Sion, haverá

BOLSO REABRE
Com a encenação de «O Noviço», de Marfins Penna, foi reaboilo onlem, & noite, o Teatro de Bolso, com
a presença de expressivo público. A peça lèm como alores principais Laia Schneider, José Maria, Sin-ral Martins s é dirigida por José Renato. Curitiba ganha, assim, mais uma casa da espetáculos que «a

Stfopõe a apresentar léxica d« alio nível artístico.

Ajude a «Criança Excep-
cional» comparecendo ao
bazar que o Lions Club
Mercês realizará, a partir
de 3 de junho, à rua Mau-
rfeio Caillet, 290.
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UM CONCURSO DIFERENTE
Já forem iniciados os trabalhos destinados ao con curso de bordados, pairocinado pelas Linhas Correntes e supervisionado pela Secretaria de Educação e Cultura. Escolas primárias da Capital e do Interior
em número de 53. participam do concurso e entre os escolares, estão os da Casa Escolar Diurna da Fe-¦, -... -;,'.] deração Espírita (foto), aum total superior a oitenta.

nova apresentação dc Frei Ro-
meu e do rev. Shaull sobre o
tema: -.A Igreja e o Mundo
suas repcrcuss&es no Brasil de
hoje». As 16 horas haverá ora-
ção, tendo como pregadores o
rev. Roberto Vicente Th. Les.
sa e o pe. João Batista Me-
galle, tendo como dirigentes 1
pe. Bolívar Hauch c pe. Anto-
nio Wnrd (católico ortodoxo),

Nas dependências do Colégio
Sion poderá ser vista uma e:<-
posição ecumênica, com foto-
grafias, simbolizando a unida-
ds. livros c publicações refn-
rentes ao movimento. Também
no clin 25 passado houve reu-
nião preparatória no Sion,'
quando foi decidido entre 03
pregadores o uso do traje ecln-
siástleo comum; Os assisten-
tes, católicos e protestante*,
estão cantando hinos sacros,
em torno do lema: cUm só
Senho-, uma só Fé e um só
Batismo?. Para dar contlnui-
elude ao movimento foi .iomea-
da comisi ão presidida pel0 rev.
Eber Ferrer.

NA FRANÇA

A Semana de Oração pela
Unidade Cristã teve seu inicio
em Llofi, na Fvr.nçn, com um
sacerdote católico, no prlnci-
pio deste século e, seu primei-
ro nome foi «Oitava da Uni-
dade Cristã). Os anglicanos
foram os primeiros a aderirem
à Semana e eles mesmos leva-
ram a idéia ao Conselho Mtm-
dial de Igrejas, entidade qn«
congrega cerca de 300 igrejas
evangélicas, ortodoxas c angli-
cnnns.

O CMI adotou oficialmente
a prát!ca de oração em sua as-
sembléia d0 Nova Delhi, em
1961. A' Semana hoje é pairo-
cinnda pela Comi i?ão cie Fé 8
Ordem do Conselho Mundial.
juntamente com a Associação
Católica Romana pela Unida-
de Cristã de Lion, França. A
temática central ê que «As
pa'-edcs que nos dividem não
alcançam os Céus» c <-Detis
fez novas todas as coisas, com ,
a vida de Jesus Cristo abriu
novas perspectivas à humani-
dade e à criação inteira*.

Castelo
Desapropria
na BR.2

O presidente Castelo Branco
assinou decreto, declarando ds
utilidade pública, para fim de
desapropriação de imóveis na
faixa de domínio da BR-2, no
município do • Miracatu, São
Paulo, destinado à construção
da rodovia BR-2 São Paulp.Çuri
tiba, subtrecho Cedro-Raiz da
Serra. A informação partiu ou.
tem de Brasília.

Identificação
Expediu em Maio
5.387 Documentos

A Seção de Estatística do
Instituto de Identificação, da
Secretária- de Segurança Fiibtl-
ca, informou ontem quo duraii
to o môs de maio foram forne-
cldos por aquela repartição .•
5.3B7 documentos. A selagcin
dos aludidos documentos expc*
didos atingiram a Cr$ 1.182.290-
O nstituto do Identificação for
neceu durante aquele mês 3.421
cédulas de identidade, 1-272
atestados de boa conduta, 548
folhas corridas e 148 passapor-
tes,

I



Prossegue com
LONDHINA — (Dos onviados

Mauro TlclunolU o Valdir Silva)
— Pronnn«ui!, um graflda ostllo
a «Somanii da Bnlo74i vitoriosa
promoçflo doa «DIArios o Emls.
sônis Ansociados», aqui um Lom
drlnn. A programnçiio uhIA. snn.
do cumprida n risca .dentro do
e s q u o m a právlamonts ela
boradu, o qua tom permitido que
as candidatas tenham horas do
folga, a fim du tornaram as pro
vldniiciox finais paia o inonu.
mental certame.

As 0 horas dn manhã do on-
tem '-1 ruiili/ado mnis um en-
saio de passarela, com a pre.
sença de trinta o duas candid;-
tss. que nusiinllni-am multo; bem
os enn nainentof do Ironlta Ghes
ti. E' Impressionante o ambleiv,
te da grande cniniuiidagem que
reina entro na beldades e oco-.n-
panhantes. As moças njuriormec
mutuamente, com trocn ãe im.
pressões c conselhos dos mais
variados.

COQUETEL

Na tarde d» tèrça.foirs. as con
correntes ao titulo do Miss Pa»

ranaUIS foram homenageadas
com um ooquotol pelo Clube de
Boltcho. A pedida foi animudía
iiimii, contando cuni excelento
parto musical a curgu du conjun.
to de Valdir Itamos.

As jovens candidatas orinii
recebidas ontum polo pi-oteiti.
no solSo nobre da Prefeitura Mu-
nicipal, com um coquetel, oca.

slüo um que foram apresentadas
of.cialmuntu, ao Ch fo do Exi-

cutlvo Municipal, José Hoskeb
dc Novaes.

NA COHOADOS
Os telespectadores dc toda a

rogiíto tiveram n oportunidade
do conhecer as aspirantes so
titulo de Miss Paraná-05, nu»
rante bem. bolado programa roa.
lizado, nu tórç - ra, às 21li30m
nob o comando de Osvaldo M .
litão.

Foram entrevistadas rápida,
mente, respondi indo a uma serie
de perguntas ligadas dlrètaírien.
te ao certame. Multas cândida-
das mostraram uma versaillidn.
do qun mereceu telefonemas d'
cumprimentes dos telespoctado.

ros.

íl&fiaD(otei^íMê!
Curitiba, Sexta-Feira, 4 de Junho de 1965

NOITE DA MÚSICA
CONTEMPORÂNEA
SERÁ HOJE NA UP

Em prosseguimento à Primei-
ra Temporada Artística do cor-
rente ano, da Universidade do
Paraná, uerá apresentado nojo
ás 21 horas, a «Noite da Músl-
ca Contemporânea». O espeta-
culo constará tle música popu-
lar moderna do Brasil e terá o

TEMPO
Tompo bom, com nevoeiro pa-

lu manhã. Temperatura estável.
Ventos rariáveis fracos. Visibili-
dade boa. salvo durante o ne-
vooiro. Esta a Previsão do Tem
po fornecida pelo Serviço de
Meteorologia do Ministério da
Agricultura, válida até às 21 ho-
Xas de hoje.

participação dos s gulntea con
juntos musicais: Snuibas Trio,
Conjunto Lúcio, Quarteto Ar-
quitetnra. alem de Rubans Ro-
lln, Auauir, Ivo Branco, Rose-
mey, Kntia, Lápis, H Unho, Cân
didu üom Santos u H'lda Crisli-
nu. Os ceiiírlos estaria a cargo
dc .luar.z e a apresentação de
Vinícius Colho e Marly Tere-
zinhii.

JOGRAIS

A tompjrada artística prosse-
gue a.aa-.iià com a apresenta,
ção di. Jograls e Teatro do
Onz. iln C. ntro Acadêmico XI
de Agosto do Faculdade de DI-
reito de São Paulo. O «Teatro
do Onzo . sob a direção de Jú-
lio L rner, apresentará a peça
dc Oswaldo Dragun «Histórias

. »)&",'., .-* ¦•' ¦rtmta'las». ¦

MÉRITO ESCOLAR
NA TV CONTINUA
A DAR PRÊMIOS

Ontem foi realizado, através
do Canal 6, mais um programa
da campanha MÉRITO ESCO-
LAtt com a entrega de dlplo-
mas, medalhas e prêmios da
promoção rio DIÁRIO DO PA-
RANA. Manufatura de Binque-
dr>s Estrela S/A e Lojas Tarobá.

Nò nrourama, comandado por
Aríete, também foram sort?a-
dos novos diplomas c medalhas
e bolas /da marca Estréia) én-
tre js participantes do MÉRI-
TO ESCOLAR. E para tomar
parte na promoção é muito fá-
cil

AS BASES
fromoçao de caráter cilucati

"O-cultural o MÉRITO ESCO-
LAR sob a chancela do DIA-
RIC OO PARANÁ' e patrocínio
nas Lòjàa Tarobá e Manufa'.u-
ras de Brinquedos Estréia S.A
visa a incentivar e premiar o,'
alunos do curso primário e
primeira e segunda sérlps Io
gina=io.

11 Na promoção pode fo-
moi parte qualquer aluno ma-
triculado em estabelecimento
particular e oficial do ensino
primário e secundário (até se-
guhda serie ginasial) da Capi-
tal.

2\ - A exigência básica é o
estudante comprovar ter recebi
do uma ou várias notas 10 ou
eoui vá lente (nota «c» ou concei
to excelente) em provas ou
exi.rcicios escolares em 1965;

3) — Preenchendo os requl-
sitos acima mencionados deve

destacar o cupom do MÉRITO
RSCOLÂR inserido diariamente
nuniii das páginas do DIÁRIO
UO F-AHANA' levando-o junta-
ni-írtf com caderno ou outra
documento que prove a obten-
ça ua nota 10 a uma das Lo-
Jàs Tarobá; Caria candidato po-
deva lomar parte na promoção
tentas vezes quantas as notas
10 por éle obtidas desde que fa-
Ca «companhar cada uma do
cr m do MBRITO ESCOLAR;

¦Si — Com o cupom deposita-
rio ua urna (o comprovante se-
ra devolvido no ato), o partlci-
paute estará se habilitando
quinzenalmente a receber por
sorteio, as medalhas e diplomas
do MÉRITO ESCOLAR que
atestarão de sua excepcional
aulieação nos estudos;

5) — A primeiro de julho dês
te. será realizado o sorteio má-
-cimo rio MBRITO ESCOLAR ~
nele concorrendo todos os par-
ticipantes mesmo os anterior-
mente sorteados. Nesse sorteio
máximo serão distribuídos «dois
rádios»: dois «auto-ramas»;
«duas bonecas Boijocas; «dois
pares de patins»; «dois jogos
Estrela» e «prêmios menores»;

6) — As notas 10 apresenta-
das às Lojas Tarobá receberão
uma pequena rubrica visando
evitar a possibilidade de uso
rubricado pelas Lojas Tarobá,
atestando assim que está efetl-
vãmente tomando parte na pro-
gramaçào. E será entrevistado
por Aríete.

MÉRITO ESCOLAR
Uma promoção do DIÁRIO DO PARANÁ', o

jornal da família paranaense, sob o patro-
efnio de Lo}as Tarobá e Manufatura de Brin-

quedos Estrela S/A.

Nome  Idade

Endereço  Colégio 

Série  Curso 

ESTUDANTE — (Primário — 1» e S' ano ginasial) —
Junto esto cupom a um comprovante de nota dez. Lo-
ve-o a, LOJA TAROBA — Carlos de Carvalho, H8.' V.
estará se liiihilltando a ganhar maravilhosos BRINQUE-
DOS ESTRELA, medalhas e diplomas do MCÊRITO ES-
COLAR.

INGLÊS PARA GINASIANOS
Aulas diariamente. Método eficiente Matrículas das

9 às 12 horas, diariamente.
Rua Trajano Reis, 40 Apt* 32.

«i a . sasajgsa mÊSKkWt

a «Semana da Beleza» em Londrina ;

SORRISO DE MISS
Trinta e sete candidatai estarão disputando, ama nhá, o direito d* representar o Paraná no concurso
de Mi» Brasil, ostentando o titulo do certame mi ximo da balara do Estado. C o programa Inclui an-
•alos, recepções, nos dias qua antecedem ao grando destile. Com sorrisos, simpatia, a* candidatas

aguardam o grande dia.

COQUETEL
No coquetel com que as candidatas ao concurso de Mias Paraní forma recepcionadas pelo Clube da
Boliche, em Londrina, estave presente a maioria daa beldades que dlsputarío o certame. Acima, as
srtas. Ana Marl Bofinger, Miss Rolindtai Rose Ma rie Radui. Miss Apucarana e LucUia Bruno Tucun-

dura. Miw Santo Antônio da Platina. :1

m« tóSSi,
A mais difícil corrida automobilística do mundo • A mais difícil prova a que um pneu pode ser submetido)
• 500 milhas» Pista quente e áspera » Altíssima velocidade • Curvas fechadas.
Os pneus Firestone venceram pela 42.a vez consecutiva. Venceram um duro teste de segurança
e resistência. E os pneus Firestone que você compra para seu carro são fabricados com a mesma
borracha dos pneus campeões de Indianápolis -- borracha Sup-R-Tuf — exclusividade Firestone.
Estamos bem à vontade e bem seguros ao lhe garantir que, com pneus Firestone, você obtém
mais segurança, mais conforto, máxima quilometragem por cruzeiro.

TímMüm SÍMBOLO DE QUALIDADE E SERVIÇO

> >
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Ü POVO RECLAMA

Na Portaria há am Gara pe
Continua Bancando o Cai-Can

O» cajrHIbanun — «tn soa maioria — ea-
tu» acostumado» há bastante tempo de ser
mal atendidos nas drversaB repartlçSes pnbll-
r-.iH que por ai existem. K' comum a gente
ver aglomerações diante dos gulches, o» fun
cl.-.ii.'irlo!i públicos mexendo com os ombros ou
•ntio esbravejando e mostrando a su» «per-
feita» condição de e-piibllc-relatlons», alam doa
contribuinte» paranaenses, que ficam desgos-
t«Min com esse mau atendimento, «sse gros-
aeiro modo de lidar com as poasoa».

atola é. Vai dal a coisa andou anteontem
para o lado do Departamento de Água e Es-
gAtns. Céa azulado, sorrisos de alguns turis-
tas que ficaram oom a pele uni tanto à, vista
— em vista da inexistência do costumeiro frio
aqpi na toninha triste, confusão na ma, pois
• trafego ê Insoluclonavel pelas atuais rato-
i-lâadas. Filas e mais filas formavam-se no
DÀB. Todo» queriam cumprir oom sua obri-
gsçko de pagar o que devem ao Enfado. Mc*
¦no portrne nao adianta gritar multo e mais
tarde ficar sem água para lavar as mãos, os
rostos, fazer aso do liquido. Enfim, o pessoal

Miecislau Surek
— melo aborrecido é verdade — in deposl-
(mulo nos cofres públicos, IA no DAE, seus
cobres.

Uma senhora (cujo nome esta conosco,
bem como sen endereço) estava no DAE. Ia
pagar também a cota mensal da água. Espe-
ra um pouco, espera uni pouco mais, o fato
A que o porteiro dn edifício ondo esta, a repur-
tlçfto, chegou a ofende-la. Sem mnls nem me-
nos. Sem iho permitir iil/.er alguma coisa cm
defesa, o porteiro continuou bnucnndo o tal e
fés um osc&iidiilo danado. Ofendeu*; mornl-
mente com sua estupidez. Fol-so rurninndo
um grande bolo do gente. Todos curiosos que
queriam ver as oonitcqllenclns da ofensa.

E houve rumoreN, naquela ocaslüo, de
que o porteiro costuma bancar o gros-
selrfio com todos os contribuintes do De-
parlamento de Agun e Engatou. Ofendo a tn-
dos eles, sem dé nem piedade. As prnvidên-
cias soo solicitadas para a remoçAo desse
porteiro. Imcdintamento do local de atendi-
mento no edifício onde se localiza o DAE...

BURACOS POR TODOS OS LADOS
Ms rua Buenot Aires, anlre a Comendador Araújo • Sete de Setembro, os buracos Imperam por
iodos os lado* • de íormu bastante degradante. Moradores já reclamaram e nada de providências
por parta das autoridades competentes; transeuntes quaixam-so também • aguardam as medidas
necessárias. Tudo í feito para qua aquela locali dade receba benefícios por parte da Municipalidade

Tapume Inclinado
Na avenida Iguaçu, quase es-

quina com Lamenha Lins, existe
ma tapume que está inclinado
para a rua. V. que uma pilha de
tijolos esti encostada, por aen
tro. so tapume e este, não aguen
tando o tr.iuo deu sua Inclina-
dázinha para i rua, entrando cm
choque com o Código de Postu-
ias a Obras. As autoridades mu-
ilicipais com a palavra..

Sobra a FREI
Ainda não nos tínhamos pro-

nunciado sobre a Fundação
de Recuperação do Indigente
(FREI). Não que nossa opinião
tivesse importância, mas sim por
que a coita não é lá tão fácil
de ser feita como muita gente
pensa. A FREI, uma vez insta-
íada oficialmente no Município.
tem condições, reais, dc resolver

noventa e nove por cento do
problema da indigéncia. Mas, is-
so se realmente ela em mais ou
menos dois anos tiver o apoio dos
prefeitos da cidade e compreen-
são dos responsáveis pelas di-
versas entidades assistenciais da
terrlnha. Resolverá o galho dos
indigentes.

Por isso e sem mais delongas,
somos de opinião de que a FREI
deve ser instituída nos moldes
inicialmente previstos, isto e,
com mínimo de 25% sobre a ta
xa de assistência social de Curi-
tiba. Mas, para resolver o ira-
passe surgido na Câmara Muni-
cipal. com alguns vereadores que
rendo reduzir para um max mo
de 25% sobre a Cita laxa assis-
tenciai, vem a seguinte sugestão:
aprova-se a lei como está, bem
como o regulamento da FREI,
F1XANDO-SE uma data em que
essa entidade teria que mostrar

seu funcionamento, perfeito. Dois
anos seria o ideal.

Na Boca do Povo
— Nas proxim dades do pon-

to inicial da linha de ônibus
Guanabara existe um morro dc
terra que anda atrapalhando as
filas de usuários. As confusões
são constantes; todo.-* os dias
véem-se atrapalhos imensos na
quele local. Seria de se sugerir
ás autoridades ou ao proprietá-
rio do imóvel que apanhasse
uma pá e revolvessem a terra ali
reinante. Fica no inicio da Jose
Loureiro, entre Descmbargadoi
Westfalen e Dr. ilurici.

— Plano Diretor de Curiti-
ba dando o que falar pela cida
de inteira. Habitantes exultantes
pelo efetivo trabalho desenvoiv
do pelos homens da Prefeitura
Demonstram que esta quer me
lhorar o aspecto de Curitiba...

Ajudo a «Criança Excepciona!» comparecendo ao bazar
quo O Lions Club Mercês realizará, a partir de 3 de
junho, a rua Maurício Cailler, 290.

Repórter Associado
Telefone 4-3611
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HARRIOSN SERÁ "PAPA JÚLIO II"
Para a auparprodução sibra a vida do célebre pintor Mlchaelangalo o produtor a o diretor, reipcc-
livamanie Darry F. Zanuck • Slr Carol Recd. íordm escolhidoi Rax Harriton (foto), para o papel
de Papa Júlio II, Charlton Htslon. como o pintor, e Diane Cilento para o papel da «Contesiina>. An-
leriornienta haviam cogitado Eliiabeth Tjylor • Marlon Brando, mas c iílho do Zunuck pretendo

que o filme seja uma obra de ario a não uma obra comercial.

CINERAM/

Charlton Bestou vai Interpretar
Michelângeio e Rex flarrison o
Papel do Célebre Papa Júlio II
HOLÍ.YWOOD (junho) — De

Dulce Damasceno Brito, cor-
respondeu te dos cD. A J> —
Embora a Fox pretenda distrl-
bubr «The Agony and the Eca-
tasy» em fins do corrente ano,
esto filmo já se tomou o mais
comentado da cidade sendo
ansiosamente esperado por tô-
da a colônia hollywoodiana.
Baseada no livro de Irving:
Stone que já vendeu lt mi-
lhões de exemplares no mundo
inteiro, a gTando produção em
«Todd-AO 70 mm» promete
arrebatar o maior numero de
«Oscar»» em 1966.

Inicialmente, ao pensar em
transportar para a tela o gran
de trabalho biográfico de Ir-
ving Stone, o produtor Darryi
P. Zanuck ofereceu o papel de
«Michelângeio» a Marlon Bran
do e o de «Contessina dc Me-
dici» a Elizabetli Taylor. Pre-
tendia, assim, tornar o filme
um campeão de bilheteria «à
lá» «Cleopatrai... Mas seu
filho Richard — atual chefe
de produção em Hollywood —
manifestou-se contra a idéia,
pois queria realizar algo mais
artístico do que comercial, to-¦nando em consideração o in-
^erêsse pela vida de «Mlche-
ang-elo», provocado pelo 400."
iniversário da sua morte, co-

memorado a 18 de fevereiro
le 1964. O próprio Papa Paulo
VI aumentara tal interesse
guando dera permissão para a
retirada da gigantesca está-
tua «Pletá» do Vaticano para
transporte aos Estados Uni-
-los e conseqüente exibição na
Feira Mundial de Nova York.
Por conseguinte, Richard Za-
nuck — que parece ter mais
bom gosto do que seu famoso
pai — insistiu em produzir
uma cuidadosa obra dc arte
que já teria antecipacramente
uma publicidade gratuita de-
Vido àqueles dois aconteeimen-

tos. Sir Caiol Reed — o céle-
bne cineasta Inglês — foi con-
Viçjado a dirigir a versão cine-
matograíico de «The Agony and

the Ecstnsy» e foi êle quem
sugeriu Charlton Heston para
o papel de «Michelângeio» Ale-
gou Slr Carol:

— Embora Charlton n4o pos
sua a altura física, pois «Mi-
rosto e expressões faciais são
os que mais se aproximam do
imortal pintor e escultor ita-
iiano. Tem o nariz quebrado,
a boca rasgada, o sorriso amai'
go e os olhos tristes de «Ml-
chelangelo», conforme pude
observar através da tela ori-
ginal de Daniele de Volterra
existente no Museu de Floren-
ça.

Charlton Heston foi, pois,
contratado para Interpretar a
controversa figura da Renas-
cença Italiana. A inglesa Dia-
ne Cilento — quo possui a
classe e dignidade de «Contes-
sina» — aceitou o papel da
mesma, enquante que Harry
Andrews desempenha íBra-
mante», o arquiteto e Thomas
Millan revive «Rafaeb, seu
maior rival. Como o filme to-
caliza os quatro anos (1508 a
1512) que levou «Michelange-
Io» para pintar a Capela Six-
tina do Vaticano, a outra gran
de figura da história teria que
ser forçosamente o «Papa Ju-
lio II», que o encarregou de
tal missão e depois empenhou-
se em várias guerras, esque-
cendo a própria religião. Para
este fascinante papel, Sir Ca-
rol Reed recomendou seu con-,
terraneo Rex Harrison, Indis-
cutiveimente um dos melhores
atores do cinema contempo-
raneo. Dizem os que já viram
o copião de «The Agony nnd
the Ecstasyj- que Rex Harrison
certamente arrebatará a esta-
tueta de 1965 pela sua «per-

formnnce» como o «Papa Ju-
lio H» de «The Agony and the
Ecstasy».

Foi esse Papa — de tempe-
ramento violento e difícil quem
forçou «Michelângeio» a voltar
a pintar, pois o grande floren-
tino queria apenas esculpir,
depois que se graduou pela
escola de belas artes do famo-
bo «Ghirlandaio». «Júlio II»
restaurou em «Michelângeio»
a confiança da autocriação
com o pincel, que hoje pode
ser constatada nos ofrescos dc-
Vaticano e da Basílica do São
Pedro, em Roma.

O novo filme da Fox foi rea-
lizado nos estádios da «Cine-
clt.ta» e «De Laurentiis» na
Capital italiana, mas com ce-
nas exteriores «tomadas» em
Floronça («Piazza delia Signo-
ria») nas cidadezinhas de
Querceta. Todi e Montoro, no
Castelo Orslnl no «Lago Brac-
ciano» e na «Vila Giulia» de
Rosa. No momento, «The Ago-
ny and the Ecstasy» está sendo
cuidadosamente «montado» nos
laboratórios da 20th. Century
Fox em Hollywood e preparan-
do-se para ser lançado em se-
tembro ou outubro do corren-
te ano. Sflbre seu fascinante
papel, Charlton Heston tem a
dizer:

— E' o melhor da minha
carreira sem duvida alguma
Michelângeio foi uir persona-
gem real, palpável que sentiu
na carne todo o sofrimento hu-
mano possível e que, justamen-
te poi- Isso, produziu as maio-
res obras de arte do mundo,
seja na pintura ou na escul-
tura. Considero uma honra
Inesquecível ter sido escolhido
para este papel 1

De Mo o Mundo
A EMOÇÃO quan de dimeill». mais conhecido p«-
criam;»:; do São 1» inlclnis «DMSO». Pouco d»

poli, tando aentide

INTENSA
do as três
Francisco da Cnlifornlu, USA,
»«m sentidos, no quintal da
cata do duas delas, os gêmeos
Carter e Karen Hartmnn. Tau-
to os gêmeos como a terceira
criança, Michael Caotellno, têm
cinco anos, o não havia como
explicar o pavoroso ataque do
que torloin sido vitimas, Lcvh-
das iin pressas para o hospital
os módicos fizeram o Inespe-
rado diagnóstico — plennmen-
te confirmado mais tarde pe-
loj detetives que, de volta n
casa dos Hartman, nfio tive-
ram dificuldades cm achar a
garrafa de vodea — inteira-
menu. vazia. Uma lavngcnzí-
nha estomacal acabou de resol
ver satisfatoriamente « quês-
tão.

VERDADEIRAMENTE NOTA
VEl. a pertinácia doi comunit-
tas, qua não de»presam os ma-
nora» daialhea nam a mala ii
nua oportunidade da iaxer pro
pagondai com a finalidado da
«modificar a cometencia idao-
lógica dat mataai», ai autorl-
dadea da Alemanha eicravn
acabam de «reformar» e baia-
lho uiilliudo para o ikat, o ju
go de cariai mais popular da-
li. qua irai peinoai jogam com
32 cartas. A certa mal» forte
do baralho era o valeta — qui
¦• chama agora, «o povo». O
rei de pau» a aa outra» iigu-
ra» têm a nova denominação
de «oxploradore»», a um do»
reis ntó aparece am trajes d«
presidiário.

SAO DE TAL FORMA delica-
dos e precisos os instrumentos
utilizados no lançamento e no
estudo dos satélites artificiai"
que um deles poderia localizar
seguir, u manter sob observa-
ção uma agulha du coser, de
cinco centímetros de compri-
mento, à distância dc 750 qui-
lômetros da superfície da Ter-
ra.

DOIS MÉDICOS — o dr. Stan
ly Jacob e o dr. Robcrt J.
Herschler — esiavam faxendo
pesquisas na Universidade da
Oregon, USA, quando por aca-
so derramarnm nas mãos um

solvente chamado «sulfóxido (Conclui na 4.m pág, do 3.» cad.)

um aabor
adocicado na boca, cs ei*niiitaa
doicoberio uma substância C1
pas de airavaisar a pala • mia
glr o sistema circulatório. Ex-
paiianclas poiterioraa VBm dt-
maneirando qu* o DMSO A ln|.
guelavel no tratamento de c«-
laa doonçtit. tala como o «iledoiiloiirox» (uma navralgla
quo, aagundo aa dia, eauaa a
pior dor qua sa conhaoa) a é
quase miraculoao no iraiamea
to do reumatismo das buraltee,
daa dislensfies, • da uma por-
ção de, afecçãae qua aio xapi.
daa • completamente curadas
por umas poucaa pinceladas de
produto por cima da pala, no
local afetado. Eapaia-ae que a>
DMSO (qua ate agora xtio can
sou nenhuma reação mal» vio-
lanta no que uma llmplee co-
caíra) taja posto i venda mui-
to am brava,

EM PARIS, O SENADOR
Barry Goldwnter, cx-condlda-
to a presidência da República
dos Estados Unidos, assim ae
tipresentou uo fazer um dis-
curso perante a Associação An
àUo-Amcricana de Imprensa:
«Eu sou aquele (censurado)
desvariudo que aconselhava
atacar as estniii-.is de abasteci-
monto no Vietnã do Norte». j£
concluiu, sorrindo: «Hoje em
dia, fazer tal coisa é dar provade ser tgrtmde estadista-,-.

NA CHINA, O PINGUE-PON
GUE • considerado coisa lãe
séria que a Univorsidada da
Pequim chegts a conferir um
titulo da «bacharel am Pingue-
Pongue».

A FIM DE VERIFICAR quala velocidade da água necessá-
ria para evitar a proliferação
de caramujos transmissores daesquistossomuse, cientistas de
Porto Rico puseram «cabrea-
toa» de nylon nos moluscos sob
investigação, numa tentativa
de estabelecer a sua força da
tração. A experiência dcmoiu-
trou que um caramujo de 2
centímetros, em perfeita saú-
de, tem a força de 1/250.000000
dc hp.

HORÓSCOPO
Não Conte com Muita Alegria

CAPRICÓRNIO — 21 de do-
zembro a 20 de janeiro — As
ações destinadas a aumentar os
rendimentos serão bem sucedi-
das.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a
20 de feveroiro — As exigências
dos parentes o dos mais velhos
serão multo grandes.

PEIXES — 21 de fevereiro a
20 de março — Pode demonstrar
seus sentimentos sem temor con-
seqüências.

ARIES — 21 de oiarço a 20
de abril — Você encontrará saí-
da para várias dificuldades.

TOURO — 21 de abril a 20
de março — Algumas noticias
chegarão melhorando o otimis-
mo.

GÊMEOS — 21 de maio a 20
de junho — Não conte com mui-
ta alegria a liberdade de ação.

CÂNCER — 21 do junho a 20

de Julho) — Seja prudente pa-ra não causar sangrias em suas
finanças.

LEÃO — 21 de julho a 20 de
agosto — A perspectiva será
boa para conseguir o auxilio da
que precisa, '

VIRGEM — 21 do agosto a 20
de setembro — As notícias que
receber melhorarão o entendi-
mento com os outros.

LIBRA — 21 de sotombro »
20 de outubro — Você ficará
satisfeita com o rumo que toma-
râo os acontecimentos.

ESCORPIÃO — 21 de outubro
a 20 de novembro — No traba-
lho você encontrará pessoas dis-
postas a. ajudá-la.

SAGITÁRIO — 21 de novem.
bro a. 30 de dezembro — O fun-
damental c quo os aconteeimen-
tos se encaminhem por um ca*
minho seguro.

CINE TV PARANÁ CANAL 6
melhores filmes, no melhor oinema 4o mundo; o seu lar

QUINTA DIMENSÃO i
PAPAI SABE TUDO VocS es'^ envidado a parti- $¦

p| cipar de uma hora de emo- ,;,',j

| A divertida e alegre família Anderson em agradável capílu» ções em «Os hospedes». Às m
Io — «Abaixo com os impostos». Hojo, às 19h. 21h55m. |

«Escola de Mulheres»
'Escola dc Mulheres', de

Moíière, traduzida por Mil-
lôr Fernandes especialmente
para o Teatro de Comédias
do Paraná estréia no pró-
ximo dia 24, no Teatro Guai-
ra, dentro da campanha de
popularização do teatro ini-
ciada, pela superintendência
do TG.

A peça. dirigida por José
Renato, apresenta Paulo Gou-
lart, Nicete Bruno e Cláudio
Corrêa e Castro nos papéis
centrais, mtísira de Luxa Fcr-
nando Coelho, cenário e fi-
gurinos de Napoleão Munis
Freire e guarda-roupa com
14 trajes da época em que se
desenrola a temática — Sé-
culo XVII.

PREÇOS POPULARES

Como na segunda tempora-
da de «A Megera Domada»,
os ingressos para «Escola de
Mulhei es» serão populares,
custando apenas mil cruzei-
ros, apesar do numeroso
elenco, técnicos e alto custo
da montagem, o é demons-
trativo da disposição da Su-
perlntendência do Guaira em
oferecer traíra dc. alto nl-
vel a todas as camadas.

O sr. Otávio Ferreira do

Amaral, superintendente do
TG. depois de prestar escla-
recimento sobre a ficha téc-
nica da peça, esclareceu quan-
to á sua fomáffca, riiscndo:

— 'Escola de Mulheres»
é uma sátira" de Molière sõ-
bre certo tipo de pessoas que
se consideram infalíveis, prin-
cipalmente no ponto de vista
amoroso, criticando e ridicu-
larizando aqueles que se vêem
á mercê dos /alatórios».

E prosseguiu: 'Num ritmo
de situações hilariantes a pe-
ça se desenrola, demonstran-
do o espírito crítico e enge-
«hoso da Moíière ao retratar
os costumes de sua época —
Sceuío XVII '— e do rei Luiz
XIV na França*.

«Os cenários e figurinos —
acentuou — foram desenhados
por Napoleão Moniz Freire,
especialmente contratado no
Rio para esta promoção. O
ator Cláudio Corroa e Castro
está sendo apontado pelos 'ex
perís» como forte candidato a
melhor ator do pais, pela sita
interpretação de 'Arnolfo;
em 'Escola de Mulheres»; Ni-
cete Bruno, tiiuendo o papei
da ingênua lnês, dá grandes
"iqsirat d? sua versatilida-
de; Paulo Goulart é o pruden

(Conclui na 4.» pág. do 2-° cad.)
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• HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1 — (Abrev. Postal) Aviso da recebimento. 3 — Antigo no-me do íris do Egito, empregado como perfume. 5 — Atar;ligar; associar. 7 - Cabrestilho que se aplica ao foolnho do»animais para nao morderem ou não comerem. 10 — (Boi.)Invocação mística dos hindus, usada antes de iniciarem morações. 11 — o mesmo que berne. 13 — Mulher excessi-vãmente devota. 15 — Rio da Suiça.

VERTICAIS

v,F ÍA;nt-) Carta-relatório dos sucessos de um ano. 8 —Alteração nas substancias gordas em contato com o ar, cavracterizada por cheiro forte e sabor acre. 4. — Variedadede cânhamo .europeu, cujas flores e fôlhaa afto empregada»como narcótico de efeito» semelhantes ao do ópio. ET tam-bém conhecida como maconha, birra, dirlgio. áliamba, som-ma etc. 6 — Medida: 4 km. .(aproximadamente). 8 — Queé da raça dos mus. 9 _ (Metrol.) Medida dinamarquesa dopeso. equivalente a 05 gramas, na Suécia, entretanto, oom
Z2$SE*li °2 n-a(;á0, VaIe 4'25 *"»»<*• 12 — Editor ho-landes. 14 — Ninfa metamorfosoada em Ilha.

noTírxnx^í;1^^8 TO PR°BMCMA ANTERIORmm®*mii - g 3 ~. Rep. 5 w Enora. $ « Agen-

¥£â o 
~AArea' 2 - Lwt». i - Poetar. 6 - Rn. 7 -Aduas. 9 — Arm. 12 — Aa. 14 — Ri. (N;0 873).
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Bernard Shaw -15 Anos Depois
l'or Ivor IWÓwn

LONDRES (B.N.S. — DIÁRIO DO PA-
RANA') — Quando morro um autor multo

querido, a sua reputação o popularldado cos-
tumam ser obscurccldas por uma sombra quo
podcrã ou não passar. Na década do 1020, John
CnlBwerthy era tontriMo;»o Ilustre o seus ro-
mances, especialmente os iigninados sob o ti-
tulo de «A Sana dos Forsytc-f, gozavam do
reputação quo so estendia multo além das

prnle-i britânicas.
Pou"o denois * penso que Injustamente,

cala êlo no esquecimento. A popularidade, no
entanto, é como ns marés. Na minha mocMade,
ninguém se lembrava maln de Anthony Trol-
lope. Passados alguns nnos, lmvla um culto a
Troll<--n e seus livros eram «hcst-sellers».

Bernard Shnw, falecido em 2 de novembro
do lOflO a, Idndo de 04 anos, parece Imune no
obflcurccimento. No seu caso, ninguém se animou
a escrever um necrológio definitivo. KSio Irrl-
tou a muitos com sur.s opiniões, mas a capa-
cidade que tinha de divertir quando atacava,
0 de nobressaltar quando censurava ou rldl-
cularlzava o pais em que resolvera viver, tor-
nou-o muito apreciado enquanto viveu e Jornais
esquecido dopo's de sua morte. Nenhuma som-
bra cobre a figura de O.D.S., como era oonhe-
cldo. Talvez pornue tenha começado tnrdc. Aos
40, era mais conhecido como critico cintilante
do que como dramaturgo. As poucas peças que
havia, então, escrito, nfto conseguiram Interes-
sar ninls que mela dúzia de Intelectuais.

pitmrcrnA escolha
Hoje snns neca.s "continuam em grande vo-

¦rn. Ao ser fundada há dois anos em Londres a
National Theatro Companv, uma dns pr'melrns
obrns que encenou foi tSnnta Joana*. No Fes-
tlvnl dn Edlmburgo, em agosto próximo, uma
rennronontne^o de uma antiga comédia sua
«¦You Nover Cnn TolK com Sir Rrilph Richard-
son no nanei orinclnal, será um dos principais
acontecimentos. A Companhia de Repertório de
Bi-mincrliarn. oue há 30 nnos foi uma das pio-
nelrns na encenação dos trabalhos de Shaw n-
prosentou-o novamente no último outono, na
OrP.-Rrptnnh.'1, P '' tax& nnvpmcnte om uma tor-
ne.c euronMa com 'Cândida?, e .'Henrtbrenlc
House», Es';a companhia tomará parto cm vá-
rios festivais de teatro, começando cn Wlc-hn-
den em •**¦•' - "irrito ¦""">•

Umn ''•" 'iomenagene quo prestamos no
autor eminente é manter vivos os seus trabalhos
menores o nenn^ rormlnrp*. o mio apenas os
mais 'famosos. O Timon de Atenas» de Shn-
kpsnearc, nor o^^rinlo, qu* rprnmonto 6 enoo-
nado. será apresentado no corrente ano cm
Strntford-imon-Avon. A primeira peça de Shnw,
«Widowers' Houses». escrita nara ser levada à
cena nner.ns duas vezes em 1892, praticamente
Ignorada nelo putor o raramente vista, foi re-
erntemento revivida. Tem por tema a explorar
ção, por um punhado de tubarões imobiliários,
das péssimas condiçfies de habitação dos povos,
assunto Csse ainda muito atual. Talvez por is-
so mesmo tenha sido escolhida,

O mais notável, no entanto, foi o triunfo
do cPIgmallãO» na versão musical de «My Fair
Lady*, que, depois de enormes temporadas em
Nova York e Londres, dcllc!a ainda as platéias
em muitas outras cidades do mundo. O curió-
so 6 que Shaw insistia em que a arte devia .ser
sempru instrutiva e ¦fPigmnlião;. foi escrita co-
mo uma lição do inglês.

«AUA DE rnONCNCIA»

No prefácio da peça, diz Shaw quo os In-
fflôses falam «de modo tao abominável quo ne-
nhum homem podo aprender por si mesmo os
sons corretos, a Imposalvcl a um inglês nbrlr
a boca nem provocar o ódio ou o desprezo do
outro inglês:».

<0 que a nação necessita», acrescentou file,
cé um enérgico entusiasta da fonétlcn. Foi por
Isso quo fiz do um deles o herói de uma peço
popular». .

fi Improvável que os milhões que viram
«•My Falr Lady» houvessem compreendido que
estavam assistindo a uma aula de pronúncia e
que todos tivessem deixado o teatro sob a pre-
mento necessidade de polir a sua fonétlca. Mas,
lndiib'tãvelmento, gostariam da companhia do
prof. Hlgglns, quo falava o dia Inteiro, o do sua
Ellza, que podia dançar a nolto toda. A música
ajudou multo, mas os personogens são essencial-
mento nhavlanos.

Shaw considerava o divertimento propor-
elonado por uma peça como multo menos Im-
nortnnto do que sua moral ou mensagem poli-
tlca. Quanto mais envelhecida, mnis êle prega-
va. embora a maioria do público prefira uma
história a um sermfto. Por Isso mesmo, o tra-
balho dos seus últimos nnos, sendo menos nar-
ratlvo c mais verboso, é menos apreciado. O
produto dos anos decorridos entro os 40 e os
70 (velhice, pnra muitos, para êle n mela Ida-
de) conserva uma vitalidade Inalterada.

O QUE RHAW CONSEGUIU
Quo conseguiu Shaw com a orientação po-

lltlca pregada nas suas peças e reafirmada com
tanto vigor nos lomros prefácios? A crença.do
Show em um socialismo estatnl geral teve ai-
guma ponularldnde logo depois da vitória tra-
bnlhista de 1045. mais foi, em grando parte, n-
bnndonndn pelo Partido, mais ansioso em dlscl-
pllnar c, ainda assim encorajar a Iniciativa pri-
vnda do oue em destrui-la. O ataque que lan-
çou cm 1001 á Medicina comercializada o a exl-
gênela de um serviço médico estatal, no prefá-
elo do 'The Doctor's Dllomma», foi respondido
pelo Serviço Naclonnl dô Saúde, que tomou a
forma atual cm 1048. Podemos considerar isto
uma vitória, embora sua desdenhosa op'nlão so-
bre Medicina e nesqulsa e as tiradas contra va-
cinns e Inoculaçõcs hoje pareçam ridículas, uma
vez que tantas doenças outrora letnls foram em
grande pp"*t<? ílr.rnlnn.rtnq exatamente por esses

Algumas das campanhas de Shaw, o ema-
luco confiante», aflguram-se-nos hoje tolas e fú-
tels. file nfi.o foi destronado, todavia, da sua po-
slção soberana, estabelecida na mela Idade, de
homem de teatro que deu novo objetivo e energia
á profissão de dramaturgo, filo continuará a
atrair leitores e platéias graças a. claridade de
sua mensagem. Em nada quo escreveu podemos
rncontrnr pensamentos nebulosos ou jargão pe-
dante. Podemos rejeitar como absurdas muitas
das suas opiniões. Mas sabemos sempre o quo
êle quer nos transmitir, o que nem sempre acon-
tece com os propagandlstas teóricos. O diálogo
de suas peças é ainda um modelo de humor vi-
goroso e os panfletos cm prosa um paradigma de
força do expressão.

Há bons motivos para quo êle não tenha
ne mdeclinado nem sido esquecido na década o
meia decorrida desde sua morte.

CIRANDA DOS CLUBES

FAZSM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Itutti, esposa do ar. Elídio
Vardanega; Yolanda, esposa do
sr. Xavier de Miranda; Leonl, es
posa do sr. Manoel Macedo; Adir
esposa do sr. Alcides Garrei;
Maria Isabel, esposa do er. José
Lopes Prado; Carolina, esposa
do sr. Osvaldo Kuntzc.

Sra. Maria Angélica, esposa do
sr. Manoel B. Monteiro.

SENHORITAS:
Iteny, filha do casal Jorge

Sociais
Bernurdes; Lucilla, filha do casal
Armando Calazans; Ruth, filha
€o casal Manoel Mena.

* SENHORES»
— Flávio ilibe ro. José Gurier

Martin Ziorrer, Jovert Tissot, Ar
mando Flexa Ribeiro, Júlio da
Costa Gomes.

MENINAS
Juesara, filha do casal Gus-

tavo Medina; Carmen, filha do
casal Antônio Evangelista; Ma-
dalena, filha do casal Adrauldo
Melo.

MENINOS
Nuevo, f.lho do casal Nuevo

José Baby; Carlos, filho do casal
Lauizio Vasqucz; Lucien, filho
do casal Pierc Dubois; Gilberto,
filho do casal Paulo Ferreira;
Leonardo, filho do casal Xuiz
Vicente Freire; João Carlos, fl-
lho do casal Alberto de Souza.

Sinfônica da UP Estará Hoje na
Sociedade Cultura! 21 de Abril
Com entrada franca e sob o

patrocínio da Prefeitura Muni-
clpal do Curitiba, a SDcisdndo
Cultural 21 dn Abril abrir* ho-
jo, a partir doa 20 hora», seus
salões pura mais uma noitada
artística. Desta feita a Orques-
tra Sinfônica da Universidade do
Paraná, catara dando um con-
certo naquela agremiação, sob n
regência do maestro Gedeáo
Martins.

O concerto de logo mais faz
parte da sério do apresentações
prevista pela Municipalidade
pnra levar ciiltura-artísüca a
todos os bairros curltlbanos. A
apresentação na 21 de abril
abrangerá o plano esquematiza-
do para os bairros do Bigórrl-
lho e Mercês.

O Programa
O programa da Sinfônica da

UP para esta noite será o seguiu
tu: primeira parte, do Purccll,
Trumpet Voluntary; de \V. Mo-
znrt, Sinfonia número 38 — 4.0
movimento (Presto); do B. Ni-
colnu dos Sanlos, Carmcm —
Valsa romântica; do Gller, Dan-
ça dos Marinheiros llussos. In-
tervalo em scguldn.

Na segiindn pavte constará:
do Mossurunga, Sinfonia Gual-
rncá; C. Almeida, S2rennta a
Brasileira; L. Andcrson, O Ga-
to Valsante; L. Andcrson, o Da.
tllógrafoj Slbeilu»; Sulto Kaic-
Ua — l.o mov:mento; e Tchai-
kowsky, Marcha Eslava.

III Festa do Pinhão
Com início às 14 horas du

amanhã, será realizada na clda-
do de Ponta Grossa a III Festa
do .Pinhão. Grando movimento
em turno dessa promoção, nos
dias antecedentes, garante o
completo sucesso, pois — além
de haver diversas atrações co-
mo o p!nh5o, quentão, danças
folclóricas, entre outras — da-
verá ser eleita à noite a Rainha
da Festa do Pinhão. Multas ga-
rotas concorrem ao cetro de bo-
leza tradicionalista, devendo o
resultado ser dos mais dlficlea.
A promoção é do Clube AgrI-
cota 4-P Augusto Ribas,, órgão
representativo dos alunos do
Colégio Agrícola do mesmo no-
me.

Vila Isabel &

Debutantes

Grumles perspectivas na So-
cledade Vila Isabel durante a
semana inteira visando ao baliu
de amanhã, homenageando as
meiilnas-moças quo debutarão
perante a sociedade. A fistn te.
rã Inicio às 22 liorua o será anl-
mada com música bom cadon-
ciada do Conjunto Cnlras. Co-
mando do diretor social Fran-
cisco Sacerdote, assessorado por
membros do Grêmio Recreativo
Esmeralda.

Vasco da Gama

O Vasco du Gama Futeboi
Clube comemora amanhã, com
grande baile, n passagtm de seu
28.0 aniversário de fundação. A
festa será animada pela Orques
tra Continental, iniciando às
221i30m, Todos os ass-ciados da
entidade do 1'ilarzinho estão
convidalos para as comemora-
ções de mais um aniversário.

Abranches

Inlclnndo a tenip irada calpi-
ra, a Sociedade Beneficente
Abranchus reunirá amanhã, à.-s
22 horas, seu quadro social. Mú
sica a cargo da Orquestra Ma.
rncá. O diretor social José Ju-
lio Kowalskl pede quu os com-
ponentes do Seu quadro asso-
clativo compareçam trajados ti
picamente.

Data da Itália
Efusivamente comeiiiornuo

mais um aniversário da Ropú-
blica da Itália, anteontem, nos
salões do Centro Cultural Ítalo-
Brasileiro Danto Aliglilerl, sob
os auspícios Uo Consulado Go-
ral da Itália. O anfitrião do co-
quctel alusivo, ao qual se flze-
ram presentes representantes
consulares dos demais países
co-irmãos, bem como autorlda
des civis, religiosas e militares
foi o cônsul Armando Rota.

Sarau na 25
A Sociedade Beneficente 25

do Maio programou pira depois
de amanhã, a partir das 19 ho-
ras — e prolongando-se até às
24 — um sugestivo «ajau dan-
cante. Comando do diretor so-
ciai Douglas Acaclo Benetolo o
presença corta do simpáticos
brotou que fazem parto da ala
Jovem daquela agremiação da
Água Verde. Ritmo nora forno-
cido pelo Conjunto Calobá.

Por outro lado, são grandes
os preparativos, desdo ja, para
a Íe3ta caipira que terá lugar
nc d.a 12 do corrento na 25 de
Maio. Ítalo e sua bandlnha foi
contratado cspecialmento pelo
departamento social.

Garotos na Cultural

Domingo, dns 10 às 24 11¦. >;i. .
a Sociedade Cultural Bencfictn-
te do Aim promoverá um sa-
rau dançante, com música do
Conjunto Garotos Unidos. O an
fitriao da noitada será. o presi-
dente Mário Guerra.

Girando na Ciranda

— Grande movimento no
Op rái-lo Sport Club Ahu com
a f. sta que será efetivada ama
nhã paia coroar a rainha da
Revista Amadorista, programa
da Rádio Colombo do Paraná,
srta. Maria Natália Pereira de
Campos.

— Um dos primeiros planos
da nova diretoria da Socieda-
do Garibaldi, tendo à frente o
proalente Orlando Ctccon, é a
construção das canchas do bo-
llclic. Diz o presidente, que será
empossado no dia l.o de julho
próximo, que o bolão tomou
conta da cidado, agora mais do
que nunca, o a Garibaldi não
pode deixar do oferecer êsso es
porte que faz amigos ao seu
imenso quadro social.

— No domingo acontecerá
em grande estilo o contrato de
casamento do diretor social
Francisco Sacerdote, da Soclcdu
de Vila Isabel com a srta. Eva
Maria. Cumprimentos acontece-
rão também em grande estilo.

Interino

SrP

PINGOS DE VIDA...
Cônego Paulo Haroldo Ribeiro

ORQUESTRA Sinfônica da Universidade do Pcraná, regida polo maestro Gedeão Martins, estará
logo mnis às 20h30m, na Sociedade Cultural 21 de Abril.

Anunciou a Santa Si a pu-
blicação pura breve, de um 11-
vro Branco sobre as relações
do Vaticano com a Alemanha
nazista durante a II Guerra
Mundial. Segundo fontes da ai
ta hierarquia eclesiástico, o li-
vro visa sobretudo esclarecer
a controvérsia levantada pelo
drama <0 Vlgário> de Itolt lio
chuth, no qual o autor afirma
ter sido passiva a utitudo do
Papa Pio XII frente ao exter-
mlnio dos judeus pelos nazis-
tas..

Os rlcmt-ntoj qu* astüo con-
dusindo a Semana da Unidade
onde so processam as trocas da
ldói.u • pontos de vista acerca
dos ideais de ecumenismo -if.
cristandude do nosso século,
vem sendo ielises em seus in-
lentos, pela ponderação « obje-
ÜTidade sincera com que os te-
mas são trazidos á considera-
ção e pela fundamentação bi-
blica que dão a eles.

Graças á campanha do Pe.
João Lcppich, mais do um mi-
Ihão de motoristas europeus
trazem no vidro posterior do
seus volculos, um dístico azul,
cortado por uma cruz branca,
encimada pelas letras «S-O.S.».

O intuito é identificar motoris-
tas católicos que, cm casos de
acidentes, desejem a presença
de um sacerdote para atende-
loa.

Depois de amanhã, dia 6,
mais 17 elementos serão rece-
bidos oficialmente na Congre-
gaçüo Mariana das Morcês, co-
mo elementos atuantes das nos
sas hostes m.iri.inas. Deles se
espera decisão de atitudes pe-
rente as necessidades império-
sas da Igreja de hoje.

Segundo as últimas estatísti-
C0s da Congregação do Propa-
ganda Fide, existem no mundo
atualmente um bilhão de cris-
tãos, perfazendo o total de 1/3
de humanidade. Deste bilhão,
são católicos 572 milhões. Os
ortodoxos contam 1315 milhões
e 219 milhões pertencem às vá-
rias denominações protsstan-

tes. Quanto material humano,
para a Semana du Unidade.

Propaganda Vocacional, es-
tenclal i Igreja era nossos tem
po». vai ao ar pela Rádio Cul-
lur.i às quaxlas-feiraa no hora-
rio de 17 horas, • àa 12h30m,
nos domingos. Sintonizem.

Mas Paulo VI ninda há pou-
co recebeu três altos prelado*
da Igreja Orisntai Ortodoxa,
num gesto quo fala alto da
crescente cordialidade entro aa
Igrejas Católica o Ortodoxa, A
visita foi efetuada em nome do
Patriarca Ortodoxo do Jaru-
salém, Benedito I o nela se
agradeceu inclusive o envio da
relíquia do São Sabá & Jcrusa-
lém.

No Rio da Janeiro, há pouco
todos os Capelães Militares daa
ires forcas armadas realizaram
n 9.a Semana Nacional de Re-
tiro e Estudos. Nola, entre ou-
tros pontos, estudou-se o tema
rio que versava s&bra assuntos
de culto e liturgia e a neeessl-
dade do esclarecimento mais
profundo aos soldados acerca
desses assuntos.

Acha-se em estudos em ór-
gão especializado da Santa Sé,
a descoberta do cientista norte-
americano Harold Gordcn, já
aprovada por uma Comissão do
teólogos católicos dos EE.UU.,
de uma pílula capaz do regu-
lar a ovulação feminina, sem
suprimi-la. O cientista quo 6
pni de 15 filhos, dedica-se há
anos à essas experiências o afir
ma que a sua fórmula, testada
em larga escala, limita a fecun
didnde feminina a um período
perfeitamente delimitado, Bem
imprevistos no planejamento
familiar,

A Romênia possui hoje uma
população do 20 milhões de
habitantes entro os quais os ca
tólicos somam 200 mil. E fala-
so novamente da possibilidade
de o Santo Padre encetar nova
viagem ao exterior, após o ler
mino do Concilio Ecumênico,
em fins deste ano. Na Áustria.
CS por conto da população é ca
tólica o geralmente obserranio
fiel. Exemplo para nós.

L
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A MODA DA ESPIONAGEM

PARIS — Decididamente, a
moda da espionagem peg-ou.

Desta vez os franceses, em co-
laboração com suíços, rodam,
perto de Genebra, um filme
sobre aventuras de um clen-
tista pacifista, sob a direção
de Jean-Louis Roy e oom diã-
logos de Gabriel Arout. Atua-
rão Howard Vernon, Miclve!
Sinion c Jacques Dufilho.

DESENHOS CHECOS

PRAGA — Jlrl Brdcka, dire
tor especialista cm filmes de
desenhos, prepara para 1965
«O Dcsertor> e -tElo e Ela», és-

ta último com colaboração do
Jiri Trnka.

Enquanto Isso, registra-so
quo a Checoslováqula partlci-
pou do 65 concursos cinema-
tog-ráficos internacionais, ob-
tendo 74= entre medalhas, dl-
plomas o menções. Essa cifra
constitui recordo para o pais,
quo esteve bem representado
nas Festivais desto ano.

CHARLES BOYEK E A
DUBLAGEM

PARIS — Charíes Boyer
brigou com a dublagem, ao de-
clarar que «Eu sou ura dos ho-
mens mais tolerantes, mas não
suporto que a minha figura,
na tela, esteja falando com a
voz de um outro». O artista,
que so decidiu por umas férias
na França acrescentou: «Pre-
firo vir a este pni3 por minha
conta o sem receber nada a
mais, do que ser dublado por
alguém».

Amanhã — Io Capítulo '— 
22 Horas

A ESCRAVA ISAURA
A TV Paraná lançará amanhã, sua décima ielonovola. De Ber-

¦nardo Guimarães, especialmente ieleadapiada por Paulo Avelar
e Roberto Menghini, «A escrava Isaura». Presentes na coluna,
Maria Aparecida «Isaura» e Clòvis Aquino «Miguel», pai de

<t Isaura». As terças, quintas e sábados, às 22h, pelo Canal 6-

jTTS^

LEMBRETES DO
CURUMIM:

A partir de domingo pró-

ximo, 20h4Gm, novo dia e

horário para «Atrações Ron-

con!». Hoje tem «Na Unha du-

ra» 22h45m. Amanhã, l.o ca-

pitulo da «A escrava Isaura».

Musical de Antônio
Marcos

Meia hora alegre, com cxcelen
tes atrações. Produção de Anto-
nio Marcos para a TV Coroados.
Canal 3 de Londrina. Hoje, às
2üh30m.

O Salto em Dobro
Capítulo de hoje, novamente

sensacional, com cenas cie sus-
pense. Os heróis do espaço, a
sangue frio, farão espetaculares
demonstrações em «O salto em
dobro». As 18h25m, pelo Canal C.

Papai Sabe Tudo
A alegre familla dos Ander-

son em novas e extraordinárias
situações. Hoje. às 19h pelo Ca-
nal 6, abaixo com os impostos.

Irmão do Mar
Em preparativos finais, o elen

co da TV Coroados, Canal 3 do
Londrina, para o lançamento,
nesta quinzena, de o «Irmão do
Mar». Lcript de Cardoso F lho.
Direção de tRaymundo Andrade.

1%^^ eJl/t^ôdcG>{

O Povo Quer Saber
Entrevistas de interesse geral,

"NA LINHA DURA"
às 2 2 h 4 5 m

Pelo Canal 6, nova e sensa
clonal apresentação do- «Na 11
nha dura». Novas entrevistas
focalizando assuntos palpltan
tes e do interesse geral. Pro-
dução de Ayrton Baptista e
Roberto Novaes. Apresentação
de Jamur Jún'or. Direção de
Ronald Stresser. Hoje, às
22h45m pelo Canal 6.

realizadas com muita eficiência
ás 22h30m, pela Rádio Cultura
do Paraná.

Clube da Boa Música
Sucesso espetacular está co-

lhondo a nova promoção da Rá-
dio Outo Verde. Vantage'ns cx-
cepcionais aos associados.

Aí vem a Bandinha
Continua com excelente lnd'cc

de audiência. Porcentagem maior
de paranaenses e catarinenses.
As llh, aos domingos, pela ltá-
dio Marumby.

Hoje - 21h40m
CANAL 6

"Quinta Dimensão"
Um espetáculo diferente,

inacreditável. Extraído do'
mundo da ficção cientifica,
exatamente para quem gosta
de cenas incríveis. Uma hora
de suspenso em alto grau. Ho
je, «Os hóspedes». Pelo Canal
6. às 21h40in.

:¦<¦ .-'"x^ví;^ •¦--
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FESTA DE SANTO ANTÔNIO CANAL 6

RECEPCIONOU COMISSÃO
Integrantes da comissão encarregada da tradicional festa de
Santo Antônio, concederam entrevista ao Canal 6. Duas reall-
zações movimentarão Curitiba. Dia B, deste, distribuição de
pães o mantimenios aos pobres e dia 13, solenidade: religiosas
das 7 às 19hl5m, na Igreja Senhor Bom Jesus e atrações ju-
ninas à noite. O Canal 6 está cooperando ao êxito desse acon-

lecimento plenamente humano.

"MEU ÚLTIMO BEIJO" - PRÓXIMO CARTAZ DE "TEATRO AOS
DOMINGOS" - ÀS 22h30m - CANAL 6

HOJE - Cine HOJE
AVENIDA

Em 4 Sessões Diárias as:
I 13,45 - 16,00 - 19,45 e 22,00 horas

CONDOR-FILMES
apresenta:

"Noites de Casablanca"
Com:

SARA MONTIEL
MAURICE RONET

FRANCO FABRIZI
e m

EASTMANCOLOR

HOJE Cine HOJE

MARABÁ
Em 4 Sessões Diárias as:

14,00 - 15,45 - 20,00 e 21.45 horas

HOJE cine HOJE

RIVOLI
Em 4 Sessões Diárias as:

13,45 - 16,15 - 19,15 e 21,45 horas
COLUMBIA-FILMES

apresenta:"Um Amor de Vizinho"
com

JACK LEMMON
ROMY SCHNEIDER

DOROTHY PROVINE
MICHAEL CONNORS

Em: — Color de Luxe
Censura:—14 Anos

I • IS»-' * fWWWLIH
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HOJE Cine HOJE
GLÓRIA

Em < Sessões Diárias as:
14,00 - 15,45 - 20,00 e 21,45 horas

Voei (oAítxí Çãibrju do tcmlo
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E. White e J
"Dl AH IO DO PARANÁ" -- * Curitiba» Sexta-feira, 4 de Junho de 1965

Mcdivitt, os Novos Heróis do
Pelo astronauta Edward H.

White, II (escrito antes de seu .
vôo orbital) — «Cresci naa lme-
dlaçõos de bases da Forçn Aê-
rea o costumava voar com mou
pai, um fios mais antigos balo-
nistas e aviadores do Exército
dos Estados Unidos- Ele o um
do seus Irmãos cursaram a
Academia Militar do West Point
e jnmala houvo qtialqusr dúvida
de quo eu oll também chefiaria
um dia.

Contudo, a maioria das faml-
lias de militares n&o dispõe de
uma residência pjrhianente *
assim nio tivemos um congres-
sista que me Indlcasso para a
Academia,

Quando morávamos em
Washington, um dos meus pns-
««tempos consistia em subir e
descer as galerias do Congres-
so, batendo nas portas. Final-
mente, de tanto bater em por-
tas consegui uma indicação».

«Em 1057 encontrava-so pilo-
tando caças a jato na Alemã.
nha. quando li um artigo a res
peito dos astronautas do futu-
ro. O artigo estava redigido cm
tom Irônico, mas algo me dl-
zta: eis ai — isto é o tipo de
atividade para a qual você foi
talhado. Desde então, tudo o
quo fiz parecia preparar-me pa-
ra o vôo espacial.

Foi assim, por oxomplo, que
voei cm grandes aviõ:s carguei
roa da Força Aérea, em mano-
bras 80b os efeitos da impon-
derabilldade, a fim de t?star o
qüe sucederia a um piloto sub-
metido à ausência da gravidade.
Do!s de meus passageiros fo-
ram John Glenn e «Deke» Slay
ton, que praticavam, na ocnslno
exercidos em ambbnlcs de Im-
ponderabilidade, preparando.so
para o Projeto Mercury. Agora
posso pllhcrinr com fbs, uma

Cfrur<ria da Surdez
PHOf. LEONIDAS MOCELUJV

HORÁRIO: 16 As 19 horas
Segundas - quartas e sexta-

feiras-
Rua ':and:do Liopcs — UOO

8.0 andar Edifício Brasillno
Moura.

voz quo Já estivo mais do 1.200
vezes sob oa ofettoa de impon-
derabilldade. Isto soma so todo
olnCo horas, o bastante' para a
reallznçfto do três órbitas em

, torno da terra. (Porém, quatro
dias no espaço, dentro d» um»
cápsula Gcrnlm 6 algo mtiltr
diferente).

Agora quo sou um astronnu
ta, o dfa nao é suficlenlem .ntc
longo para fazer ttulo o que de-
sojaria. Minha atividade espocl-
fica diz respaifco boi sistemas
de controle para as naves es-
paclals Geminl o Apoio, Cioalo

do minha missão porque nela bS
o toque próprio do piloto — a
conexão humana com a espaço,
navo e a maneira pola qual o
homem a manobra-

Os pilotos tem unia descon-
linnçn básica de sistemas mito-
máticos.

HOMEM A MAQUINA

Neste programa gostaríamos
de desempenhar nós mesmos,
todas as funções. Mas compre,
endemos que o sistema Ser»
tuna c:'mblnaçno do homem a
da máquina.

O toque do piloto é mais dl-
retamente empregado no pró-
prlo manche de controle- Com 28
astronautas temos 20 Idéias dl-
forontes sobro como deveria ser
desenhado o manche e qual sua
reação ao tato. Venho me ba-
tendo pela adoção de uma nla-
vnnca do controlo quo seja bà-
sicamento semelhante em todos
os veículos do programa. Pare-
cc-mc Inconcebível que, confor
mo sugeriram alguns, um as-
tronauta devesse voar para a
lua no Apollo, utilizando um
tipo de mancho diferente da-
qurie quo usaria em seguida no
veiculo de cxplornção lunar. To
dos os simuladores que estive-
mos urnnilo em missões expert-
mentais ernm dotados de tipos
diferentes de controladores. Ca
da vez que mudávamos, era ne-
crssárlo a matado do primeiro
dia para que nos acostumasse-
mas ao tato do novo manche.

Agora cwnscguimos um tipo
dc- alavanca do controle que,
acredito, poderá ser utilizada
em todos os veículos. Sua rea-
ção ao tato será sempre a mos

^MEa^B<IMMBMaMMMB»WBBBJBBBBBBBBBB^
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NOTA DE FALECIMENTO

BENEDITO ANTUNES DE OLIVEIRA
(N h o z i n h o)

Faleceu ontem nesta Capital o sr. Benedito Antunes do
Oliveira, titular da orgnniwiçao comercial o Industrinl B. An-
tiinns do Ollvclrn, o pessoa do mais alto conceito em Curltl-
ba e nn cldado do Morretes, onde residia.

Dilva Viuva a ara. Madalena MalucelU Antunes do Oll-
votrn, o era pnl do sr. Orlenns Antunes de Oliveira, casado
com a srn. Aydll I\ Martinelll de Oliveira: do sr. Orley An-
tunes do Ollvèlrn, rasado com a srn. Lén Mattar de Oliveira;
do sr. Orlete Antunes de Oliveira, cnsndo oom n srn. Maria
Izeto de Oliveira; do dr. Sidncy Antunes de Oliveira, solteiro,

. .prefeito dn cidade do Morretes; do sr. Osmnr Antunes do Oll-
velrn, solteiro. Era irmilo do sr. Antônio Antunes do Oliveira,
viúvo; deixa vários netos.

Seus funerais renll/.nm-sc hoje no Cemitério finnta Es-

pernnça, em Morretes, às 11 horas, dovendo o comércio lo-
cal cerrar suns portas em respeitosa homenagem n Benedito
Antunes, grande empreendedor e honrado morretensc.

t
CONVITE PARA MISSA

A família do inesquecível

Dr. ALUÍZIO FRANÇA
convida os parentes o amigos do saudoso extinto, para a

Misia de l.o aniversário de seu falecimento, que será ceie-
brada na Igreja do Rosário, no dia 7 de junho, 3.«-feira, às 17
• 30 horas.

Pelo comparecimonfo, a iamilia antecipa agradecimentoi.

l
MISSA DE Io ANIVERSÁRIO

A familia de

CONSTÂNCIO BOSCARDIN
convida pareniec o amigos para assistirem a missa do l.o anl-
versárlo do leu fllecimenlo, que manda rezar em intenção de
sua boníssima alma, na Igreja de São Francisco de Paula, no
dia 7 da Junho, segunda-feira is 17,30 horas.

ma e, quando a acionarmos,
Sintiivmos sempre a mesma
sensação.

Goatarfa de dizer algo sobre o
«toque do piloto», nesta opor»
em que n máquina parece que
for substituir o homem om qua.
se tudo. o importante e que o
Domem — e nio umn máquina
automática — concluía o s'«te-
ma primordial cm qualquer
Vòn espacial.

t claro, pnra mim, que não
«xisto utnn máquina cnpnS de
Ir ã lua. colher amostras de
material ali encontrado, coiopfi-
Ias em seus bolsos e retornar à
terra. Mnltos de nós. aqui na ¦
tnrrn, estamos curiosos em sa
bi>r de que.é feita a lua e a
(•nrlosidnde do homem lama1*
s»ri satisfeita até que consiga,
fie mesmo, cheRsr até IA.

.. JAMES A. MACDIVITT

.Tnnios A. McDIvitt foi coco-
lhldo como astronauta em se-
tem bro <le 1P62 pela Admlnls-
tração Nacional do Aeronáutica
o Bspnso (NASA), dos Estados
Unidos.

Antos 'dc seu lançanittnlo em
órbita como piloto comandante
do segundo vôo espucinl Go-
mini, dos Estados Unidos. McDI-
vi t, do 36 anos dc Idailo, tlnhn
mais de 3.000 horas de vôo.

com 2.500 horai* em avião n
jato.

Começou a voar em 1051,
quando ae alistou na Força
Aérea Norte-Americana. Tomou
parte em 115 missões do combn-
te na Coréia, ganhando três con
decorações de vôo, cinco Meda-
lhas do Ar e( do governo dn
Coréia do Sul, a Medalha Chu
Mu.

Oraduando-se em dois cui.ius
da Força Aérea — como piloto
de provas o piloto do pesquisa
aeroespacial — MoDlvltt serviu
na Base Aércu Edwards (Cnli-
fôrnla) como piloto de profns.
Chegou a alcançar a patente de
major.

Completou' seus estudos aca-
dónilcos na Universidade dc-
Michigan, onde colou grau cm
engenharia aeronáutica. Foi o
estudante do mais alto nível dc
sua turma (1950).

1\u.jv..uA..1A ESPACIAL

• Tendo se transferido para o
programa civil de vôo espacial,
dou inicio a um rigoroso progra-
ma de treinamento astronáutlco.
Teve a seu cargo, como, de res-
to, todos os astronautas, tare-
ias especializadas adicionais,
entro as quais a direção do pro
joto e aporfolçoamonto doa sls-
temas do orientação e navega,
ção para os veículos espaciais
Uemlnl e Apollo. Ao mesmo
tempo, está dirigindo o proje-

De Todo...
(Cottolusío da 2." pág. «'o *.* rad)

EM LONDHE3. FREDEHICK
Dalnsi escreveu ao jornal «Dal
ly Mall» p.;rn ie queixar: qua-
rendo vender um anel cujo va-
lor desconhecia, procurou um
joalhelro que lhe ofereceu por
álo oito librai. Foi depoii s
outro que lhe ofeteceu teiu-
enquanto um terceiro lha dlie»
quo daria dos. Na quarta loja
em que entrou, pediu ao joa-
lhelro 14 (em inglês «four-
íeen») libras pela jóia. O joa-
lhelro .meio surdo, foi ao inli-
rior da loja, conversou com 0
sócio, voltou e disse: «Sinto
muito; nSo podemos lhe dar as
quarenta («forly») libras que
pede. Mas teremos muito pra-
ler em lhe dar trinta • cinc»»,

NAO HA DUVIDA: a civiliza
Çao chegou a Malawi, na Afri-
ca Central ondo as autoridade»
com o fito da limitarem os rui-
dos da selva, acabam de esta-
belecer que só os portadores de
licença espacial poderão tocar
os tantas depois das onze da
noite. Os que tiverem monsa-
gens urgentes a enviar terão
do pagar o preço básico dn li-
cença. quo é «uma ovelha adul
ta e cm perfeita saúde»; mas
ovelha poderá ser substituída
por cem quilos de arroz — ou,
aindn, pela prestação de servi-
ços na repartição das Obras
Públicas, durante quatro dias.
na conservação das estradas a
das pontes do país.

FILMES EM CARTAZ
HC ARLEQUIM

OS CRIMINOSOS NAO MERECEM PRÊ-
MIO. filme da Metro, colorido, com Paul New-
man, Elke Sommer e Edward G. Robinsom. As
13h45m — 16 — 10h45m — 22h. Censura 18 anos.

í|í AVENIDA
MUNDO CAO N.o 2, filme da Columbia,

colorido, apresentando os costumes e gente de
várias partes do mundo. As 13h45m — 15h45m
— 19h45m — 21h45m. Censura 18 anos.

?Ií GLÓRIA
ILHA DOS DELFINS, (Island of the Bluo

Delfins), filme da Universal com Célia Kaye,
Larry Domasin e Ann Danei, As 13h30m — 15h
45m — 19h30m — 21h45m. Censura 18 anos.

# LIDO
MONSENHOR COGNAC, filme da Univer-

sal com Tony Curtis, Christino Kauímann, Lar-
ry Storch. As 13h45m — 15h45m — 19h45m —
21h45m- Censura Livre.

$ Marabá
LA FORA RUGE O ÓDIO (Flame is the

Sireets), filme da Rank com John Mills, Sylvya
Syms, Brsnda de Banzie i Johnny Sekka. As
13h45m — 15h45m — 19h45m — 2ih45m. Censura

Liver.

5jC ÓPERA
ZSTRELA DO DESTINO, filme da Metro

com Clark Gable, Ava Gardner e Lionel Barry-
more. As 14h — 16h — 19h45m — 21h45m. Cen-
sura Livre.

PALÁCIO
PIRATAS DIABÓLICOS (Davil-Shlp Pira-

tes), filme da Columb:a com Christophor Lee,
Andrew Keir, John Cairnes. As 13h45m — 15h
45m — 19h45m — 21h45m. Censura 14 anos.

íjí PLAZA
OS BRIGUENTOS (West of Montana), fil-

me da Metro, colorido, com Buddy Ebsen, Keir
Dullea, Lois Nettleton. Às 14h — 16h — 19h
45m — 21h45m. Censura Livre.

RIVOLI
OS VITORIOSOS (The Victors), filme da

Columbia com Vincent Edwards, Albert Finney.
Melina Mercouri, Jeanne Moreau, Roroy Schnei-
dor, Rosanna Scliinffino. As 13h30m — 15h45m
— 19h30m — 21h45m — Censura Livre.

SÃO JOÃO
O CASO DO SOLDADO POTTER (Private

Potter), filme da Metro com Tom Courtnay, Mo-
gens Wieth, Ronald Fraser. As 14h — 16h —
19h45m — 211)45m. Censura Livre.

^ VITÓRIA
O ESPADACHIM MERCENÁRIO (I Masrça-'

dieri), filme da Fama com Antônio Cifariello,
Debra Paget, Ivonne Sanson, Daniella Rooca,
Folco Lulli. Às l*fa — 16h — 19h45m — 21h45m.
Censura Livre.

to é aperfeiçoamento dos mó-
dulos do comande total , de
serviço Apollo, O Apollo, pilota-
drt por trás liomenx, destina-se
u levar homens u Lua e coniita
d» tf*s soeçõ»*: o módulo du
ooniiuuio para abrigar oh nulro-
muitas, o módulo de serviço
para abrigar grande parlo do
equipamento, o o módulo do
pouso para ftterragem e deco-
lagom exatas.

McDIvitt ó casado com Patrl-
ela A. Ilans, do Cleveliind, Ohlo.
O casal tem tres filhos: Mt-
chael, do 8 nnosr Ann de 7 o
Pátrio, do 4.

O nstronauta ê membro da
Sociedade de Pilotos de Prova e
do Instituto Norte-Amei :cano
do Aeronáutica o Astronáutica.

DATAS ESPECIAIS NO PRO-
(iltAMA 1)1, VÔOS SIDKRAIS

ChiPÜtAOÚH DOS KUA

7 de outubro de 1958 — Es-
tabeleccu-se o Projeto Meteu-
ry para determinar so o ho-
mem < capaz de vlvor e traba-
Dtnr no espaço.

9 de nbril de 195» — Sete
astronautas são selecionados
pára o Projeto Mercury.

31 de Janeiro de 1981 -- Uma
nnve espacial Mercury. levan-
do o chlmpanzó Ham, comple-
tou ura vôo espacial suborbl-
tal.

5 de maio de 1961 — O as-
tronauta Alan Shepard reali-
zoü o primeiro vôo de um nor-
te-americorto ao espaço. Seu
vôo suborbltal durou mais do
15 minutos.

21 de Julho de 1961 — Um
segundo vóo suborbltal do pro-
grama Mercury foi realizado,
pilotado desta vez peto' astro-
niiutii Vlrgll I. Grlasom.

29 dc novembro de 1961 —
O chimpanzá «Enos» percor-
reu duas órbitas numa nave
cspaoial Mercury.

7 de dezembro de 1961 —
O Projeto «Geminb foi anun-
ciado icla Administração Na-
cional de Aeronáutica e Espa-
ço iNASA), do governo dos
KUA. Os vôos «Geminl», de
dois tripulantes, destinavam-
se a estudar a capacidade do
homem durante vôos do longa
duração Wté duas semanas), a
criar técnicas do encontros si-
dotais e «engatamento» dc nn-
ves espaciais, a aperfeiçoar as
técnicas do manobras, a e.stu-
dar a capacidade do homem
de funcionar fora de sua nave
espacial e pôr à prova uma na-
ve tripulada :omo laboratório
para exporlônclas cientificas-

20 de fevereiro de 1962 —
O astronauta John Glenn com-
pletott três órbitas numa na-
ve espacial Mercury, voltando
n. terra depois de quase cinco
horas.

24 de maio de 1962 — O as-
tronnutn Scott Carpcnter com-
pletou três órbitas em outra
nave espacial Mercury.

3 de outubro do 1962 — O
astronauta Walter Schlrrn
completou seis órbitas, regres-
siindo após mala üe nove horas
no espaço.

15 — 16 do maio de 1963 •—
Termina o Projeto Mercury,
tendo comprovado a capaclda-
do do homem no espaço, com
ttm vôo do 22 órbitas ,. 34 ho-
ras. pilotado pelo astronauta
Gordon Cooper.

23 de março de 1965 —
Reallr,ou-se com êxito o primeiro vôo «Gamlnl>. com dois tri-
pulnntes. Oa astronautas Vir-
gll Grissom e John Young pi-lotaram sua nave em três dr-
bltns. Manobraram a nave du-
ranto as alterações de órbitas,
coisa nunca antes realizada
pelo homem.

Aposentadoria...
(Conclusão ilu 2." pãf,. do 1.» cad)

da Previdência Social e do Oepar• tamento Nacional da Previdência
Social completarão os seus res-
pectivos mandatoi .

O ministro interino do Traba-
lho, sr. Maaoyr Velloso Cardo-
so de Oliveira, fará entrega do
anteprojeto de lei ao marechal
Castelo Branco ,em seu próximo
despacho com o chefe do Govir-
no,

O ministro Arnaldo Sussekind,
Informou, depois, que o «supera-
vlt' existente na Previdência So
ciai será aplicado na melhoria
dos serviço» anslstanclals o Pur
te constltul/á a reserva teontea.

Referiu-sa, depois ,ao financia-
mento, Pela Caixa Econômica Fe
deral, para a aquisição do *.uto-
moveis. Por parte de segurados da
institutos ,como prioridade oara
os motorista» profissionais.

Por fim, sobre o problema do
desempego disse o governo esta
abrindo frentes de trabalho, em
Pernambuco . Sobre 0s vários in-
dlces e estatísticas que leu a re»
peito, disse que ,em S. Paulo, pa
ra os metalúrgicos ,0 Indloe é da
8,9% ao passo que a medida pon
derada, para todas aa profissões,
é de 4,2%.

"Escola...
(Conclusão da 2.» 't&g. t„ t,m ead)

te «Crlualdo», o bom tento em
pessoa».

PEÇA INÉDITA
Ti-adti2(da por MUlór Far,

natides, a peça é ainda inc-
dita no Brasil, e ao seu exee-
lente contetldo se «juntam <í
da graça e leveza do conheci-
do tradutor, José Renato,
um dos grandes diretores do
teatro nacional, com estágios
na Europa, é também garan-
tia do sucesso do espetáculo
do Teatro dc Comédias do Pa-
raná. Esmeralda KtDasintHi a»
perwisiono o Guarda-roupa»
confeccionado peta equipa
técnica da Guaira,

ÜVSSiíElSKiSKIVirjriv
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Incompatibilidades têm... "Listão"
(VanvUtH&o iln 3." pitg. di» l.° ot.il»

arti.vo uonatltuolonal: «Todo o
poder emana do povo ,-ui nome
do rju«l seiti fxaroldo>, disse-

O sr. Chagas RndiMirues Jus-
. tlftcou sun posição no toeiiufo

a. exigência de domicilio Oídio-
ral paru os pleitos dos govòr-
nos cstAdunt.* e vagiiir no Sena-
dtí o na CAmiirr\, A sou vcí' u
medida ó prejudicial à vida
política .do pais, porquanto prt-
va do direito político cidadãos
que os aíustam dP seus Esta-
dus para vencer om centro»
mais desenvolvidos. «íjntôridc-
dealarou -— quo i.-to fiffüttiíé
uma restriQão, não apotina e.v
llielto do eldudio de disputar
um pleito, mus uniu restvlçAo
ao elüiturutlo, aos partidos, coín
prejulso para o Estado, quo fi-
carA Impedido de ter nas i;iun-
d«s casas do Congresso filhos
seus dos mais cultos e mais
brilhantes pelo simples fato de
estarem residindo e, por isso,
sorom eleitores em outras uni-
dades da Kederação».

Antes de ser iniclndu a vota.
ç5o da emenda, o ar. Moura
Andrade convocou uma reunião
com os lideres partidários nas
duas casas do Congresso a fim
de sor esclarecida a questão
pertinente uo processo de vota-
ção om segundo turno.

Realizada a reunião, o sr.
Andrade comunicou ao planaria
que a dúvida surgida quanto à
rcginicntiilldadu a oonstiluciona-
lidncle de votação e pedidos de
destaques em segundo uniu.
fóru esclarecida, ficando estabe-
locido o ontendlmonto de quo
mio poderiam sor aceitos e vo.
tados destuques, Já quo ao pie-
nário caber.a deliberar sobre o
texto aprovado cm primeiro
turno. O destaque, ensejando

Comissão...
(Conclusão lU 3.* pâg. do I.° atl)

Menott! Cuprilhone — Píl pro-
póí ontem a legalidade d e tem
po de serviço público a todo o

¦ barnnbé» municipal quo tenha
prestado serviços às autarquias
federais o aoa'Tiros de Guerra.
—O— Arlindo Itibas de Oliveira

PTB — quer saber as razões
do uso do veículos mun cipaia
em horários inconvenientes, bem
como sobre diversas despesas rea
llaadas pelos carros quo servom a
iuncionarlos públicos do Curltl-
ba. —O— Carlos Oa Vince Losso

PIIT — propôs ontem, na hora
do Expediente, a declaração de
Utildado Pública à União dos
Escoteiros do Brasil. —O— De-
flnltlvamente hoje será aprovado
0 projeto de lei, pela Câmara,
que modifica a legislação do
IPMC — Instituto do Previdência
Social do Município de Curitiba.'

modificação no texto pela rojei-
ção de artigo, parágrafo ou
alínea, por maioria simples,
complicaria com a exigência
constitucional expressa do «quo
rum» para a aprovação dn o-
monda.

lim consoquêncla foram pre-
Juilicadn* os roquorimentos dc
destaque. Procedida ú vutnçãu
d» emenda aprqvada em prf-
metro turno, inlcialmcntu, nn
Sanado, foi a mesma uprovatlu
por 45 votos contra i, no se-
guindo.

Em'votação na Câmara usa.
ram du palavra Para eucumi-
nhnr os seguintes deputados.
Chagas Kodrlguca como líder
do PTB; JoAo Horculino il'TB-
MG); Pedro Aleixo, líder do
governo; Martins Rodrigues, li-
der do PSD; Doutel de Andra-
de, líder da maioria; Dorvillo
Alogreti, lidor do MTR; Plinio
Salgado, líder do PRT; Pinnei
ro Brizola, líder do PSP o Ro-
berto Saturnino, líder du PSB

Chefe do IPM™
(ConolaaSo dn :5.a pig. «i> l.° <«i>í

o Scgurunça, contra maus bra>i
leiros que, a soldo ou não labu-
ram n0 sontldo da SUbmrssãa do
sua Pátria ao tacüo de potência.,
estrangeiras.

J) — Ksla minha atitude, aol.rc
sor uma sa.isfaçào a monos Jedi
cados auxiljares e a nieua cama
radas cm geral, é, principlmonlo
um veemente protesto oontra o
menosprezo cum que tem s.du
tra.ado» os IPMa polas autori.ti-
des responsáveis protesto que,
espero em Deus, não seja em vão
como todas us ações que até ugo
ra intentei e seja consider iJu,
tão somente ,como a mais ailn
colaboração aos mais legítimos
interesses da Pátria. Se doía re-
sultar ,ao menos .nova atitude oe
apoio, não só a mou digno suba-
ti.uto mas tumbem aos dedioados
encurregados dos outras inque»;
tos ainda em aberto considerar-
me-el recompensado pois tenho ;.
serena e absoluta, Porque io-
cumentadu, convicção do que a
subversão no Püis, em geral « no
niolo universitário ,cm particular,
prossegue violentamente ,u Jespci
to do esforços e lutas inglórias
de estudan.es dómócfalos tentes
heróis anônimos continuam t.en
do esmagados por toda sorto de
perseguição que lhes movem os
subversivos, mouco quo continuj o
governo ,a despeito dc informei
nossos o dos demais encarrega-
dos.

A esses valentes ostudan.es
democratas c a cases oficiais mi.
nha palavra <le estimulo e de íè
na vitoria final q"e 0'mngnrAiie-
finitivamento o pòaadelo da suí>
versão e da corrupção instaladas
n0 Pais».

já com
Castelo

RIO. 4 (Meridional) —• Fon-
ttfa militares confiriniinun, on-
tom, no Rio, não apenas existên-
cia d.» uma grande lista do «ine-
lne.íveisi. o «incompatíveis» —
futi> confirmado pulo deputado
Costa Cavalcanti, em Brasilia —
como que cópias do documento
s.. encontram cm poder dp ml-
nistro dn Ouerra o do presidenteda Republica.

Apurou a reportagem, ainda,
qtKí os principais subsídios para
a elaboração üp chamado «lis-
tão furam colhidos pelos mili-
t.ires integrantes da Liga Demo
crátlca Kodtcnl — LÍDER — com
a colaboração dos coronéis que
presidem IPMs.

O levantamento teve o apoio
decidido dos oficiais que, recon
t-menti'. encaminharam carta ao
Marechal Csstelo Branco pio-
testando contra a «linha branca»
adotada pelo Governo em rela-
ção aos corruptos e subversivos
muitos dos quais não foram
atingidos pelo Ato Institucional,
soquer.

A Equipe de...
(Conclusão dn 3." pág .do 1.° òad)

0 A Base Aérea de Orlando,
na Flórida, 6 sede do Serviço
do Resgate da Força Aérea
dos Estados Unidos, & qual
pertencem ns ueronaves. Há
também um Centro de Coor-
denaçSo de Resgate situado na
Base Aérea AIbrook, m. Pana-
má, que participará também
desta operação.

0 O vóo da Geminl será con-
t rolado 2-t horas po" dia pela
qulpe que está no Rio de Ja-

neivo. A triptilaçr-o estará a
postos sempre que a nave es-
pacinl estiver sobrevoando a
América do Sul.

0 Estima-se om 25 o número
de órbitas que a «Gemini PV»
deverá cumprir sobre o Bra-
sil — mais do quo sôbrc qual-
quer outro pais.

0 A missão de resgate dos Es-
tados Unidos esta recebendo
total cooperação das autorida-
des militares do Brasil. Na
eventualidade de vir a sor pos-
ta em prática unia operação
de resgate, unidades brasllel-
ras cooperarão com a equipo
norte-americana.

"Habeas-Corpus"
O Jiils de direito Júlio filhei-

ro de Campos <ln e.a Vara Cri-
minai está escalado de plmi-frio, ii fim d, conhecer <fos pc-
(/idos urnenfej <i,; «/mbens-cor-
pus», nos </in e horas em que
não houver exped ente nomuil
no Foro da Capital, durante a
semana cor,.preandida entre 28
de maio c 4 dc junho. Kndcreçoi
tua Brasília ftibcrt1, 1U0U.

Oportunidade...
iCimclus&o du i.' pág. u0 1." ciul)
rumos, u -Itt/JU dollars por uni-
dado, uma receitu da 830 milhões
de dollars, quo õ o máximo que
o governo poilo esperar tio

Ao Invés du uma cambial pu-
ga a pruço fixo, deveremos,
pola, voltar uo regime da «con-
trlbulcào». E cata não deverá
siir ulta, mns ter o tratamento
necessário paru atender ús dei.
pesns do IBC e a compra da
quota do equilíbrio», ou «oxct-

itonle», como está sendo chama-
du. Poderá ser do 1(1,20 dollars
por sana. Ficam 30 dollars pu-
ra o exportador, ou seju, cerca
du Cl? õõ-OÜO. K oa 10,20 

'dollara

da tcontriljuiçãoi. sonio suficicn.
tes para pagar toda a «quota
dc equilíbrio» a CrÇ 40.000 co-
btir as despesas do IBC e aln-
du dar um saldo apreciável.

Para Isso, porem, ó impres-
clndível quo haja comercializa,
ção, isto ó, preços flexíveis pa-
ra a «quota do mercudot., tanto
no interior quanto nu exporta-
ção. A base do todo o jogo co-
marcial é a flexibilidade, u fim
de quo os nossos oxpurtadoios
possam enfrentar os concorreu-
tes no mercado internacional.

Se, porém, no invés disso, en-
tender o governo de prosseguir
nos caminhos áridos o sem pio-
volto dos rogislroa rígidos, e
com compra pelo IBC da «quota
de mercado» no interior, então
podem mandar rozar o «Mise-
rero->, quo o cafó terá Ohbgàuu
ao fim no Brasil.

E amanhã, quando o hiato,
rlador contar a vida do Braml
durante o governo do marechal
Castelo Branco, há de nssinalnr
como o tez a general Hofímann
em rolnçco á primeira guerra
mundial, o fato de hnber eic
Perdido duas oportunidades para
salvar a economia cafcclra do
Brasil: uma, do safra pequena,
no ano agrícola do 1964/65, e
outrn, do safra daàivosn, no uno
agrícola de 1965/66.

I.ombrc-so n presidente Cns-
telo Branco de quo a catástrofe
da safra oxplranto foi por mim
o ivtii e anunciada com an-
tecodênciu, o do quo oa latos
me deram razão.
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A GOLEADA — Foi uma noite do festa para o futebol brasileiro, a vivida na última quarta-feira em Maracanã. Primeiro pela revanche. Em Bruxelas fora de 5x1. Um selecionado que se atirara a uma autêntica aventura. No Maracanã, o marcador de 5x0
foi uma desabafo do torcedor, que estava vingado em seu orgulho ferido. Mas outra alegria seria registrada na noite memorável. A volta de Garrincha, em plena forma, jogando o futebol excelente que sempre praticou, provando quo para a Copa
de 66, o Brasil pode contar com êle. E houve Pele. Como sempre. Insinuante, desconcertante, goleador nato, com três gols espetaculares. No segundo foi cumprimentado até por Nicolay, o grande arqueiro belga, que num dos gols, foi obrigado a

lamentar apenas, sentado, como figura clássica de uma derrota. (Fotos Meridional).

Vasco Telegrafou Pedindo
••-••—¦" mmm——mm^mÊmt-mmmaiMM*tm .i im .1. -*a*-awM»MM--*»*--»Miu-i.iiit----«.»--~

a Presença de Dalvir em
São Januário Para Teste

0 Clube de Regatas Vasco da
Guina, enviou telegrama ao Bri
tánla, pedindo ao quadro «alvi-
rubro» para localizar o avante
Dalvir, visto que o mesmo está
autorizado a seguir para a Gua
nabara, em ônibus, a fim do ser
submetido a testes na esquadra
«cruzmaltina».

Como o jogador está sem oon
trato com o Britànla n não tem
treinado entre os «alvl-rubros»,
o vicc-presldcnto Munir Calluf
Ia tentar lncallza-lo, com o ob-
Jetivo de transmitir o convite
do Vasco da Gama,

Sabe-se que o atleta estava
esperando tal 'Oportunidade, e
certamente não vai deixá-la es-
capar, visto que pretendo se
transferir para o futebol gua-
nabarlno,

Segundo o próprio atleta, em
declarações á imprensa e rádio
há pouco tempo atrás Geral-
do Escobar iria indicá-lo ao
Vasco para um período de tes-
tes o quo velo a ser concreti-
zado

Pa cffiico Renovou com
o Anua Verde

M**»»»assj»*»sasaa**a*-»s*jj **m-*****|*-|*»
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CORRIDA

AUTOMOBILÍSTICA
O Automóvel Clube devi-
niu a data de 27 do correu
le para a efetivação do
^Circuito Bom Retiro»,
que será efetuado em nos
sa Capital, com a presen
ca dos grandes nomes do
automobilismo araucária-
no. A prova, foz parte do
campeonato paranaense,
cujo calendário, a atual di-
retoria da entidade está
cumprindo religiosamente.
Na foto, aspecto da últi-
ma reunião do ACP, quan
do o presidente Moura Bri
to dava explicação sobre o

trajeto.

AGP faz Dia 27 Prova no
Circuito do ta Retiro
Alterando Todo Programa

CORITIBA
PEDIU DATA:
ANIVERSÁRIO

O Corltlba solicitou ontem à
Federação Paranaense de Fu-
tebol. a data de 12 de outubro
dia de seu aniversário, para
efetivar um amistoso em nossí.
Capital. Deseja a diretoria co-
riUbana, proporcionar trai
grando espetáculo ao público
tentando trazer para oá uma
das grandes equipes do fute-
boi nacional.•

Para esta semana o Coriti-
ba ainda não acertou nada. Fi-
cará de folga, com o treinador
Felix Magno tentando armar
a equipe, uma vez que o esque-
ma deixado por Almir de Al-
meida, foi totalmente desman-
chado pela «orientação» técni-
ca recebida durante 16 dias e
que proporcionou uma vitória
ante o Olímpico, qu8 perdeu
até para o Caramuru lá em
Irati e duas derrotas para Pri-
mavera e Seleto.

Muitas declarações foram feitas por di
rigentes do Água Verde, outras tantas pe-
Io atleta Pacifico e tinha-se a impressão de
que o jogador não mais voltaria a defen-
der a jaqueta «alvi-celeste». De repente tu-
do mudou e na manhã de ontem as par-
tes voltaram a manter contato e a situação
ticou definitivamente esclarecida, com • o
jogador assinando novo contrato.

ERONDY

Deve-se dizer que o Água Verde somente
chegou a renovar com o jogudor pela in-
terferencia do presidente Erondy Silvério
que ponderou o assunto com seus compa-
nheiros da diretoria, oportunidade que se
chegou a conclusão de que o atleta seria
útil ao elenco, principalmente agora que

o clube está na liderança do certame.

CONCORDOU
Pacifico, depois de estudar e analisar

bem a proposta do Água Verde, concordou
com a oferta, colocando assim um ponto
final na «novela».

O jogador assinou contrato por uma tem)
porada, devendo receber a importância da)
120 mil cruzeiros mensais, entre luvas e or
denados. Como se sabe o atleta insistia nas
luvas de Cr$ 500.000, a qual, agora, vai
ser paga em parcela,.

VAI JOGAR . .,
Com a solução do grande problema do

Água Verde, que era realmente o setor da
meia cancha, tudo voltou a seus devidos
lugares, pois Pacifico já treinou na tarde de
hoje entre os «alvi-celestes» e estará a pos-
tos domingo, no Guabirotuba, diante do
Británia.

Mariano Acertou com
o América que Virá
Pagar o Passe Amanhã

Zé Carlos Reaparecerá
na Equipe do Británia

o de DominW& Jrk\

Em vista da não liberação da
rodovia Curitiba-Ponta Grossa,
por parto do Departamento de
Estradas de Rodagem, para a
efetivação da prova lnteresta-
dual de automobilismo o Au-
tomovel Clube do Paraná deci-
dlu realizar uma competição
cm nossa Capital, no circuito
do Bom Retiro, no próximo dia
27 do corrente.

A promoção da tornada auto-
mobilistica, que contará cone
três provas o será efetivada no
período da tarde, pertence ao
DIÁRIO 130 PARANÁ. Oa pri-
meiros detalhes da competição
foram acertados na reunião de
ontem do ACP.

A MUDANÇA

Em princípio, o Automóvel
Clube do Paraná havia marca-
do para o dia 20 do corrente a
realização de uma prova lute-
réstádual, inclusive com a par.
ttcipaçáo dos melhores corre-
dores paul(stas e cariocas, na
rodovia Curitiba-Ponta Grossa.
FeiU a consulta ao Departa-

mento de Estradas de Roda-
gem, o órgão máximo do auto-
mobillsmo paranaense até hoje
não recebeu nenhuma comunl-
cação oficial decidindo alterar
o seu programa.

Com isso, a competição n&o
será mais realizada na rodovia
Curitiba-Ponta Grossa ,no dia
20 e «im no circuito do Bom
Retiro no dia 27 do corrente, no
período da Urde, com o desrto-
bramento do três provas.

COMO SERÁ
Na noite, de ontem, durante a

reunião ordinária do Automo-
vel Clube do Paraná, foram
acertados os primeiros detalhes
para. o sucesso da prova, fican
do decidido que a largada será
na rua Nilo Peçanha, com os
corredores entrando posterior-
mente na rua Albano Reis, até
a Mateus Leme, voltando a en-
trar na rua Nilo Peçanha pelarua David Carneiro.

Três provas serão efetivadas,
embora não haja nenhuma con
firmação oficial. A primeira de-
Ias, reunirá automóveis Volks-

wagen, num total de 40 quilomr
tros, seguindo-se uma prova
para carros do grupo III anexo
J, a segunda do campeonato
paranaense do corrente ano, em
100 quilômetros, com a jorna-

.da terminando oom a primeira
prova do campeonato de «carre-
teiras», em 150 quilômetros.

O arqueiro Mariano assinou
contrato com o América de
Joinvile, segundo o noticiário
daquela cidade catarinense.
Mariano treinou no clube rubro
de Joinvile, agradando inteira-
mente e acertando logo em se-
guida sua integração ao grêmio
barriga-verde.

PASSE
O Británia tomou conheci-

mento ontem do assunto. Segun-
do declarações dos dirigentes,
nada há que Impeça a transfe-
rencia de Mariano para o cluhe

joinvilense, desde quo lógica-
mente, o clube pague o que de-
seja o Británia pelo seu atesta-
do liberatório.

2 MILHÕES
O Británia estipulou o preço

do passe de Mariano, cm 2 mi-
lhões de cruzeiros, quantia que
já foi aceita pelo América. Se-
gundo ainda as noticias do
Joinvile, virá amanhã até Curl-
tina um representante do gre-
mio catarinense, a fim de pa
gar o preço pedido pelo Brita-
nio.

E' quase certo o reapareclmen.
to do Zé Carlos na equipe do
Británia para o prêlio de domin-
go no estádio «Paula Soares». Zé
Carlos Já voltou a treinar entre
os titulares, demonstrando es'.ar
já em plena forma.

MODIFICAÇÃO

Com a presença de Zé Carlos
como çfull-back», Marcelo vai ser
deslocado para a meia cancha,
onde formará dupla com Fiúza.
Ké Carlos; Clayton; Acir e Ante-
ro será o quarteto do zagueiros
da equipe, tentando bloquear uni

doa ataques m&ls positivos do
campeonato de 65.

O dirigento e técnico Aírton
Maganhotto, está com algumas
dúvidas no seu ataque. Tem vá-
rios valores para formar o quin

teto ofensivo maa não ashe cia
da qual acra & formação definül
va. Grilo. Krueger, Soca, Mer-
tins, poderá ser o quarteto ofen
sivo, mas tudo dependerá, da Al
Uma Palavra do àíaganuotto.

0. Krueger
Rescindiu:
Brita ni

Dl
ia

Rescindiu contrato ontem com
o Británia, o jogador Oscar
Krueger, que veio para o clube
alvi-rubro êste ano. Não tendo
acertado como todos esperavam,
Oscar acabou entrando em acôr
do com a sua agremiação, de.
vendo agora retornar ao Rio
Grande do Sul, d» onde veio.
O distrato foi feito ontem à noi.
te, na sede do Británia.

arrão Deverá Voltar
Mleticana no Jogo de domingo

n

Só Duas Federações
não Foram à Reunião
de Ontem do CRD

O Atlético vai contar com
Charrão em sua equipe, para o
prélio de domingo contra o Se-
leto. O zagueiro central, esta
novamente em forma, devendo
agora aproveitar a oportunida-
de que ganhou, em virtude da
contusão sofrida por Tito, que
não poderá atuar contra a a-

gremlação de Paranaguá. Cliar-
rào formará com Zig, Adilson c
Amaury, o quarteto de zaguei-
ros da esquadra rubio-negra.

META

Otávio d* Castro ainda não
so definiu em relação a meta.

Está entre Paulo Roberto e GH,
que disputam sua preferencia.
Mas com qualquer dos dois, o
Atlético não teta problemas, já
que ambos estão em, boa for-
ma. Gil não podo treinar on-
tem, em virtude de compromls-
sos oom os estudos, mas é can-
didato ao posto no domingo.

Somente os presidentes do*
federações de judô e hipismo
não compareceram ao jantar de
confraternização, promovido na
noite de ontem pelo Conselho
Regional de Desportos, no res-
taurante Tulo.

As demais entidades amado-
ristas do Estado estiveram re-
presentadas, numa demonstração
clara ... evidente de que há um
elevado sentido de união entre

todos os mandatários da acaso
desporto amador.

OBJETIVO
A reunião de ontem, entra es

presidentes das federações Bina»
dorlstas a o Conselho Regio-
nai de Desportos tovo como
principal objetivo fim maior en-
tendimanto entre as diversas
modalidades, para o inicio da
uma campanha de maior dia»,
mizacao de nosso amadorismo,

- ¦>:
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nu luiwa
O Cnmpeonato Comercial terá

andamento na tarde de amanhã
com a efetivação de mais quatro
punidas. No estádio Walfrido
do Rosário, na prePminar o Grê
mio Esportivo ótlcn Curitiba en
frentnrá a Comercial Olsen no
mais importante rqnfronto da
ro *ada. Na' principal estarão em
ação as equipes da Madispn e
Hormáçin. No pampo dQ T'ngui,
Fr!«-dim-inn's e ílloriatcx iflga-
t"Vi no órePhi ¦ ar enquanto que,-"nenibucanas e Paraná Equi-

CAMPEONATO DE SAO JOSÉ

O Campeonatp promovido pe-
Ia Liga Regional de Futebol de
São José dos Pinhais, prossegui-
rá na tarde de amanhã, com a
partida G.E. Tapftjns- e A.A. Ma-
riana. Domingo, jogarão Rui Bar
bosa e CoptinontaL Os dois jogos
serão realizados no estádio Efnes
to Moro Redeschi.

SESI NpS ESPORTES
Com seis jogos terá andamen-

to amanhã o campeonato opera»

rio de futebol. Copei x Força •
Luz; Eletrofrio x Jka jogarão no
campo do Trieste. Refrigeração x
Vogue; Antarctlca x Çastor no
campo do Bola de Ouro. Pinhei-
ro x Ciesb; Unidos e Gutierrez
jogarão no campo d° Bloco Mor-
genau.

FESTA DO IGUAÇU
Grandiosa festividade promo-

verá dojnlngp o Iguaçu de Santa
Felicidade em seu eftád:o, com
a tradicional churrascada que é

realizada tou\>s os anos no mês
de junho. No período da tarde
dtuif interessantes parfdae de fu
tebol serão realizadas Grêmio Es
portivo 5 de Maio e Pinherinho
F-C. entre segundos quadros jo-
garão na preliminar e Iguaçu x
Grêmio Esportivo 5 do Maio com
equipes titulares jogarão na
principal.

FESTIVAL DO P1NHEIRAO
Em geu çanipp q Plnheirão rea

llzará domingo festival esportivo.
O clube rubro verde enfrentará

amistosamente entre segundos e
primeiros quadros o Seminário
Esporte Clube; •

ESCALA DE ÁRBITROS
O departamento competente

da FPF. formou a seguinte es-
cala de juizes para a próxima
rodada do certame suburbano.
Bacacheri x Trieste; juiz Pedro
Jacob, auxiliar —Nestor Alves.
'mperial x Operário Pilarzinho;
juiz Armando Bandeira, auxiliar
Lázaro Paulo. Operário do Ahu x
Operário Mercês; juiz Joaquim.

Silva, aux. Rodolfo Pafrath. Vas-
co da Gama x Belmonte; juiz An
tonio Camargo Ribas, aux. Ertl
Cit Camppppz x Bangú; }u;z Ne-
Io Menghlni. Real x Ipiranga;
juiz Reni França, auxiliar Ana-
zio Silva. Ipê x Bola de Ouro;
juiz Benedito Vieira. Gualra x
Rio Branco, juiz Adéllo Alves.
Botafogo x Madureira; juiz Ammi
ri Luder. Penarol x Campo Com-
pritJo; juiz Lponllde Vanzo. Fia-
mengo x Novo Mundo; Juiz João
Farias.

.Por JAN SZPATOWSKI

TÓPICOS

t— Q Boja de Ouro contratou t»
treinador Amaro dos Santos pa-
ra dirigir as suas equipes neste
campeonato.

José Marques vai comandar
amanhã a tarde treino coletivo
do Santa Rita que joga domingo
com q Biscaia.

Prograrm- Revista Ama dor!s
ta da Rádio Colombo realizará

amanhã o baile de eoroação de
sua rainha na sede social do
Operário Sport Club do Ahu.

Real realizará amanha na
Sociedade Duque de Caxias o
primeiro grande baile do Chopp,
com renda totm em beneficio
das obras do estádio próprio.

Associação Atlética Ferro-
viária promoverá domingo, tor-
neio futebolístico denominado

• Correto dos Ferroviários». »
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Paraná Terá Eleições Ordeiras: Delegados
Proibidos de

Completo levantamento sôbre o clima político do
Estado foi efetuado pelas autoridades responsáveis pe-
Ia Segurança, organizaçSo e administração, com vistas
ao próximo pleito. Os resultados obtidos no levanta
mento indicam ser de perfeita ordem e calma o ambien-
ta politica em todo o interior, estando afastadas quais-
quer manifestações hostis ou tumultos durante as elei-
ções.

Essa constatação foi efetuada tomando-se por ba-
se levantamentos efetuados pelas Secretarias do Interior
e Justiça, Segurança Pública e pela Tribunal Regional
Eleitoral. Os colégios eleitorais do interior do Estado
confirmaram as previsões sôbre o caráter pacifico, em cli
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ma de perfeita ordem, em que serão realizadas as próxi
mas eleições.

ALTO NIVEL
Juizes de Direito e juizes Preparadcres de todo o

Estado já receberam instruções do TRE, ao qual estão
subordinados, referentes a pacificação, orientação e orga
nização das eleições. A Secretaria do Interior e Justiça
vem se empenhando para assegurar clima pacifico ao
pleito estadual.

Comandantes de Subdivisões policiais do interior
do Estado e delegados de polícia de todos os munici-
pios enviaram relatórios a Secretaria de Segurança Públi-

ca, informando ser.de completa calma o ambiente po-
litico em suas comunas. Ern face disso a SESP co.tcluiu
qúe os candidatos que atualmer.te reivindicam o volo
popular estão desempenhando suas campanhas em nível
elevado, evitando manifestações de ódios e paixões po-
lilictTs comuns em tais circunstancias.

PORTARIA

Visando impedir que as próprias autoridades res-
ponsaveis pela manutenção da ordem venham, inad-
vertidamente, a tu-multua-la, o secretário de Segurança
Pública determinou ontem aos seus assessores seja elabo

rada uma portaria especial, contendo instruções especi-
ficas sôbre o comportamento dos policiais duranle as
eleições. Esta portaria destina-se especialmente aos de-
legados de polícia do interior, advertindo-os sóbre ati-
tudes que poderão ou nâo serem tomadas.

Serão os delegados alertados ser da sua missão em-

penharom-se em assegurar a plena e lotai liber

dade para que os vários partidos politicos possam
realizar democraticamente as suas campanhas. O pon-
to mais importante da portaria, ora em elaboração, é o

que proibe, terminantemente, a qualquer delegado de
Policia tomar parte, direta ou indiretamente, em campa-
nhas políticas, em favor de qualqt.^ candidato.

1 '
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NOTÍCIAS POLICIAIS DE LONDRINA

Polícia Guarda Sigilo em Torno
do inquérito de Contrabandistas

LONDRINA, (Sucursal) - O Delegado Al-
berlo Pan5olim concluiu e en^ou à Justi-
ça o inquérito sôbre a ação dos contra-
bandistas que operavam em utn campo
de pouso clandestino no distrito de Gua-
ravera, transportando café com destino ao
Paraguai e distribuindo, nesta região, di-
versos produtos de fabricação estrangeira,
trazidos daquele país, em aviões de pe-
queno porte.

PRISÃO PREVENTIVA
Muito embora a autoridade policial se

negasse a divulgar as conclusões da peça
policial, sabe-se que foi pedida a prisão
preventiva para vários implicados. Quer
a policia manter seus nomes em sigilo, pa
ra evitar que os contrabandistas fujam a-
pós decretada a prisão preventiva. O ban
do foi desbaratado numa ação fulminante
de agentes do Seiviço Federal de Repres-
são ao Contrabando, com a colaboração da
Policia de Londrina. A localização do aero-
porto clandestino permitiu a descoberta ds
fatos graves ligados à atividades dos con-

tabandistas nesta região os quais serão da
dos a conhecer após a divulgação dos re-
sultados a que chegou o inquérito.

ACIDENTE DE TRANSITO
LONDRINA, (Sucursal) — Quatro pessoas

saíram feridas em acidente ocorrido por
volta das 22 horas de sábado, entre Ibipo-
rã e Jataízinho, na BR-87, quando o auto
movei Volkswagen de placa 35—59—15,
de Londrina, conduzido pelo jovem Gentil
Tenório (solte.iro, 21 anos, — residente no
Edifício Bosque), saiu da pista e rolou por
uma ribanceira de aproximadamente 40
metros, capotando várias vezes. Além de
Gentil encontravam-se no veículo os jo-
vens Roberto Novais, tuiz Vicente Pereira
e Carlos Roberto de Almeida, todos de
Londrina, os quais sairam feridos leve-
mente.

PNEU ESTOUROU
O acidente foi provocado pelo estouro

de um dos pneus dianteiros, que tirou ao
motorista o controle do veículo, fazendo-o
despencar no abismo.
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DIARIO NA POLICIA

Motorista Atropelou, Conduziu
a Vitima ao Hospital e Fugiu
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QUEIMOU-SE
Portando graves ferimentos ocasionados por queimaduras, toi
conduzida ao Pronto Socorro, a fim da receber assistência módica,
a mulher Leonor Portela, casada, residente na Vila Hauer. Depois
de medicada esclareceu quo se encontrava encerando o assoalhe
de sua casB quando a lata que continha cera incendiou-se. Ela. natentativa do apagar o fogo, foi envolvida pelas chamas, sofrendo
os ferimentos. Apelou por sooorro e foi aiondida por seus visinhos

quo a condusiram ao PSM.

Jacir Alencar Goulart, (rua Petit Cantei-
ro s/n) comunicou ás autoridades de plan
tão na Central de Policia que Euclides Cor-
deiro, proprietário da. mercearia Rosângela
situada à rua 7 de Setembro dirigia-se a
seu estabelecimento, na manhã de ontem,
quando foi violentamenle atropelado por
um Volkswagen sem placa, sencU atirado
a certa distância, recebendo ferimentos ge-
neralizados. O proprietário do veículo socor-
reu sua vítima, conduzindo-a ao hospital
Evangélico, onde a apresentou, e depois
fugiu sem dar qualquer explicação. O quei-
xoso efetuou investigações e constatou que
o motorista atropelador é gerente de um
banco de Campo Largo, não sabendo con-
tudo seu nome. O fato foi entregue aos a-
gentes da Delegacia de Vigilância e Captu-
ras, para a localização e processamento do
motorista fugitivo.

AGREDIU GUARDAS

Nâo concordando com a atitude de dois
puardas de transito que o interrogaram no
interior do bar Áustria, Djalma Torres dos
Reis Polo, revoltou-se e passou a agredir
os policiais, causando-lhes ferimentos ge-neralizados. Os guardas conseguiram fugir e
dirigiram-se à Central de Policia, onde a-
presentaram queixa. Uma viatura da RP fo.
enviada ao local, tendo os policiais efe.-
tuado a detenção do agressor que foi re-
colhido ao xadrez, ficando à disposição do
l.o-Distrito. As autoridades de plantão a-
tenderam a queixa apresentada pelas víti-
mas, deixando de ouvir a justificativa de

Djalma, o qual alegou ter sido ofendido
pelos guardas, para depois agredi-los.

INVADIU RESIDÊNCIA
Waldomiro Pereira, residente à rua Ceará

s< n, ao se julgar ofendido por .seu vizinho
Carlos Ferreira da Cruz, invadiu sua resi-
dência com o firme propósito de agredi-lo.
Não conseguindo reaiizar sua intenção, em
virtude da vítima ter fugido, o agressor
passou a ofende-lo, terminando por ameaça-
lo de morie. Carlos Ferreira, amedrontado
com as ameças, dirigiu-se a Central de Poli-
cia e apresentou queixa, tendo as autori-
dades de plantão enviado ao local uma RP
que efetuou a prisão do agressor, recolhen-
do-o ao xadrez, onde permanece à disposi-
ção do 5.o Distrito

ACIDENTE NA BR-2

Quando transitava pelo cruzamento da
rua Marechal Floriano com a rodovia BR-2,
a camioneta Rural Willys, placa 1-72-33,
dirigida por Iza M. Elias Abdulah, residente
à avenida República Argentina 3.949, cho-
cou-se violentamenle contra o jeep, placa
2-53, dirigido por Milton Silva, residenta
no quilômetro 9 daquela rodovia. Em con-
seqüência resultou ferimentos em ambos os
motoristas, além de danos materiais nos vei
culos. Agentes da Policia Rodoviária com-
pareceram ao local e tomaram as providên-
cias necessárias, tendo conduzido os feri-
dos ao Pronto Socorro, onde foram medica-
dos. Será instaurado inquérito pelo 4.o Dis-
trito.

Polícia Fecha
Morte»

Cêerco em íornoTô do «Sindicato da lÉIPí^i-í^iP

com Prisão de Topógrafo Assassino
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Maquinista Responsável Pelo
Acidente Ferroviário em Balsa
JNova Presta Esclarecimentos

AGREDIDO
O anciã* João Pinto (folo),
perambulava pelo bairro do
Cajuru, quando foi violen-
lamente agredido por um
maloqueiro ..sofrendo fratu-
ra no osso do nariz, além
de lor seus dentes quebra-
dos. Perdeu os sentidos, sen-
do encontrado por populares,
que o conduziram ao P.S.M.

Para prestar esclarecimentos com relação ao acidente fer-
roviário ocorrido domingo último, na localidade de Balsa Nova,
quando uma composição completa tombou e ocasionou ferimen-
tos em 56 passageiros, compareceu em nossa redação o maqui-
nista Agenor Gaspar Francisco, com 49 anos, residente nesta
Capital, o qual se declarou único responsável pelo acidento. Es-
clareceu que durante os 34 anos em que é ferroviário, a maioria
desso tempo como maquinista, nunca sofreu qualquer acidente
nem causou ferimentos nos passageiros que conduziu.

Afirmou não estar desenvolvendo excesso de velocidade co-
mo foi divulgado pela imprensa como sendo o principal motivo
do acidente, tampouco defeitos da ferrovia, julgando entretanto
ter ocorrido defeito mecânico na locomotiva que tombou
e ocasinou o engavetamento. Quando tomou posse da composi-
ção que procedia do Norte do Estado, na cidade de Ponta Gros-
sa, o trem já se encontrava com atraso de lh40m, tendo duran-
te o trajeto desenvolvido marcha quase normal, pois quando o
acidente ocorreu ficou constatado que a composição encontrava-
so atrasada mais 30m.

Entre as estações de Palmeira e Nova Restinga, verificou-
Be um curto circuito na locomotiva, ocasionando as queimaduras
das instalações elétricas, ficando às escuras, com exceção dos
vagões que possuem gerador próprios. Esta foi a causa do nô-
vo atraso ató chegar ao local do acidente, por não poder desen-
volver velocidade normal, estabelecida pela direção da RFFSA.

Afirmou que a máquina sofreu «pane» fato êsse que ucasio-
nou forte impacto tendo a locomotiva de desgovernado pendendo
para o lado, e tombando em seguida. Tanto êle como seu auxi-
liar ficaram prensados entre os escombros, sofrendo graves fe-
rimentos. Perderam os sentidos e só foram socorridos após de-
corridos mais de trinta minutos, eendo conduzidos com os de-
mais feridos ao Instituto de Cirurgia e Medicina, onde se en-
contram sob observações médicas.

Disse ainda que, depois do acidente, não teve outra oportu-
nidade de comparecer ao local, a fim de auxiliar o pessoal téc-
nico da autarquia na verificação das causas do acidente. Con-
tudo, está pronto para enfrentar qualquer autoridade ou comis-
são de investigações e ainda responder processo, pois o aciden-
te ocorreu por motivos independente* de sua vontade.

Foi detido ontem o jagunço
José Machado da Silva (dd 27,
anos solteiro .topógrafo), um dos
últimos membros do temível «Sin
dicato da Morte» que ainda se
encontravam em liberdade. A
sua prisão foi efetuada Pelo agen
te João Maria, da Delegacia de
Vigilância c Capturas, que vem
trabalhando ativamente, nflo .ne-
dindo esforços para o desmantela
mento total tia organização de
assassinos que espalhou o terror
em várias regiões do Estado, ma-
tando pessoas a preço fixo.

José Machado íoi localizado

MAQU5NISTA ACIDENTADO
O maquinista Agenor Gaspar Francisco (foto), conduzia a lo-
comotiva do irem de passageiros que descarrilou o tombou nas

proximidades de Balsa Nova.

em uma fazenda nas proxlmidaaes
ile Antònina .para onde havia fu
gldo ao saber que estava sendo
procurado pela Policia. Transpôs
tado para Curitiba, 0 criminoso
foi interrogado na DVC. Contos
sou fiamente a sua participação
em um assassinato,

O CKIMJS

Iniciando suus declarações, dis-
so José Machado da Silva que
fira contratado para trabalhar
como topógrafo na fazenda de
David Wlllls Lupion ,em Rio Par
dluho, onde ficou sob as ordens
de Acioly Cunelo Nolasco (o
«Aeiolinho»). AH veio a conhecer
os jagunços José Pimenta, J«jsé
Pedro da Silva («Baiano») e ou
tros.

Confessou que por volta das. 14
horas do dia 2 de jarieiro de 1SB4.
íAcioiinho» disse-lhe que era ne-
cessado matar Raimundo Nona-
to (conhecido por «Paraiba») e
o convidou a tomar parte na fem
preitada». Sòb pretexto dc efe-
tuar uma vcrifica!;ão na «picadas
da linha divisória da fazenda. Ie-
varam Nonato alguns K. mato
a dentro. A um sinal de «Acijli-
nho», o topógrafo desferiu violou
to golpe de foice na nuca rie
«Paraiba», enquanto os demais
terminavam dc mata-lo, com uma
saraivada de belas.

SABIA

Em seguida enterraram o ca-
daver de «Paraiba') cobrindo-.,
com um palmo de terra, aproxi-
matiamente. No crime, além do
declarante, e «Acioünho» toma-
iam parte também os jagunço.!José Pimenta e José Pedro da
Silva. A0 regressarem a faae.ulJ
disseram que a vitima Unha Ded]
do demissão e Ido embora.

José Machado da Silva, ao serInterrogado ontem .disse nã0 tertomado parte nos assassinatos dcRuul Cordeiro e Jo50 Gaúcho,cujos cadáveres foram enterrai..»"aquela fazenda. Afirmou, porem,saber tçrem os dois sido BSsàssi-
nados Pelos integrantes do «Sindicato da Morte». Posteriormente
José Maclind. d* silva vet0 ase desentender com «Aciollnho»
e, temendo ser assassinado porele, saiu da fazenda, vindo p«irao litoral. Josó Machado deverá
ser hoje esc0ltad0 para Sâ0 Pau-lo a fim de ser interrogado Pela
policia de Jacnpiranga.

''
TOPÓGRAFO ASSASSINO

ntessou ,Ua participação no assassinato pralicodo em HloPardinho.

Fr quanto o Pai era Operado no
Ho*pita>, Lavrador Entregava
Todas Economias a Vigaristas

Os vigaristas voltaram a agirativamente nos últimos diu-. emnossa cití;:ilc. Muito embora" doisdeles tenham sido apanhados
quando tentavam aplicar um ".,1-
pe, outra dupla logrou lesaram

30o'miir 
6 fUgi'' °°m ma'S de CrS

Quando tentavam aplicar o «conto dü paço» em Pedro Ferreiraforam detidos, pelo sargento daPolicia Militar Pedro PraS(.'í'ante d0 prédio da Secretariada Saude Pública ,os vigaristasJacinto Rodrigues dos Santos 
" 

oNelson Sampaio. Em poder dosmesmos estava o matci-inl utin,,,do para aplicação do golpe ósmalandros foram indiciados eminquérito pela DFDG e recolhi-dos ao xadrez.
LAVRADOR

O lavrador Sidney José Gou-

art (21 anos .morador em Abe-iirdo Cruz, Santa Catarina), on-tom a tarde quando se encontra,va na av. J0ão Negrão, proximidades da estação rodoviária, foiabordado por dois desconhecidos,
que lhe ofereceram um bilhetode loteria premiado. Julgando<mc iria ganhar algum dinheiro
Ò&"-Ton"0- 

° lavi'ad°r entregouw? 320 mu cruzeiros aos malandros.
Ao tentar receber o bilhete constatou que fora logrado. Sidney,basMte nervoso, queixou-se àPolícia. Naquele eqato momen-to o seu pai estava sendo nulimo«do a delicada intervenção cirurg ca no Hospital do Clínicas. Odinheiro que trouxera era deuti-nado ao Pagamento da operação

lerJa0™Pl'a dos medicamentosnecessário*

""" vhmwwé—«Man


